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No Depoimento do Director da Limpeza Publica, 


disse o seguinte, com a franque- 
za de sempre: 

“-— Na verdade, acabo de avis- 
tar-me com o sr, Domingos 
Meirelles, Elle me affirmou que 
os srs. Jones Rocha e Cesar 
Leite o convidaram, effectiva- 
mente, para inspeccionar os es- 
taleiros da firma Mayrink Vei- 
ga, ne qualidade de direc.or da 
Limpeza Publica. Essa visita 
prendia-se ao negocio em pers- 
pectiva. O sr. Meirelles sanen-. 
tou que era contrario à comp'a, 
em virtude de não necessitar & 
prefeitura. do estaleiro, . Assim 
mesmo; Instado-pelos sra. Jones. 








lecimento da tirma Mayrink 
Velga, Fergistiu, porem, no seu 
ponto de vista, radicalment.. 
contrario & transacção. Não 
sendo possivel obter a adh fã” 
do director da Limpeza Publica, 
desistiram os- mmtermediar.os d. 
venda do estaleiro áquella  ri- 
partição. Isso não quer diz 
que a operação deixou de ser 
feita. Ao contrario, como todos 
sabem, o estaleiro fcl adquirido 
por. 1.300 contos pelo femnos” 
Departamento de Compras, cor= 
rendo parte das despesas por 
conia do malfadado gredito Ge 
2.600 contos. , 


E, concluindo, declarou osr, 
Amaral Peixoto: 


— O gr. Meirelles confrme, 
pois, que os srs. Jones e Cesar 
Leite trataram com elle, pessoal- 
mente sobre o escabroso nego- 
clo, Não lhe falaram a respeito 
dos fornos, mas sobre o caso do 
estaleiro, Aliás, elle me adian- 
tou que se referiu & questão no 
depoimento prestado á polícia. 
Lá figuram os nomes de Jones 
Rocha e Cesar Leite. A accusa- 
ção permanece de pé, não foi 
nem poderá ser destruida, Ape- 
nas se acsravor mais a siturção 
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na Policia, Foi Exposto o Assu mpto' 


“| e Criar Leites estás no estabs- | 
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forme já divulgow/0 DIARIO 
CARIOCA em longa - reporta- 


gem, Lia 

As declirações “do! deputado 
Amaral Peixoto, narrando o que 
acaba de ouvir dorar, Domin- 
gos Meirelles, “provam que Jo- 
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General Quelpo de Llano, 
Chefe do Exercito rebelde 
do Sul 


MADRID, 30 (A. B.) — 
| Segundo as ultimas infor- 
“mações de origem allemã a 
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O QUE DECLAROU, HONTEM, AO DEPUTADO AMARAL PEIXOTO, O SR. DOMINGOS MEIRELLES 


Citados os Nomes de Jones e Cesar 


nes: Rocha fez mesmo adyoca- 
cia administrativa. Sobre isso 
ninguem alimenta, nesta altura 
dos acontecimentos, a menor 
duvida. Revolta, porêm, a des- 
pedia das defesas que tem 
eito... 
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mando do general Molla 
continuam lentamente mais 
systematicamente a mar- 
cha para a frente em di- 
recção Este e Oeste da 
Sierra de Guadarrama, 


As tropas revoluciona- 
rias carlistas declaram ter 
«tectuado a prisão dos 
mais importantes leaderes 
do governo marxista, A lu- 





















va-- Annunciadaa Queda deVa- 
lencia--Molla Espera Entrar em 
Madrid Amanhã -- San Sebas- 


tian em Poder dos Governistas 


estação de radio transmis-| ta continua encarniçada e 


Sr.Jones Rocha: dos accusados. E' que-o estale!- 


ob o Fôgo da Metralha 
s da Sêde! 
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Molla. 


-. PARIS, 30 (A. B.) — O 
“Echo de Paris” | commen- 
tando a chegada do minis- 
tro dos Negocios Estran- 
geiros de Portugal nesta 


cidade, diz: “que o governo 
de Lisboa deseja informar 


o Ex ercito . Re b 





dade de Malaga não seja 
mais que questão de horas. 


Huelva com os rebeldes 


'TANGER, 90 (Havas) — Tn= 
formações ofilciaes confirmam 
que “os rebeldes. occuparam 
hontem a vcldade de Huelva, 
ondo a. siluação era calma. 


Ferido um jornalista 
portuguez 
MADRID, 30 (Hnvas) — Num 


dos ultimos combates travados 
na frente da serra de Guadar- 











O caso da interferencia de 
Jones Rocha nos negocios da 
Municipalidade, defendendo in- 
teresses particulares em pre- 
julzo dos cofres publicos, contl= 
nus no cartaz. Deénois da de- 
nuncia do deputado Amaral 
Peixoto e da carta do senador 
dos casinos, falou, hontem, & 
imprensa o sr. Domingos Mel- 
relles. Lendo suas declarações, 
o commandante Amaral Peixoto 
o Interpellou, affirmando que O 
assumpto se transformeara numa 


vostão do honra, 
dd e 


Sr. Domingos Meirelles 


' Baroja, que se encontra em Hen- 


Scientificados qué fomos do | ra, por preço superior ao sgu 


caso, procuramos ouvir, á moita, 
o sr: Amaral Peixoto, 


O em 


ana nºs | para o erarlo municipal, 








sora de Burgos communi- 
ca que todas as tropas re- 
volucionarias sob o com- 


violenta entre Irun e São 
Sebastião parecendo que & 
conquista absoluta da ci- 


ro fol comprado pela Prefeitu- 





rama ficon gravemente ferido 
o refugiado politico portuguez 
Leonardo dos - Santos Moraes, 
redactor, do “Liberal”, que lu- 





valôr real, com enorme prejuizo 
con- 








BUENOS AIRES, 29 — (Vila 
aerea — DIARIO CARIOCA) — 
Em aua' edição de hoje, “La 
Nacion” inicia a publicação de 
Interessante correspondencia te- 
legraphica de autoria do grande 
homem de letras hespanhol Pio 


days, 


A collaboração de Baroja vem 
orientar com segurança os lei- 


tores deste, continente sobre os. 


acontécimentos. da Hespanha. 
Trata-se de um nome de alta 
projecção cultural, nabsolutamen- 
te autorizado e insuspeito, em 
virtude de collocar-se eguidis- 
tante das duas facções em luta, 
Depois de fixar a sua posição e 
criticar os objectivos da revolu- 
ção -— chogue entre fascistas e 
esquerdistas — diz o escriptor 
Pio Boroja: 


“Nestes ultimos tempos te- 
' nho escripto em Madrid alguns 
artigos de critica a respeito das 
idêas communistas. Disse que a 
| fheoria não tem nenhuma ori- 
ginalidade, que quasi todas as 


| prophecias de Karl Murx não 
se cumpriram, que seu livro “O 
indigesto, 
soporífico, Affirmei tambem que 
a phrascologia de Lenine e seus 
companheiros é yulgar e medio- 
cre em comparação à rhetorica 


Capital”. e pesado, 


o 












io Baja Esereve dobre a Revolução. espanhola 


bolschevistas, salientando a in- 
transigencia dos seus adeptos 
Baroja censura tambem os reat- 
cionarios, que não respeitem as 
idéas dos outros. Em seguida, 
passa a expor alguns episodios 
da revolução, mostrândo os ex- 
cessos praticados pelos grupos 
advyersarios, , 

— “Ha oito dias soubemos que 
havia chegudo a Vera um cami- 
nhão carregado de communistas 
e de elementos da Frente Popu- 
lar de Irun, que correram as ruas 
da aldela, e depois de vicloriar a 
Republica, e de dedicar-se ao 
pedantismo dos punhos cerrados 
— “Saude, camaradas!” — vol- 
taram a Guipuzcoa, fazendo sal- 
tar a ponte de Endariaza. Dois 
dias depois, entravam em Vera 
os “carlistas” sahidos de Pam- 


plona, 
Ao sahir de nrinha casa, disse- 
ram-me — “Ahiestão, De facio, 


em meu bairro, que se chamuú 
Alzate, em Trente ao Circulo da 
União. Republicana, havia um 
grupo de 20 u 30, homens com 
trajo amarello “HKaki”. boina 
vermelha e um fuzil moderno 
brilhante, Pareceu-me uma sce- 
na do tempo da guerra carlista. 
Um official arrancou da haste 
uma bandeira, féz saltar a ma- 
chadadas o letreiro e o atirou ao 


(Conclue na 2º pas. 


Pirque Pi Y Margall, 


em Tarragona 


violenta, revolucionaria e apoca- não os beneficia, O municipio priedade, se arruinaria  irreme- 
Ivptica de Nietzche- Creio, ao | syndicato on província que quei- | diavelmente. “ 

mesmo tempo, que a proletari- | “a dar aos lavradores jornaes de | E após desenvolver cerrada ar- 
ração dos empregados e operario: À sperarios, apoderando-se da pro- | gumentação contra as utoplas 


ginas FOI CORTADO O 
= |ABASTECIMENTO 
DE AGUA PARA 
A CAPITAL 


- SEVILHA, 30 — (A. B.) — A-estação 
transmissora desta cidade controlada pelo Es- 
tado Maior do general Franco informa que 
desde as primeiras horas da manhã toda a 
possibilidade do fornecimento de agua para 
Madrid pode se considerar completamente im- 
possivel, sendo todas as ligações cortadas pe- 
las tropas carlistas commandadas pelo general 
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Portugal Teme as Possibilidades de 
Um Regime Communista na Hespanha 


o Foreign Office de Lon- 
dres da grande contrarie- 
dade para os interesses an- 
glo-portuguezes, admittin- 


do a possibilidade da cria- 


ção e confirmação de um 
governo communista na 


Hespanha. 
“ 


Novas Posições Occupacdas 


BR AE (NUA 










General Pozas, ministro da, 
Guerra da Hespanha e com- 
mandante do Exercito go- 
vernista 


tava ao lado das forças do go- 
verno. 


Mola: espera 
tomar Madrid 
amanha 


LISBOA, 30 (A. 


B.) — O general Mo- 
la fez uma  procla- 
mação pelo radio, 


mera chegar. a Na- 
drid denois de ama- 
rha Declarou que 
não bombartisará a 
namital, para evitar 
maiores prejuizos, 
esperando caniural- 
a pelo cerço. 


San Sebastian defendi. 


... . 

da pelas milicias 
-BAYONNA, 30 (Havas' 
Não houve hontemn p "ma 
enmbale sério na zona: é n 
Sehastlon.. ÀS forçns T 's 
encontram-se clóém de var 
zun, para onde rmimaram nos 
witimos dius, pareterdo que 
Aguurdoam reforços de Pame'n- 
va. para um novo ataque, Sam 
Sebastian continua defendida 


(Conclue na d* pag.) 
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Compra e Venda 
de Immoveis 
LERRENOS — Ven 


de-se varios no Lido, 
proprios para a consiru- 
cção de casas de appar- 
tamentos. — ZUMALA' 
BONOSO. Edifício Ca- 
rioca. 22-2662 22-0924 


COPACABANA —| 
Vende-se pelo preço de 
400 contos, facilitando- | 
se o pagamento, rico 
predio, todo de pedra, 
acabado de ser construi- 
do em optimo terreno 
medindo 20 metros de 
frente por 40 metros de 
fundos, de 2 pavimen- 
tos contendo 4 magnifi- 
cos quartos, 3 salas, 
livs-rown, varandas, 2 
kanheiros, garage para 
2 automoveis, outimas 
installacões para em- 
reemados e mais deven 
dencias para familia de 
tratamento. ZUMALA" 
PONOSO Edificio Ca- 
rioca 22-2662 22-0924 


GLORIA — Vende- 


se predio de esmerado 
acabamento, em centra 
de terreno, moderno, c! 
3 quartos, 3 salas, gara- 
pe. ete., pelo preco de 
140 contos, facilitando- 
se muito o pagamento. 


ZLUMALA" BONOSO.— 
Edificio Carioca.. 22. 
2662 22-0924. 


Pio Baroja escre- 
ve sobre a Revolt- 
ção Hespanhola 


(Conclusão da 1º pag.) 
chão. Depois foi retirando livros 
e amountoando-os na rua, onde 
os soldados atearam fogo, Entre 
esses livros havia alguns de mi- 
nha autoria, que havia vffere- 
cido ao casino, - 


Todos ficaram carbonizados. 

Essas tropas tinham aspecto 
curioso, Eram ma sua maioria 
homens pequenos, quasi todos da 
Rivera, de Navarra. Havia um 
rapaz alto .com uma boina de 
oria amarela, e um velho com 
grande ar de guerreiro antigo. 
Depois de anniqullarem a peque- 
na bibliotheca do circulo, puze- 
ram um letrejro que dizia; — 
“Dios, patria, fueros y Rey”, Es- 
tive falando com os “carlistas”. 
Um perguntou-me o que haviam 
feito os communistas ao passar 
pelo povoado, Eu lhes disse que 
nada, — “Que Pena não os *ºr- 
mos encontrado!” — disse um 

— E vocês — perguatel es- 
tão acostumados à guerra?” 

— “Não, porém, não nos met- 
tem medo as balus, Bem con- 
fessados e bem communçgados, 
tanto faz morrer hoje como ama- 
nhã — retrncou-me um homen- 
sinho, 

— “Não tem filhos o senhor? 
— ludocoy vma mulher.” 

-— “Sim, tenho cinco, tão pe- 
quenos aque cabem aqui, nesta 
cartucheira. ” 

| 











Um promotor á dis- 
posição do ministro 
da Guerra | 


Fol posto à disposição do Mi- 
n'sterio da Guerra, pelo pra- 
zo de 30 dias. para auxiliar o 
consultor juridic- do gahinete 
do respectivo titular, no estudo 
dr  proressos relativos ao mo- 
vimento extremista, o adjunto 
de promntor da Just'ça Militar, 
Fernando Moreira Guimarães. 


Caiu da bicycleta e 
frarlurou O craneo 


O menor Air, de 11 annos de 
edrile, filho de Oswaldo Duar- 
te, morador à rua Angelica. 17, 
quando parseava de bicycleta 
na rua em que reside, calu, fra- 
clicando O cranto. 

Metivou a quida o facto de 
ter um seu collega empurrado 
a m chiva qrando a mesma, em 
velo"itade, passava em sua 
frente, : 

Alr, em estado grave, foi soc- 
corrido pela Assistencia do 
Mexer e, depois, internado do 
BE PS 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 31 de Julho de 1936 


Canadá, Colombia 


A TROCA DE NOTAS EFFECTUADA HONTEM NO ITAMARAT 


O'sr, José Carlos de Macedo 
Soares, ministro das Relações 
Exteriores, concluiu hontem, por 
troca de motas, no Itamaraty, 
mais seis accordos commerciaes 
provisorios. com os quaes vem 
executando a polílica de revisão 
dos ncssos entendimentos com- 
mercizes, determinnda pelo de- 
creto n. 552, de 30 de dezem- 
bro ultimo. 

ACCORDOS. COM A DINA- 

MARCA E A ISLANDIA 

Os accordos entre o Brasil e 
a Dinamarca e a Islandia foram 
realizados, respectivamente, por 
troca de notas entre o sr. Ma- 
cedo Soares e o sr. Ove Flem- 
ming de Schested, enviado ex- 
traordinario e ministro pleêni- 
potenciario de sua majestade o 
rei da Dinamarca. às 19 horas, 
no gabinete Rio Branco. 

O teor da mota brasileiro ao 
ministro da Dinamarca é o se- 
guinte; 

“Senhor ministro, — Tenho a 
honra de levar go conhezimen-= 
to de v. ex. que o Governo bra- 
sileiro, teudu reconhecido, assim 
como o governo dinamarquez, a 
conveniencia de prolongar ain- 
da por algum tempo as uctuses 
negociações entre os dois pal- 
zes para conclulr um novo se- 
cordo commercial, e desejando 
evitar uma solução de continui- 
dade nas relações commerciaes 
entre o Brasil e a Dinamarca, 
em 31 de julho corrente, con- 
corda em que essus relações 
continuem a ter por base o re- 
gime actual, e sejam reguladas 
por um accordo provisorio nos 
termos seguintes; 

Art. 1º — O Brasil e a Di- 
namar:a concedem um ao ou- 
tro o tratamento aduaneiro in- 
condicional e ilimitado da na- 
ção mais favorecida. 

Art. 2º — Cada uma das par- 
tes contratantes compremette- 
se a não modificar o trata- 
mento rec'proco da nação mais 
favoricida, que concede astual- 
mente aos navios mercantes da 
outra purie contratante, com 
excepção de cabotagem. U tra- 
tamento da nação mais favore- 
cida deve applicar-se eguaimen- 
to ao pagamento das importa- 
ções, 


árt. 3º — Se uma das par- 
tes contratantes vier a criar tu= 
xas quo altinjam os productos 
da outra parte, até então Isen- 
tos do pagamento de direitos 
alfandegarios, Ou augmentar as 
taxas já existentes, a parte con- 
tratante que se considerar pru- 
judicada por esse facto nos seus 
interesses terá o direito de pe- 


“dir 4 outra “parte “contratante 


que inicie negociações afim de 
corrigir os efreitos desfavora- 
veis das medidas em questão, 

Art. 4º — Se uma das duas 
partes contratantes possue ou 
vier a criar mo futuro quotas. 
contingentes ou restricções re- 
ferentes nos pagamentos ou 
qualquer outro systema directo 
ou indirecto de limitação de 
importação de productos da ou- 
tra parte contratante, aquulla 
que se considerar prejudicada 
matcrialménte nos seus Interes- 
Ees pela maneira pela qual es- 
sas medidas são ou serão appli- 
cadas, terá o direito de pedir 
à outra parte; contratante que 
inicie negoações afim de cor- 
Tlgir os effeitos das medidas em 
questao, 5 

Art, 5º — São exceptuados, 
entretanto, dos compromissos 
acima formulados os favores 
actualmente concedidos ou que 
possam ser concedhios ulterior 
mente & Islúndia, & Narutga ou 
à Suecia. ou a esses: tres pai- 
zes, e aqueles que têm por fim 
facilitar o trafego de frontei- 
ra, assim como os que ge refo- 
rem á União Aduaneira, já con- 
cluida, ou que possa ser con- 
cluída no futuro por uma das 
partes contratantes, 

Art. 6º — As estipulações do 
presente accordo não se appli- 
cam á Groclandia, onde o com- 
mercio e a navegação são resere 
vados ao Estado dinamarquez. 
Entretanto, o tratamento dg na- 
ção mais favorecida applizar-se- 
à á importação de productos 
originarios e procedentes da 
Groelandia no Brasil, assim co- 
mo à Importação de productos 
orlginarios e procedentes da 
Brasil na Groclandia, 

Art, 7º — O presente accordo 
proviscrio vigorará até á con- 
clusão do accordo commercial 
em negociações. Entretanto, pos 
derá ser denunciado por uma 
das duas partes contratantes, 
mediante um aviso prévio de 
trinta dias, 

O Governo brasileiro deseja, 
ainda, declarar a v. ex. que a 
resalva “com excepção da ca- 
botagem", feita explicitamente 
no artigo 2º deste accordo, está 
embora explicitamente mo arti- 
go 2º deste accordo, está em- 
bora implicitamente sempre com. 
preendida em todos os enten- 
dimentos commerciges do Bra- 
sil, onde a cabotagem foj e é 
exclusivamente nacional. 

Aproveito a opportunidade 
para reiterar a v. ex. o5 pro- 
testos da minha alta considera- 
ção, — (a) José Carlos dre Ma- 
cedo Soares, 


A integra da nota brasileira 
entregue ao Sr. Ove Flemming 
de Sehested, com referencia au 
acordo com q Islândia é a se- 
guinte: E 

“Em 30 de julho de 1956. — 
Senhor ministro. — Tenho a 
honra de levar ao conhecimen- 
to de v. ex. que o Governo bra- 
sileiro tendo reconhecido, assim 
como o governo da Islandia, a 
convenfencia de prolongar ain- 
da por algum tempo as negocia - 
ções actuaes entre os dois paj- 
zes para chegar a um nóvo ac- 
cordo commercial & desajándo 


+ evitar ema solução de continui- 





dade nas relações commerciaes 
entre o Brasil e a Islandia, em 
31 de Julho corrente, concorda 
em que essas relações conti= 
nuem a ter por base o regime 
actuúul e sejam reguladas por 
um accordo provisorio nos ter- 
mos seguintes: 

Art, 1º — O Brasil e a Is- 
landia concedem um ao outro o 
tratamento aduaneiro incondi- 
clonal. e illimitado da nação 
mais favorecida, 

Art, 2º — Cada uma das duas 
partes contratantes compromet- 
te-se a não modificar o trata- 
mento recipro:o da nação mais 
favorecida que concede actual- 
mente gos navios mercantes da 
outra parte contratante, com 
excepção da cabotagem. O tra- 
tamento da nação mais favore- 
cida deve applizar-se egual- 
mente ao pagamento das inpor- 
tações. 

Art. 3º — Se uma das partes 
contratantes viér a crlar taxas 
que attinjam os productos da 
outra parte, até então isentos do 
pagamento de direitos alfande- 
garios, Ou augmentar as tasas já 
existentes, a parte contratante 
que se considerar prejudicada 
por esse facto nos seus Interes- 
ses terá o direito de pedir à 
outra parte contratante que Íni- 
cle negociações afim de corrinir 
os effeitos desfavoraveis das 
medidas em questão. 

Art, 4º — Se uma das duas 
partes contratantes possue ou 
vier a criar no futuro quotas, 
contingentes ou restricções refe- 
rentes ao pagamentos ou qual- 
quer outro systema directo ou 
indirecto de limitação da impor- 
tação de productos da outra 
parte contratante, aquella que 
se considerar prejudicada mate- 
rialmente nos seus interesses 
pela maneira pela qual essas 
medidas são ou serão applica- 
das, terá o direito de pedir á 
cle negociações afim de corri- 
glr os effeitos desfavoravis das 
outra parte contratante, que ini= 
medidas em questão. . 


Art. 5º — São expettuados 
entretanto, dos compromissos 
acima formulados os favores 
actualmente concedidos, ou que 
possam ser concedidos ulterior= 
mente, a Estados limitrophes. 
para facilitar o trafico de fron- 
teira, assim como os que se re- 
ferem à União Aduaneira já 
concluida ou que possa ser con- 
cuida no futuro por uma das 
partes contratantes, 

Art, 6º — Considerando as Fe- 
lações que, contorme a lel da 
União, de 30 de novembro «e 
1918, existem entre a Islandia e 
a Dinamarca, fica entendido que 
as disposições deste accordo não 
poderão ser invocadas pelo Brá- 
sil para reclamar vantagens es- 
peclaes que a Islandia concedeu 
on vier a conzeder no futuro & 
Dinamarca. 

Art. 7º — O presente accorão 
provisorio vigorará até a con-= 
clusão do accordo ccammercial 
em negociações. Entretanto, po- 
derá ser denunsiado por cada 
uma das duas partes contratan- 
tes mediante um aviso prévio de 
trinta dias. 

O Governo brasileiro deseja 
ainda declarar a v. ex. que a 
resalva “com excepção da ca- 
hotagem” felta explicitamente 
no artigo 2º deste accordo, está. 
embora . implicitamente, sempre 
compreendida em todos os en= 
tendimentos  commerzizes do 
Brastl, onde & cabntagem foi e 
é exclusivamente nacional. 

Aproveito a  opportunidade 
para reiterar a v. ex. os pro- 
testos da minha alta conside- 
ração, — (a) José Carlos de Ma- 
cedo Soares, 

O texto das notas dinamar- 
quezas. regulando o accordo 
entre o Brasil e a Dinamarca 
o o Brasil e a Islandia repro- 
duz “mutatis mntandis” as no- 
tas brasileiras acima transcri- 


ptas. 

ACCORDO COM A HUNGRIA 

4's 19 1/2 horas foram tro- 
cadas entre o sr. José Carlos 
de Macedo Soares, ministro das 
Relações Exteriores, e o sr. Al- 
bert de Haydin, enviado extra= 
ordinario e ministro plenipo- 
tenciario da Hungria, as notas 
que passarão a regular as Te- 
lações commerciaes hungaro- 
brasileiras, a partir de 1º de 
agosto em deante. 

O theor da nota brasileira, 
quo é “mutatis mutandis” 
identico da nota hungara, é o 
seguinte: ; 

“Em 30 de julho de 1936 — 
Sr. ministro — Tenho a honra 
de confirmar a v. €ex., em' no- 
me do governo brasileiro, com 
que o Brasil e a Hungria, ten- 
do concordado em regular vor 
um entendimento provisorio as 
relações commerciaes snire Os 
dois paizes até a con:lusão das 
actuaes negociações para um 
Tratado Commerc'al deflativo, 
fixaram esse entendimento. 
mantendo o regime actua! ata- 
te em vigor para as suas rela- 
ções commerciaes, dentro cus 
bases seguintes: 

1º — Prorogação do iecordo 
de 24 de dezembro de 1931, 
mantendo o tratamento adua- 
neiro actualmente em vigór. 

da — O Brasil confirma que 
a importação do café na Hun- 
pria foi regulada de maneira 
reciprocamente satisfatoria, 

q — Quanto à importação e 
ao pagamento dos Outros pro- 
ductos brustlelros, a Hungria 
continuará a manter o trata- 
mêénto actual e não applicará 
nenhuma discriminação. 

4& — O presente accordo pro- 
visorio vigorará até a conclu- 
são do 'Tratado Commercial 
definitivo, actualmente em ne- 
gociações entre os dois gover- 
ros, Tr -s poderá ser denuncia- 
do por uma ou outra das Al- 


'Negucios interino: da Grã-Bre- 


e Mexico 


tas Partes Contratantes, medi- 
anto aviso prévio de 30 dias. 

Aproveito a opportunidade 
para reiterar a v, ex. 05 pro- 
testos da minha alta conside- 
ração, — Jusé Carlos de Ma- 
cedo Soares.” 

ACCORDO COM A COLOMBIA 

Em virtude do decreto exe- 
cutivo -n, 1778, expedido pelo 
governo rolombiano e em exe 
cução do decreto 552 de 30 de 
dezembro. de 1935, o Itamara- 
ty exrediu a seguinte nota ao 
dr. Luiz A, Payán, encarréga- 
do de Negocios internos da Co- 
lombia, mantendo no regime 
nctual as Arpleibaa commerciaes 
com aquelle paiz: 

“Em 30 de julho de 1986 — 
Sr, enc. zegado de Negocios — 
Tenho a honra de communicar 
a v, 8. que, para não criar ne- 
nhuma solução, de cont'nulda- 
de nas relações commerciaes 
brasiletro-colombianas em 1º de 
agosto proximo, o governo bra- 
sileiro, à vista do tratamento 
liberal dispensado às mercado- 
rias do Brasil em territorio da 
“olombia, resolveu que as meS- 
mas relações commerciaes, da- 
quella dnta em deante, sejam 
mantidas no regime actual de 
accordo com as estipulações 
contidas na troca de notas de 
12 de setembro de 1952 até a 
conclusão do novo Tratado de 
Gommerclo definitivo, actual- 
mente êm negociações. 

Esta decisão do governo bra- 
sileirs é tomada em reciproci- 
dade, em vista do Decreto Exe- 
cutivo n. 1778. expedido neste 
mez, pelo governo colombiano 
e, de accordo com o Decreto nu- 
mero 552, de 1935, que regula 
a revisão dos ensend'mentos 
commercines do Brasil, poderá 
ser denunciada mediante aviso 
previo de 3 dias. 

Aproveito a opportunidade 
para re'ternr a v. 5. os protes- 
tos da minha mui distincta 
consideração — José Carlos de 
Macedo Soares.” 


ACCORDO COM O CANADA" 
Em resposta á nota do sr. 
E. O. Coole, encarregado de 


tanha, propondo que as rela- 
ções commerciaes entre o Bra- 
sil e o Canadá continuem no 
regime actual, o Itamaraty en- 
viou a seguinte nota: 

“tm 80 de julho de 1938 — 
Sr. encarregado de Negocios — 
Tenho a honra de accusar re- 
cebida a níta dessa Embaixada 
n 98, de 25 do corrente, na 
qual v. s. propõe, em nome 
do governo de; sua majestade 
no Canadá e por solicitação: de 
Ss. ex. o ministro canadense 
para as Relações Exteriores, que 
as relações commerciaes entre 
o Brasil e o Canadá continuam, 
de 1º de agosto em deante, sen- 
“o regidas pelas mesmas esti- 
pulações da troca de notas ef- 
fecinada entre os dois paizes. 
a 4 de dezembro de 1931. 

Em resposta tenho o prazer 
de communicar a v. 5. que O 
governo brasileiro, à vista do 
tralamento liberal concedido ás 
mercadorias braslieiras vo ter- 
rítorio canadense, concorda er 
que as relações commerciaes, 
entre o Brasil e o Canadá, con- 
t'nuem mantidas no aclusl re: 
gime regulado pela troca de 
notas acima referida, até a 
conclusão do futuro Accorde 
Commercial definitivo entre os 
dois paizes, podendo, entretau- 
to, este entendimento ser de- 
nunciado por uma outra das 
partes interessadas, mediante 
aviso previo de 30 dias, 

Aproveito a opportunidade 
para reltorar a v. 5. os protes- 
tos da minha mul d'stincia 
consideração, — José Carlos 
de Macedo Soares.” 

ACCORDO COM O MEXICO 

Foram trocadas hontem, na 
capital do Mexico, entre a Em- 
baixada do Brasil naquella cl- 
dade e o Ministerio das Rela= 
ções Exteriores daquelle palz, 
notas estipulundo as bases de 
um accordo provisorio entre os 
dois paizes. Transcrevemos & 
seguir, no integra, a vota bra- 
sileira que é, “mutatis mutan- 
dis”, nos mesmos termos da 
nota mexirana; 

“Em 30 de julho de 1936 — 
Sr. ministro de Estado —!'Te- 
nho à honra de communicar 
que o governo brasileiro tendo, 
como O governo mex'canô, re- 
conhecido a conveniencia reci- 
proca ds continuar por mais al- 
gum tempo as actuaes negocia- 
ções para um accordo commer= 
cla! definitivo entre o Brasil 
eo Mexico, e não desejando 
criar, depois de 31 do correnr 
te, nenhuma solução de contl- 
nulidade nas relações commer- 
claes entro os dois paizes, con- 
corda em que estas, até a as- 
signatura daquelle futuro en- 
tendimenta, sejam mantidas no 
regime actual, continuando, as- 
sim, provisoriamente vigentes 
as mesmas disposiçães do ac 
corde commercial de 7 de de- 
zembro de 193], reguladas por 
um accordo nas bases seguin- 
tes: 

1º — Os dois paizes contra- 
tantes continuarão a conceder 
reciprocamente o tratamento 
adunneiro netualmente em v!- 
gor; 

2 — Os dois paizes contra- 
tantes não alterurão o regime 
actual de tratamento recipro- 
co no que se refere aos naviis 
mercantes quando ao serviçõ 
de linhas regulares, aos 'm- 
postos internos e go pagumenas 
to dos creditos commerciaes do 
seu intercambio presentes € 
futuros: 

3º — O Brasil e: o Mexico de- 
claram que não applicam TCc&- 
trleção alguma. nos seus ter- 
ritorios. 45 mercadorias que 
respectivamente imnortom, um 
do outro, seja quanto à quuv- 
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NOTICIARIO 


RSS a ido agro o E IO 
Accordos Commerciaes Provisorios Com Ultimas Novidades da Pacificação 
a Dinamarca, Islandia, Hungria, O sr. Mauricio Cardoso a 


diou sua via gem de regresso a Porto Alegre — 


Os chefes da minoria discordam da o rientação da Frente Unica dos pam- 
pas — À obra prima do sr. Getulio Vargas : a criação duma escola de 


y | trabalhos de agulha para toda a oppo sição — Segundo consta, ha parla- 


mentares que fazem um “pull-ower” de “tricot” em tres tempos... 


Nos ultimos dias, as noticlas 
sobre a “pacificação” política 
estão mais complicadas do que 
antericrmente. Isso significa 
que a confusão é geral e que 
ninguem mais se entende so- 
bre o difficil problema, no seio 
da minoria, Varios chefes op- 
posicionistas confessam. mesmo 
quo. já não sabem a quantas 
andam, e que não percebem 
patavina a respeito das “de- 
arches” encaminhadas labo- 
rlosamente pelo sr. Matricio 
Cardoso, nestes ultimos mezes. 
Ha tres dias, foi annuncia- 
do largamente que a pacífica- 
ção  fracassárs  irremed'avel- 
mente, encerrando-Se de vez as 
negociações, 

Hontem, todavia, já se noti- 
clou que os srs. Mauricio Car- 
doso e Raul Pilla tiveram Eo- 
bre o assumpto nova conferen- 
cla com o presidente Getulio 
Vargas, no Palacio Guanabara. 
Em consequencia desse. enten- 
dimento, o ex-ministro da Jus= 
tiça adiou mais uma vez sua 
viagem de regresso a Porto 
Alegre. sendo voz corrente que 
nova série de negociações se- 
rá iniciada. 


O AMBIENTE NO SEIO DA 
MINORIA 


Emquanto isso, no seio da 
minoria o ambiente é de ap- 
preensões e de duvidas, sendo 
opinião geral que a currente 
opposiclonista perde dia a dia 
a sua combuatividade — eg 50» 
hretudo a sus importancia po- 
lítica, 

Segundo colhemos hontem no 
Palhcio Tiradentes, na proxima 
semana os chefes da, minoria 


“ontem no Senado 


Na hora do expediente da ses- 
são de hontem falou o sr. Pa- 
checo de Olivelra, que fez um 
longo diszurso, discutindo o pro- 
jecto relativo ao registo civil de 
nascimento, 

O sr. Waldemar Falcão pediu 
mesa a nomeação duma com- 
missão de tres membros para 
representar o Senado na Te- 
cepção da imagem de N. $, de 
Lujan. : 

NA ORDEM DO DIA 


Na ordem do dia. entrou em 
3º discussão o projecto do nse- 
nador Macedo Soares conceden- 
do auxilio para diversas insti- 
tuições de caridade do Estado 
do Rio de Janeiro, Hontem fo- 
ram apresentadas novas emen- 
das, estendendo equaes favores 
a instituições do Pará, Amazo- 
nas, Piauhy, Bahia e Mntto 
Grosso, num total de 1.500 con-= 
tos. Em face dessas emendas, o 
projecto voltou á- Commissão de 


Finanças. 

TRABALHO NAS COMMIBSÕES 
Depois da sessão do plenario, 

reuniram-se as commissões de 

Gonslituição e Justiça e Finan- 

ças, 


ec as a ac 


tidade, seja quanto ao paga- 
mento das mesmas; 

4* - Esto atcordo provisos 
rio vigorará até a conclusão do 
accordo commercial definitivo 
actualmente em negociações. 
mas poderá ser antes denun- 
ciado, mediante aviso previo de 
30 dias, 





Aproveito 2 opportunidaae 
para relterar.a v. Ex. OS pro- 
testos de minhw mais alla con 
sideração, — Gurius alves de 


Souza Filho.” 
, 





8r. Getulio Vargas 


quebrarão a tregua parlamen- 
tar, seguindo-se uma serie de 
discursos nitidamente de oppo-= 
Siçao, 

Esso movimento será levado 
A effeito pelos perrepistas, 
perremistas e bahianos, consti= 
tuindo uma attitude, senão de 
hostilidade, pelo menos de dis-. 
cordanvia á linha politica tra- 
çada pela Frente Unica do Rio 
Grande do Sul. Ao que ainda 
apuramos, os chefes das Op- 
posições Colligadas ficaram im= 
pressionados com a famosa 
“blague” do “crochet”, lança- 
da com irreverencia pelo gr. 
Jd. J. Seabra, 


De facto, a opinião publica, 
no balanço final dos acontecl- 
mentos, nutre a certeza de que 
o sr, Getulio Vargas foi o ge- 
nial art'fice dessa obra prima 
de habilidade politica: a cria- 
ção duma escola profissional de 
trabnlhos de agulha para toda 
a minoria. E, segundo consta, 
ha anti'gos parlamentares que 
realizaram progressos rapidissi- 
mos na diffic:] arte, fazendo 
um “pull-ower” de “tricot” 





Alliança dos Onera- 
rios na Industria da 
Gonsirucção Givil 


Jllmo. sr. redactor do DIARIO 
CARIOCA — Cordeaes sauda- 
ções — Tenho a grata satisfa- 
ção de levar ao conhecimento 
de v. s. que nas eleições reali- 
zadas a 5 de julho foram elei- 
tos os membros da Commissão 
Executiva e Commissões Per- 
manentes, que dirigirão os desti- 
nos deste Syndicato no periodo 
de 1936 a 1938, assim consti- 
tuidas: 


Commissão Executiva — Pre- 
sidente, José Francisco Belem; 
tec. geral, Walentim Francisco 
Negrellos; 1º secretario, Bebas- 
tião Ribeiro Pinio; 2º secreia- 
rio, Odflon Pereira de Almeida; 
secretario geral do Trabalho 
João Cavalcante de Albuquer- 
que; thesoureiro geral Germa- 
no José Gonçalves; 1º thesou- 
reiro, José Emydio Barbosa; 2º 
thesoureiro, João Francisco da 
Silva; procurador, Alvaro Birut- 
tt; bibliothecarlo, João da Silva 
Vasconcellos, , 


Commissões permanentes 

Commissão de contas — An- 
tonio Ferreira Conde, Domin- 
gos Pires da Silva e João Ani- 
ceto Costa. Commissão de syn- 
dicancia — João Machado Evan- 
gelho, Lafayete Alves de Olivei- 
ra Junior e João Ribeiro. Com- 
missão de beneficencia — Fran- 
cisco Arnaldo Junior Beres'-'- 
de Souza e Francisco Xavier de 
Lima, 

Realizando-se no proximo dia 
8 de agosto, às 21 horas, a pos- 
se da nova administração, e 
sendo nesta data installada a 
Caixa de Accidentes do Traba- 
lho e inaugurado o retrato do 
dr. Agamemnon Sergio de Go- 
doy Magalhães, dd. ministro do 
Trabalho, Industria e Commer- 
cio, temos a subida honra de 
convidar v. s. a honrar-nos ccm 
a sua presença nesta solenni- 
dade. 

Aproveitamos & opportunida- 
de para transmittir a v. &. os 
nossos protestos de alta: estima 
e elevada consideração, Pela 
Commissão Executiva, Sehr-tião 
Ribeiro Pinto, 1º secretario, 


que aproveitava a: opportunida- 
de para fazer uma communi- 
cação sobre o seu methodo uôó 
tratamento da infecção tetani= 
ca, em casos de falta de sóro 
para socenrrer os doentes acom-= 
mettidos do mal. 
4 


emquanto e diaho esfrega O 


alho... ANTONIO BENTO 








DECLARAÇÕES DO GOVER- 


| | NADOR AMAZONENSE 


BELEM, 30 — (A. B) — O 


! vovernador Alvaro Maia conce- 
| deu uma entrevista ao “IMpar- 


cial". á sua nassagem Dor este 
cidade em demanda do Rio. De- 
rlaron que havia obfldn inteiro 
ancárdn entra as correntes poll= 
tHeas do sen Fistado. E4 não pare 
ticinam dessa entendimento os 
emunne phefladns pelas senhrrº8 
rPirelll e Rihetro Junior. Tim 
nuerta a senntoria eo outro 
pla A pQvPrNAnNçA. 
k O entrevistado do “Tmparetol” 
fnla das financas amazoncnses 
que, meia. primetra vez. estão 
enitiibradas, O Estado tem em 
calxa 2 mil e 400 contos de rata, 
os vencimentos do funccione!ise 
mo forem reatuctodos e 08 (M- 
prionarios recoherão ahono p"o= 
visorio. Quanto & polífica nas 
einnal, o sr. Alvaro Mata affir= 
moi que, na sea opinião. tere- 
mns uma successão nrestdencial 
ralma se o sr. Ran] Pia conse 
ente pm acrárioa entro 8. Ponto, 
Bin rirande do Sul e Minas 
| Geraes. 

Na derorrer da palestra, q Jor 
nefista do “Tmnarcial" indegou 
Ras svranathlas do sr. Alvaro 
maia nelo integralicmo, ad mne 
o ervemrdor amarmense Tef=- 
nonden: “Não son admirador “6 
intepraltemo. Dizem até que eu 
em commimista, Não é verdade, 
Bo neta sorfalisnero. nel» so= 
rial demoraria, que é o nosso 
rerime actual”, 

Yndarando se renunriaria ao 
onverno do Amaznas, o «sh. 
Alvera Maia reenondoy: teso 
emenda do meu Partido. Dece- 
lo deixar O poverno do mer Es- 
tado, mes se os meus amigós € 
o Cnete da Narão mrecisarem 
| ainda das mevws servicos. cónti= 


re e mo re e a e Om e e a mm 





rmaret dafondendo os Interésses 
dn mew Fetado”, 

(08 SBS, NITRACV MAGAS 
perus m nosrA RºPCA P'R. 
TIRAM PARA C*TDAS DO 

CIPO" 

BAHIA. 30 — (A. B) — O 
sr, Juracy Mapelhães sentiu 
hota nara. Caldas do Ciná senme 
maphoda da senedar Costo Porra, 
devendo regressar amanhã a 
esta capital. 





Realizou-se no Hospital Cen- 
tral do Exercito mais uma ses- 
são da “Reunião dos Clínicos” 
do corrente anno, sob a pre- 
sidencia do coronel dr, dJosé 
Acylino de Lima, servindo de 
secretario o capitão dr. Er- 
nestino Gomes de Oliveira. 

No inicio da sessão o 
Acylino apresentou à casa o 
professor dr. Antonino Ferrari, 
quo fôra visitar o Hospital e 


dr. 


O professor Ferrari deu a sua 
opinião no assumpto, julgando 
o tetano ma's uma nevrite sen- 
sitiva periferica do que uma 
grando intoxicação do sysltema 
nervoso central. Ba:ebu o seu 

rocesso, principalmente, em 
acilitar a desintoxicação do 
paciente, ': 

Depois da communicação do 
professor Antonino Ferruri, o 
dr, Acylino de Lima agradeceu 
8 presença do seu collega, que 
vinha concorrer com o seu es- 
forço para um intercambio en= 
tre medicos civis e militares, 
que multo deveria interessar a 
todos, 


Fazia parte da ordem do dia 
uma cunierencia do dr, Henri 
'que Ferreira Chaves, chefe do 
Serviço Neuro-Psychiatrico do 
Hospital, sobre o thema: “Pa- 
ranoia e syndromos paranol= 
des”. O conferencisa teceu 
considerações em torno do con- 
ceito Krepel niano, escolag 
franceza e allem i e conceito da 
paranoia entre nás: 

Abordou a questão das per- 
sonalidades psychopnthicas, es- 
tudando a paranoia á luz da. 
psycho anulyse. Espraiou-se em 
considerações a respeito dos 
syndromos paranoides, termi- 
nando por d'zer algo a respéi- 
to das parafrenias, fazendo o 
estudo comparalivo entre estas 
psych' ses e a parunvia. Mos- 
trou & assislencia doentes do 
Serviço de Neuro-L'sychiati.a 
sob sua chefia, enquaclrando-os 
dentro da maleria esplanada e 
fez citações sobre outros do- 
entes, expondo as suas histus 
Tas clinicas, 

Sobro o trabalho do dr. Heu- 
digo Feerelra Chaves, o capie 

o dr, Gabriel Dunr: Í 
em ttiu ainda o a 
persmman lena 

r. Acylino de Lima 
ultimo, felicitou tambem o ma- 
Jor dr. Henrique Ferreira Lhas 
ves. pelo seu trabalho, realiza- 
do den.ro do estabeic: menta, 
e aproveitou mn ecpportunidude 
para fazer a entrega é medi- 
lha milliar de 1 DA Rir te bons 
serviç 2o cnuitão di Tits 
de Castro Vaz Lol 
251 
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NOTICIARIO 
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Regressa a Natalo Sr. Raphael Fernandes) (X 


Fala ao DIARIO CARIOCA o governador poty- 


guar — Não tratou de politica — O Norte e a 


futura successão presidencial 
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Pazxamento para os 


des 


cura trabalham no 
combate à maaria 


QUATRO MEZES SEM VEN- 


CIMENTOS 


Segundo 
côntos li 
Snúde 


Us aorcamentos, S40 
verba do Serviço dn 
AU Publica e Assistencia 
Seal se destinam ao combale 
tin malaria em Santa Cruz, 
Campo. tirande, Jacarépagua 
qulvas. localidades do Dislricto 
Federal. Os vencimentos do 
pessoal, engenheiros, escripto- 
rios e operúrios, correm por 
uquella verba. 
Assim sendo, não se juslifl- 
cn. em abroluto, a situação an- 
gusiosa em que se encontram 
OS que empregam a sua activi- 
dade no tombule 4 malaria; 
desde março deste anno, ao pes- 
Sonl não pereche vencimentos. 
Foram estas, peio menos, as 
declarações que nos fez um 
Rrupo de operarios que lraba- 
lha em Santa Cruz e que, non- 
tem, à lurde, esteve em nossa 
reducção, 
! Proseguindo, dizem os nossos 
informantes que o sr. Juusen 
do Mello, director da Defesa! 
San'taria Internacional, não 
quer sair dos seus cuidados e 
tomar providencias para que 
o pessoal que serve sob as suas 
urdens receba inscntinenti os 
vencimentos. Por seu lado, o 
sr. Barros Barreto, director de 
saúde Publica, a quem já su 
dirigiram os interessados, pro- 
melteu interessar-se pelo caso, 
mas, até hoje, nada fez ou pou 
de fazer, 
“Resta, pois, um appello ao 
ministro Capanema. Os opera- 
rios que trabalham no comba- 
te à mnlaria e por isto mesmo, 
uum mister perigosu, vêm ain- 
du a sun situação aggravade 
por falta de pagamento. Além 
ao mais, segundo nos infoi: 
mam tudo-depende do sr. dau- 
sem de Mello que não Lem da- 
do um passo no sentido de sor 
requisitada as verbas de puga- 
mento. 


Dificiaes á disposi- 

ção dos governado- 

res do Piaukhy e Pa- 
raná 


Foram postos à disposição do 
governador do listado do Pinu- 
hy, para exercer o cargo de 
commandante da Força Publica 
do Estado, o capitão Olavo No- 
uueira é do governador do Es- 
tado do Paraná para servir co- 
mo instructor dn Policia Mili- 
tur do mesmo Estado, o tam- 
hem enpitão Hygivo Barros Le- 
mos. 








À? falso dentista vas 
ajustar contas com a 
polícia 


Os investigadores Bezerra, Da- 
falha, Abilio é Pantaleão, pren- 
derum hontem em agrante, 
um consultorio da tua Mare- 
chal Fleriano, 60, 1º andar, o 
individoo Mario Fernondes de 
Lima, quando o mesmo, usando 
indevidamente do tilulo de den- 
tistu, altondia ao marinheiro 
nacional Clovis Alvim de Mello 

O falso dentista tem a pro- 
fissão de pratico e, aproveitan- 
do-se de seus conhecimentos, 
mentor um consultorio. 

Conduzido à policia central 
foi ele autuado no cartorio da 
1º Delegacia Auxiliar, como in- 
curso no artigo 176 da Consoli- 
dação das Leis Penaes. 

O flagrante toi lavrado pelo 
escrevente- Jairo, tendo Mario 
prestado-fiança para, 'em:Nber= 
dade, se ver .provessar. 








A União Democrati- 
ca Estudantil con- 
gratula-se com 0 
Corsresso do Parii- 
da Libertador 


Applaudindo u attitudo do 
Congresso «do Partido Liberta- 
der conter o Integralismo, o di- 
reetorso da União Democruta 
YVstudanth enviou seguinte 
tetesramma ao dr. Raul Pia: 

“Deo Ram Pia — Hotel Tta- 
jubã — Nesta — União Demo- 
erntatica Estudantil composta 
roncidudo estudiosa Rto, acom- 
paunbendo movimento univerri 
tarins panlistns: defesa demo- 
essota, Hberdado e cultura con- 
tra perigo extremismo Integra 
Vista, congratula-so vossencig 
attitudo Conerosso Partido Li- 
berindor lesitima expressão 
pensamento povo brasileiro Ir 
tenso extremismos. Sauda- 
ces demeocrnticas., “aa. 
Adperto dJofe Pinheiro, pre- 
eitento: dJásá Martins Gomide, 
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Sr. Raphael Fernandes 


Regressa hoje a Natal osr. 
Raphael Fernandes. cue viaja'á 
neln avião da carreira. 

Em componhia dos srs, José 
Augusto e Diorlecio Duarte, o 
envernedor notyguar teve p gan- 
tileza de visitar o DTARIO CA- 
RICCA, afim de apresentar 
desnedides, 

Durante a sua estadia nesta 
anita] o sr Raphrel Fernandes 
tento dos altos. interesos dna 
administrerão do Rio Grande 
do Norte, com evande proveito 
para o seu Estedo. 

Interroenda “pelo” DTARIO 
CARIOCA, disse o governador 
nordestino; 

— Volto satisfe'to nara o me" 
Fetado: dennis de haver ença- 
minhado. tinto ás altas autorl- 
nades fedoraes, varios prohlem”s 
de vital intererse para pn eco- 
nom'a novte-ringrandence., 

— E q respeito de polit'ça? 

—. Não tive tempo de tratar 
do assúmnto — resnonde sorrin- 
don sr, Raphael Fernandes. E 
proserue: 

— A solução dos casos de or- 
dem administrativa, , que me 
lrouxeram ao Rio, absorvem 
todos ns mens eu'dados, de modo 
que Ceivej de Indo a nolitica... 

A SUCCESSÃO PRESI- 
DENCTATI, 

— JA se está, pntretanto, fa- 
landn de successão presidencial 
— arriscomos. 

— O Rio Grande do Norte é 
ume unidade de cathegoria sº- 
cunraria nesta questão — res- 
vonde o envernador potyguar. 
E acerescenta: 

— SÓ os grandes Estados in- 
fervêm directamente nas “de- 
marches” prevaratorias prra o 
lanramento das primeiras can- 
didaturas. Sendo assim, pare- 
Ce-me oue estou dispensado d” 
opinar sobre o assumuto. do qual 
acredito que não se esteja cogi- 
tando a sério nes altos citculos 
da politica nacional. A phese 
artur] é de tregua em todos se- 
ctores, 

Direi avenas que o meu par- 
tido avoiará um nome nacional, 
ravaz de congregar a maioria 
dos brasileiros. Crelo mesmo 
que o Norte unido poderá col- 
laborar com o Sul na solução 
paciflen desse problema, que é 
2 questão de maior importancia 
politica do resime — concluiu o 
sr. Raphael Fernandes. 


Os festejos comme: 

moralivos da funta- 

ção do hairro se 
Villa Isabel 
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VALTIOSA OFFERTA DO VE- 
READOR JOÃO ATGUETO 


ALVES 

Será realizado “ng 
satembro, o original “Concurso 
de Fachadas” como | comple- 
mento do progrvamma de Testus 
em commemoração a fundação 
do bairro de Villa Isabel, Será 
um concurso crigiaalissimo to- 
mando parte no-mesmo todos 
os estabelecimentos  commer- 
cines e vesidencises de Villa 
isabel, que uproesentarão suis 
Tavhadas todas ornamentadas e 
fefricamento illuminadas, 
Uma commissão que seri pré- 
vinmente convidada fará o jul- 
gumento dos concurrentes, sen- 
do entregue ao vencedor u 
“Irophéo João Augusto Al- 
ves”, oftertado por este verea- 
dor, que consltilue um artistico 
o valioso relogio-carrilhão. 
As festus de setembro quo «s- 
tão sendo programmadas pelo 
Centro de Propaganda de Villa 
Isabel é Andarahy, doverião es- 
te amno sa revestir do maior 
brilhantismo. 


Não póde tomar par- 
te nes lrabalhos do 
- 6. de Jd; Militar 


O titular da pasta da Marinha 
WOlicitou providencias ao Auditor 
da 1º Circumscripção Judiciaris 
Militar, no sentiio . ser O ca- 
nitão de corveta Fnulo Mario da 
Cunha Rodricues dispensa dos 
trabalhos do Conselho de Justiça 
“Militar, para o qual foi sorteado, 
visto se encontrar present-mente 
"cbrecarregado de corvico na Di- 
vectoria de Armamento e já de- 
“irnado nara outros serviços fóra 
desta enpital. 


din 28 de 
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SO! PARA HOMENS 
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Sonata em vigueta preta nu marron Sola pneu. O melhor acaba: 
menta e gurtetos novos [52000 Fabrica Rua Senador Pompeu, tou 
com Visconde da Gavea, Pedidos Americo Soler. Pelo Correio 
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Considerado morto 
para o Exercito 


& SENHORA DO EX-CAPITAO 
AGILDO BARATA ESTA! 
SE HABILITANDO AO SEU 

| MONTEPIO , 

Acompanhada-de seu progeni- 
tor e dois: cavalheiros, esteve 
hontem, na Auditoria do Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito, 
& senhora dona Maria Cassapis 
Barata, esposa do ex-capitão do 
Exercito Agildo Barata. 

Essa senhora foi aquella de- 
pendencia  judiciaria militar, 
afim de assistir, com aquellas 
testemunhas q processo de justi- 
ticação com que se habilitará no 
monteplo deixado pelo seu ma- 
rido que, para o Exercito, é con- 
siderado como morto, dahi o di- 
reito que lhe assiste de accordo 
com a lei em habilitar-se ao re- 
ferido montepio. 


Uma conferencia do 
prof. Defontainnes 


NA ACÇÃO UNIVERSITARIA 
CATHOLICA 
Reuliza-se. amanhã, ás 17 ho- 
ras, na séde da Acção Univer- 
sitaria Gatholica, à praça 15 de 
Novembro, 101, sobrado, mais 
uma sessão semanal dessa asro- 
ciação de universitarios, Falará 
por essa occasião, para fazer 
interessante conferencia subor- 
dinada no. titulo “Comment 
voyager”, b: professor Defon- 
tainnes, das Universidades de 
Lille e do-Districto Federal, Fi- 
gura de realce entre os gran- 
tes expoentes de cultura da 
França moderna. é o eminente 
conferencista uma figura admi- 
ravel de intellectual completo 
aliando r uma vigorosa intelli- 
gencia as .exuberan-ias de uma 
erudição profunda e universal, 
Falará tambem, na merma ses- 
são, o academico Pedro Enout. 
da Foculdade de Direito, que 
discorrerá sobre assumpto de 
grande interesse, A entrada será 
franca, sendo convidados os uni- 

versitarios em geral, 


D prosesso de daser: 
são do cap. Gumer- 
cindo Martins Toledo 


Esteve reunido hontem, aa 
Auditoria do Departameito do 
Pessoal "do Exercito, o Conselho 
de Justiça sorteado para pro- 
cessar e julgar o capitão conta- 
dor Gumercindo Martins Tole- 
do, pelo crime de deserção. Este 
official esteve presente, devida+ 
mente escoltado por um collega 
assistindo -a' phase proosssual 
que”a todo momento era inter- 
rimpida' pela defesa, inclusive O 
general reformado Octavlo Pl- 
tanga, 

O Julgamento deixou de se 
realizar hontem mesmo, por fal- 
tar nos autos a ficha dactylos- 
copica do accusado, tendo sido 
providenciailo a respeito, 


Homenageando um 
grande jornalista 


O CENTRO CARIOCA E 
A, BD. I, 

O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa reco- 
beu o veguinte ofíicio: 

“Interpretando o unaninie 
desejo dn  Commissão glorlf: 
cudora da memoria de Irineu 
Muriaho, o grande apóstolo das 
reivindicações nacionaes, cumi- 
pro o grato prazer du tranes- 
milttir ao IiNustre ptoneiro do 
jornalismo e precinro presi- 
dente da A, B. T. que o-seu 
nome fo) sob vivos appiansos 
ncolamudo presidente de honra 
da «commissão. que immortali- 
zurá no bronze a obra formi- 
duvel de Irineu Marinho. O 
ncerty dessa honrosa escolha 
demonetra plenamente o firme 
próposito que nos anima em 
tornar realidade a velha idéa 
da .erecção do monumento ao 
saudosy fundador do “O Gio- 
bo”, A commisão muito con- 
fia nab assombrosas activida- 
das que curacteriza a vossa 
obra publica é por Isso aguar- 
da uma breve resposta, ante- 
cipo ds suas enthuslasticas con- 
gratulações pela escolha feliz 
que flzemos, Mui  attenciosa- 
mente, (a) árionto Berna, pre- 
sidente da Commissão,”" 

Bm resposta ao appello, as- 
sim vofficiou o presidente da A. 
B:; Tit 

















A 


“O Centro Carioca cumula-me 
de homenugens, que não mere- 
co, resaltando à ultima; 4 qual 
jrocurarel dar todo o meu 
apaio pols mo permitirá colla- 
borar numa homenagem a um 
grando jornalista e a um bom 
amigo. A presidencia ds homn- 
ra da commissão de homena- 
gem á memoria de Irineu Ma- 
rinho poderia ter cabido a um 
nome de maior projecção do 
que o meu, mas julgo, sem vai- 
dade, com os ilustres conso- 
cios do Centg> Carloca, quo 
uinguem mais do que o silgua- 
tario poderia trabalhar com 
major bou vontado e enthusi- 
usmo na execução do programn- 
ma, pela saudade immorredou- 
ra e inápacgavel admiração que 
tributa à Irineu Marinho, Acel- 
tando, pois, a honrosa incum- 
bencia, aproveito o ensejo pura 
reiterar os protestos de minha 
ostima e elevada consideração, 
— JHerbert Moses, presidente." 








O amniversario de 
Mussolini 


O DUCE PASSOU-O EM 
RIMINI 

ROMA, 30 (Havas) — O pre- 
sidente do Conselho sr. Mus- 
sollni estã passando um perio- 
do de repouso ma região de 
Rimini, onde hbontem festejou 
o seu 53º anniversario. 
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No dia | de Agosto deste-anno transcorrem 25 annos desde que iniciou a suá actividade no Brasil o 


BANCO ALLEMÃO TRANSATLANTICO, 





3,278: 
9,513; 
17.446: 
8.750: 
11,240: 
25.982: 
39,763: 
55.403: 
TA.9I9: 
84.698; 
110.741: 
151.296: 
168.244; 


contos! 


Dispondo de uma completa organisação, com ramificações 
tanto no. Exterior como nas principaes praças do Interior 
do paiz, o Banco Allemão Transatlantico, neste periodo de 
tempo, prócurou dar cabal desempenho à sua finalidade 
principal de mediador financeiro do commercio entre o Brasil 
e a Allemanha, alem de cooperar activamente em todos os 
sectores da vida economico-financeira do paiz, para o 
desenvolvimento da economia nacional. 

Os dados ao lado dão testemunho da evolução por que este 
instituto de credito passou desde o anno de 1911, bem como da 
confiança que nelle têm depositado os seus clientes e que muito 
concorreu para o desenvolvimento das suas transacções, 
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) Pieito no Estado 
eso RIO, 


TERMINOU A-APURACÇÃO NO 
MUNIGIPIO. DE 'VALENSA 
VALENÇA, 29 — (D. C,) — 

Com & apuração do pleito vca- 

lizado neste municipio venceu a 

“Concentração Liberal” que é 

nhefiada pelo sr, Humberto Pen- 

tagna, director do Departamen- 
to das Municipalidades. A “Col- 
ligação Radical-Socialista, que 
tem com ocorlentador o dr, 

Adrinho Sucena conseguiu rle- 

ger 6 vereadores e qa Concen- 

tração Liberal 7 vereadores p o 

Prefeito do Mvuriciplo, dr. Os- 

waldo Augusto Terra. 

Foram computados 3 066 vo- 
tos valides. A “Colligação 
Radical Socialista” obteve 1729 
legendas e a “Concentração Ll- 
beral 2,100 legendas, O dr, Ata- 
negildo Ferray, cendidato. da 
“Coligação Radical Socialista" 
fol surfragado com 1,786 votos 
e o dr. Oswaldo Augusto Terra, 
da "Conesniração Liberal, teve 
2.115 votos, 

à maloria conseguida pelo 
Partido do sr. Humberto Pen- 
tamna cue teve a seu serviço a 
truculencia de certa autoridade 
militar posta a sua disposição. 
prendendo operários que eram 
rorreligionarios dos “Rad'caes 
Socialistas” chegando, mesmo, 
a levantar protestos na Camar» 
fos Denutados, foi apenas de 
329 votos. 

O sr Pentagna, no dia se- 
guinte ao pleito esteve no Inga e, 
cheio ae saude, declarou haver 
vencido por 1.500 votos... 

Com a collaboração menos 
honesta do rabuia Soares Mon- 
teiro Filho, ora secretario de 
Justiça, e a ajuda dos 500 con- 
tos do Devartamento das Mu- 
ntcipalidades conseguiu q sr. 
Pentagna essa victoria de Pyr- 
rho, 

Com a theorla esposada peis 
almirante Protogenes, “maioria 
de um" não é mnloria é mino- 
ria!... 

Demittindo a autoridade mili. 
tar de delegado em Valença, es- 
tamos informados que o Secre- 
tario da Justica. já tomou as 
devidas providencias para que 
essa mesma autoridade volte 
para o Municipio afim de sactar 
o odio do sr. Pentagna contra 
to operarlado que negou apo 
“o seu partido, A população, 
justamente alarmada. muito 
espera do cap. Jairo de Albu- 
querque, chete de Polica, no 
sentido de evitar que o Muntei= 
plo fique entregue aos “lam- 
veões” de fancaria. 
VEREADORES ELEITOS PELA 

COLLIGACAO RADICAL 

SOCIALISTA 

De. Rodolpho Milward 45 
votos, Vicente Gardoso 188 votos 
Vicente Gloseffl, 178 votos; dr. 
Carlos  Janmuzzi 178 votos; 
Antonio Souza 172 votos; Joa- 
quim Rocha 157 votos. 

PELA CONCENTRAÇÃO 

LIBERAL 

Dr. Luiz Pinto 442 votos; 
Benjamim ITelpo 273 votos: Gia- 
briel Villela 222 votos; Castello 
Branco 208 votos: Pedro Furts- 
do 166 votos: Constantino Sil- 
vestre 181 votos e Altamiro Bas- 
tos 149 votos. 





O E SS ad 
O ES EST oi - 


Os resultados aus- 


piciosos verificados 


A Vet tes: UA 
em Macakhé 
Está sendo concluida , a 
apuração do pleito munici- 
pal no Estado do Rio de 
Janeiro em varios munici- 
pios, 

Em' Macahé, por exem- 
plo, os resultados verifica 
dos são os mais auspicio- 
sos. 

Com a ultima apuração 
de hontem, o partido che- 
fiado pelo dr. Ivahy Ita- 
giba Nogueira registou um 
accrescimo sobre o adver- 
sario de: 848 votos. Espera- 
se nos circulos eleitoraes 
daquelle- municipio que a 
victoria daquelle prestigio- 
so chefe político seja 
mais esmagadora das que 
se "verificaram em todo o 
Estado. 


Pan 

À Confederação 

FALARA" HOJE O DEPUTADO 
JOSE' EUGENIO MULLER 

O deputado José Evzenio 
Muller, representante de Santa 
Catharina na Camara Federal 
falará hoje no Palacio Tiraden- 
tes, examinando certos aspectos 
da industria hervateira e a 
actuação da Dixectoria de Or- 
gantização e Defesa da Preducção 
no já famoso caso dos consorcios 


profissionaes-cooperativos dos 
productores do mate, 


INFANTICIDID? 


ENCONTRADO UM TEFO EM 
UM TERNENXNO DBALDIO NO 
GRAJAHO! — POLICIA UE D. 
G. 1. CONMPARECEM 

As autoridades d$ 18º distri- 
ato policial, foi hontem à tarde 
communicado, que, no Lervo- 
no buldia existente na. avenida 
Engenheiro dilechard, cntro ns 
numeros 138 é 150. achtva-so 
no anuíto, um fetg de Y dias 
no maximo. 

O commissario Paes da Ro- 
se de dia naquellyu delezucia, 
partiu incentihente para q Jo- 
val indo encontrar deatro de 
uma moita de capim uv cada- 
vor de uma crianca de tros dias 
mails ou menos do edade, do su- 
xo masoutino, de cor branca 
que estava com q corpo corta- 
do cem cortos lozures o emp cm- 
tro dilacerado, gevido ao nt 
que dos nrubus, 

OS feoto, sevundo gurenc, Fo! 
atirado nuquelio Jocal mu nolte 
de unte-hontem ou hontom pe- 
ta manhã, embrulhado murm 
exemplar da “A Noite! do dia 
25 do corrente, 

O commissurio Paes da Rosa 
pediu a pericia da D,. G, 1, fa- 
zendo vemiyver o corpo após 
pericig para mor 


1 Ms. 
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fundado ha 50annos pelo Deutsche Bank, hoje Deutsche Bank & Disconto-Gesellschaft. 


ANNOS DEPOSITOS 


9.369: 
16.496: 
7,990: 
4,348; 
2.554: 
36.329: 
47,320: 
s 61.841; 
76.336: 
86.181; 
94,747; 
124.350: 
127.011: 


2458; 
57704 
TANTA 
3.331 
3.011, 
20.302) 
25,481: 
15.710: 
19,854; 
25.732) 
39.671; 
54.851; 
61.933; 








À França Não Estaria For- 


Irecento Material Bellico 


ao Governo 


Hespanho| 





DECLARAÇÕES FORMAES DOS SRS. LEON 
BLUM E DELBOS, NO SENADO 





Leon Blum, chefe do gover- 
no francez 


PARIS, 30 — (Havas) — O 
chefe do governo sr. Leon Blum 
e o ministro dos Negocios Es- 
trangeiros sr. Yvon Delbos, fo- 
ram. ouvidos esta manhã, pela 
Commissão de Negocios Estran- 
geiros do Senado. 

O presidente da  conmissão 
sr. Henry Berenger e diversos 
senadores perguntaram aus dois 
titulares se havia algum funda- 
mento nos differentes rumores 
propalados no tocante às ques- 
tões da Hespanha, 

Tanto o chefe do governo co- 
mo o ininistro dos Negocios Es- 
trangeiros declararam com fir- 
meza que o governo oppunha 
formal desmentido a todos os 
boatos relativos a pretensos for- 
necimentos pela Trança de ar- 
mas, aviões e materiaes de guer- 
ra. 


DIREITOS ELEITORAES A'S 
MULHERES 


PARIS, 30 — (Havas) — Na 
Jheres de 21 annos de edade os 
dos Deputados o sr. Louis Ma- 
rin, defendeu a proposta ten- 
dente q conceder a todas as mlu- 
lheves de 21 anno sdc edade os 
direitos cleitoraes e a elegibili- 
dare em todas as eleições, 

A proposta foi approvada por 
488 votos contra umt. 

EPL CEDLC DELE LDDDEDEDO 
4 Clinica Medico-Cirurgica do 


à Dr. Americo Caparica 


Consultorio : 
Rua Visconde do Rio Branco 
n. sl (elevador) 
Telephone, 22-2949 
Diariamente, das 4 às 7 horas 
Residencia : 


Rua Paulo Frontin n. 103 - 
2.º undar — “Tel. 22-7804 
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O primeiro anniver- 

sario da agencia Ba- 

rão de Mauá da Gai- 
xa Economica 


Tendo completado hontoum q 
primeiro anuiversario de fui- 
dação da Agencia Barão de 
Maui do prospero tostituto de 
credito Caixa Economica do 
Rio de Janeiro, as funceiona- 
tios daquella repartição, pres- 
táram expressiva  nomenagem 
ao presidente dr. Ricardo XNu- 
vier da Silveira, quo se fez te- 
presentar pelo seu esforçado 
eretario dr, Jberé Goulart bei 
como ao chefo fundador da re- 
forida amgenciu dr, Joaquim «, 
Ortigão Sampaio Junlor, 


ae 


E 


O dr, Tberé Goulart bastim- 
te commovido nao seu nome us! 
no do prestdeiste agradeceu a 


Reasscniu as fum- 
eções de assistenta 
do presidente da 
Caixa Economica 


Reassumiy 





é hontem, a uia 
funeção etfeetiva de ussistor- 
te do presidento da Caixit 
Economica do Rio de Janeiro, 
dr, hRloirdo Navier da Silvei- 
Fá, o dr, Curlos San Martin, 
que foi por esse motivo alvo 
de expreseiva manifestação por 
parte do Tuuccionalismo da- 
unella modelar e prospera re- 
partição. 


Dia ao D, P, 5, 


Esião de dia hoje ao Depur- 
tamento do Pessoal do [xer- 
cito, o sargento Durval de Mel- 
lo Coelho e soldado Severino 
Rosa Dius, 

Foi mandado apresentar à 
Chefutura de Policia do Distri- 
cto Federal, esenltado pelo 2 
tenento convocado Geographo 
Leopoldino de Mello, que per- 
teucia x. 1ºBly. IL. A. De. 
€ foi excluido das fileiras mo 
Exercito, por decreto 1, 482, de 
2% do corrente, com q perda de 
patente e pasto, sem prejuizo 
de outras penalidades e sulva- 
dos os efíeitos de avçãn judi- 
ciaria que no caso couber, par 





se achar envolvido nas acon- 
tecimentos de caracter extre- 
mista, de novembro p. passa- 


do, nos Estados de Permimtiu- 
co e da Parahyba do Norte, 
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Novas Posições Occupadas 
Pelo Exercito Rebelde 


(Conclusão da 1º pag ) 
pelas licias populares, 
quaes se juntaram as forças de 
Loyola, 


Muito provavel a toma- 
da de Valencia pelos re- 


voltosos 


LONDRES, 30 (Havas) — Te- 
legramma le Glhrallar para a 
Agencia, Reuter annuncia que 
ainda não fol possivel obter 
confirmação de certos rumores 
segundo os quaes os rebeldes 
hespanhues terlim tomado a 
cidnde de Valencia. 

Nos circulos iusurrectos Jul- 
gava-se, no emtanto, muito ve- 
rosimil a moticia em questão, 


Confiscados os bens de 
Juan March 


HENDAYA, 30 (Do enviado 
especial da Agencia Havas) — 
O jornal “Frente Popular”. pu- 
hlicado esta manhã cm San Se- 
bastlan, diz saber que o Ego- 
verno hespanhol confiscou os 
bens do millionario Juan March 
e requisitou o pessoal dos pur- 
tos e companhias de navegas 
cão. que ficava à disposição do 
Ministerio da Guerra. 

O mesmo jornal annuncia que 
são mantidas em San Sehas- 
tian as forças estriclamente ne- 
cosarias & garantia da ordem, 
pois foram organizadas colum- 
nas de soldados e milicianos, 
que partiram para as provin- 
cins dao centro, 

Annuncia-se, de outro lado, 
aque os carlistas mostram-se 
optimistas quanto ao enthusi- 
asmo entre os rebeldes da Na- 


varre — Jean Decros, 
As zonas sob o estado 
de guerra 


BAYONNA, 30 (Havas) — Se- 
gundo o decreto sobre u decla- 
rução da zoma de guerra, estão 
sob esso reg me: Cabreros, 
Zarzalejo, Escorial, Guadarra- 
ma, Collabo, Mediano, Becerril, 
Guadalix, Cabanillas, Torre La- 
guna, Cupillo, Uncedo e Alcalá 
de Henares, 

A circulação da mesma zona 
fica interdictada, das 18 horas 
às h da manhã, salvo pura O 
pres'dente da Republica, O pre- 
sidente do Conselho e persona- 
lidades afficines. 

O controle é rigorosissimo. 


Afundou, mesmo, o 


submarino € 3 


LONDRES, 40 (Havas) — Fol 
rerlmente desmentita g noticia 
de que voltára à superficiê das 
uns o submarino hespanhol 
(4-5, bombardendo e afundado 
hontem por um hydro-avião. 

Precisa-se que o submarino 
C-8 é que foi avistado por dois 
nuvios de pesca hespanhoes, 
euios capitães estavam abisolu- 
tamento certos do numero da 
unidade, 


Restabelecido o trafego 


para Algeciras 


LONDRES, 3% (Havas) — 
Comu cam de Gibrultar que 
w serviço de ferry-boats entre 
aquello porto e Algesiras foi 
restalielecido esta manhã de- 
pois de alguns dias de inter- 
rupção, 

A manobra das embarcações 
cru assegurada pelos elementos 
rubeldes. 

Conhecida personalidade de 
Gibraltar offerecera aos lusur- 
vectos 2.000 pacotes de fumo de 
duas onças cada um, ussim O- 
mo grandes quantidades de al- 
soldo e productos pharmuceu- 
Vuns, 


Prohibido o desembar- 
que de um leader es- 


querdista 


CASABLANCA, 30 (Havas) — 
Pot prólhíbido o desembarque 
de um leader da extrema  €s- 
querda de Huelva que chegáru 
hontem à noite acompanhado 
de quinze milicianos, 


Retugiados em Casa- 


blanca 


CAS*BLANCA, 40 (llavas) — 
O torpedeiro “Adrolt” chegou 
tontem à nuilte procedênio de 
Sevilha trazendo q bordo 71 
refugiados de differentes  na- 
clenalidados, principulme nte 
suissus. 

Os refugiados deelavaram que 
Huelva estuva em poder das ct- 


Alvaro de Albornoz, apresenta- 
rá hoje à tarde as suas credeo- 
ciaes ao presidente da Repu- 
blica, 


*erugiou-se em França 


BOULUGNE-SUR-SEINE, 3U 
— (Havas) — Fundéou no por- 
to o paquete “High-lande Bri- 
gade”, a cujo bordo viaja O sr 
Galaza Angel, deputado socla- 
lista às Córtes de Madrid, que 
veiu refugiar-se em França, 

O sr. Galuza Angel exercera 
anterlormente as funcções de 
sub-secretario de Estado das 
Comimunicações e de director 
geral da policia hespanhola, 


Um cruzador governista 


“em Gibraltar 


LONDRES, 30 (Havas) — O 
correspondente da Agencia 
Reuter em Gibraltar communt- 
ca que O cruzador governista 
“Cervantes” se encontra actu- 
almente no estreito, 

A tripulação do vapor bri- 
tannico “Djebel Dersa”, da H- 
nha «tre Tanger e Gibraltar, 
decinra que viu a bateria de 
Tarifa alirar sobre o cruzaitor. 

Por Gibraltar passaram h5n0- 
ter: 4 noite dois mavios de: 
guerra italianos, que rumavum 
na direcção oeste. 


Reiugiados chegados a 
Marselha 


LONDRES, 30 (Havas) — O 
Almirantado recebeu de bordo 


dn “Repulse” uma mensags n 
em que se annuncia que o na- 
vio chegará hnje a Mnrzelha 
com 438 refugindos, entre es 
cquaes flguravam 130 Inglçzes 
10 allemães, 80 francezes e 2% 
amer'canos, 

Assegurn-se, por outro Ind» 
que são muitos os subditos 
britannicos que preferem per- 
manecer em Madrid por em- 
quanto, ma expectativa dos 
acontecimentos. 


37 navios inglezes em 


arvas hesnanholas 


LONDRES, 30 (Havas) — U 
“ Wol-eley 
Barce; 


contra-torpedeiro 
nartiu de Malta para 
Inna, 

E' de W o numero de navlas 
de guerra Ínglozes que se en- 
ra em aguas hespanho- 
as. 


Concluindo o cerco 
de Madrid 
PESPONDENDO A. CA 


NHÃO O ATAQUE DOS 
AVIÕES 


UHIENDAYA, 30 (A. B.) 
— As tropas rebeldes con- 
tinuam o seu avanço em 
todas as frentes, consvante 
as ultimas noticias vin- 
das da Hespanha, O com- 
mundante do Exereito do 
Norte, attivmam essas nv: 
ticius, decidiu iniciar o ata- 
ue contra Madrid, que de- 
cidirá definitivamente a 
sorte da guerra civil, sem 
muior demora. 

O governo mobilizou ra- 
pidamente todas as suas 
forecas disponiveis, envian- 
do egualmente algumas es- 
quadrilhas de | acroplanos 
para porem em cheque a of- 
fensiva dos insurreetos. O 
general Molla respondeu ao 
ataque dos aviões, com um 
pesado bombardeio de ar- 
tilharia contra as posições 
mantidas pelas Milicias Po- 
pulares. As noticias con 
firmam que o cereo de Ma- 
drid pelos rebeldes é agora 
completo. 


Os aviões que ahas- 
iecem aos rebeides 


nd Ed . 1] 
não são italianos 
ROMA, S0-(A, B.) — 
Com veferencia aos rumo- 
res de que os insurgentes 


beldes é que pestana cuimu | hespanhões estavam sendo 
' ev Ólio € . 

O a DEVIA tOMO Sh] abastecidos com. aeropla- 

“e » nos Ifalianos, decl e 

Calma na fronteira | "os italianos, declara-s 


HENDAYA, 30 (Do enviudo 
uspec'al da Agencia Havas) — 
Não se verificou nenhuma al- 
tevação na fronteira, durante u 
nabo. As 10 horas de lbuje 
foram ouvidos ulguns tiros de 
canhão, entre Sun Sebastian € 
leue, dudos pelas forças gover- 
namentues. Em Sebastian está 
ntganizado um governo pro- 
vine'al com todas as suas Se- 
cções e uma intendencia de ud- 
ministração civil o militar da 
fronteira. Os mM Helanes upu= 
cdepani-se do grande quauti- 
dado de munições encontradas 
no quartel de Loyola. O abas- 
tecimento da população esta 
aos euldedos das milícias, que 
É vm us requisições necessa- 

as, 

4 A" tarde verificaram-se Csta- 
ro ne perto de Renteria en- 
18) “mn se carlstas, Lguo- 

“o ntmero de victimas, — 


ES, 
“9 embaixador em 


Paris 
PARIS. 30 (Havas) — O no- 


embaix dor da Hespanta, sr. | 


ee 
ia me 


emphatlicamente nos ir 
culos autorizados desta ca- 
pital ue nenhum só aero 
plano italiano existe em to- 
dy a Hespanha. 


A França Se Mantera 
Imparcial 





NEM AUXILIO AO GOVERNO 
NEM AOS REBELDES HES- 
PANHOES 
PARIS. 30 (H) — O “Excel- 
eira u attitude do governo 
sior” precisa da seguinte ma- 
frunces em relação gos aconte- 
cimentos lespanhoes. afim de 
terminar com as polêmicas con- 
ceruentos ao fornecimento de 

moteriul de guerra: 

“Neubnma cessão, venda ou 
culrega de material de guerra 
foi ou será encarada pelo go- 
verno francez, que está resol- 
vião a abster-se de qualquer 
intervenção nos negocios inter- 
nos da Hespanha. E' de se ob- 
servar, comiudo, que o governo 
francez não póde sc oppór, de 
direito ou de fato, à gequisi- 





ção de material sanitario, vive 
res, materias primas, combus- 
tivel para os melos de transr 
portes de caracter puramente 
commercial, acquisições essas 
effectuadas por firmas parti- 
culares nas condições e limites 
fixados pelos trutados de com- 
mercio. O governo continuará a 
fazer todo o possivel no sentido 
de nuxiliar os refugiados hes- 
panhoes, sem distincção de clas- 
se ou de partidos, desde que es- 
ses relugiados respeitem .a -hos= 
pltnlidade franceza e se ahste- 
nham de qualquer actividade 
politica," Em 

O correspondente do “Echo 
de Paris”, cm Londres, annun- 
cia “a subita cherada á capl- 
tal britannfcs do ministro dos 
Negocios Estrangeiros de Por- 
tugal, sr. Armindo Monteiro” e 
observa: “Os portuguezes aqui 
residentes não d'ssimulam que 
a guerra civil na Hespanha cria 
uma situação tal que Portugal 
deve se preparar para resistir, 
por todos os melos, à uma of- 
feusiva das esquerdas, que o 
actual governo conseguira de- 
ter.” 

O Jornal accrescenta que o 
ministro portuguez se accordará 
com O governo britannico so- 
bre os meios de defender Por- 
tuga], o mais velho aliado da 
Inglaterra, 


Restabelecido 0 
Trafego Entre San 
Sebastian e San- 

tander 


HENDAVYA, 30 (Ha- 
vas) — Foram restabele- 
cidas as communicações 
ferroviarias entre San Sa- 
bastian e Santander, para 
o transporte de malas pos- 
taes, 


OYARZUN RETOMADA 
PELOS REBELDES 


-- HENDAYA, 30 — (Do 
enviado especial da Agen- 
cia Havas) — Sabe-se de 
fonte officiosa que a cida- 
de de Oyarzun que havir 
sido tomada ha dois dias 
pelas forças da frente po- 
pular, foi retomada pelos 
insurrectos depois de vio- 
lento combate. 
"As duas peças de artilha 
ria de marinha que as tro 
pas legaes haviam insta! 
lado em S. Marcial foram 
transportadas para leste 
daquella posição. A" tar- 
de ainda se ouvia o troar 
dos canhões e tinha-se a 
impr:rsão de que os re- 
beldes tentariam mais uma 
vez a offensiva contra Ren- 


teria, que é considerado 
ponto importante de re- 
ab"stecimento. 


Sabe-se tambem que o 
general Carresco ex-gover- 
nador militar de San Se 
bastian que havia adhkeri- 
do á revolução, foi fuzila 
do e mcompanhia de va- 
vios officiaes. 


Aviões italianos para 
Marrocos 


TRES FORAM OBRIGA. 
DOS A DESCER 
ORAN, 30 (ilavas) — 
Dos seis apparelhos trimo- 
tores italianos, que se di- 
rigiam para Marrocos, tres 
foram obrigados a descer 
hoje na região de Oran 
Um desses tres apparelhos 
caiu a 40 Kilometros de 
Nemour, ficando inutiliza- 
do. Dos seus cinco passa- 


geiros, dois morream e tres 
ficaram feridos. 

Havia a bordo cinco me- 
tralhadoras, Dois outros 
apparelhos foram  obriga- 
dos a descer antes de terem 
chegado ao seu destino, 
sendo que um pousou in- 
demne não longe de Yran é 
outro na embocadura du 
Muluya. E 


Não foram requisitados 
os fundos da General 
Motors e da Ford 


BARCELONA, 30 (Ha- 
vas) — O commissario dos 
Bancos do governo catulio 
desmente os boatos segun- 
do os quaes teriam sido re- 
quisitados os fnndos da So- 
ciedade General Motors e 
da empresa Ford, «eposi- 
tados nos Buncos. 





Regressa hoje a Na- 
tal o governador 
mamhacl Fernandes 


Pelo avião internacional da 
Pan American Airways, partie 
hoje, de regresso a Natal, o dr, 
Raphael Fernandes, governador 
do Rio Grande do Norle, ) 

O seu embarque terá logar 
às 6 horas da manhã, no acro- 
porto da Punta do Calabouço, 





Chamados á Directo-| 
ria da Reserva 


Afim de tratar de assumpto 
de seu interesse, está sendo cha- 
mado a Directoria do Serviço 
Militar e da Reserva o cidadão 
Deusdedit Dantas e os cirurgiões 
dentista Carlos Waldyr de Peula 
e Silva, Irineu Rodrigues. Fran- 
cisco de Andrade Ribeiro, José 
de Freitas Valente, Manoe! Dias 
Prates Campos e Mauricio da 
Gama e Silva. 


Vae servir no S, R, 
do: Exercito: - 


Fol transferido do: Servico de 
Transmissões do Exercito pata o | 
Serviço Radio do: Correio Aereo 
Militar o 3º sargento radio-'ele- 
graphista Paulo Ferreira Vel- 
loso, em servio na estação de Ta- 
dio-telegranhica do gabinete de 
ministro da Guerra. 


Vae ser subsiihrido 
o cormmel Argemiro 
Dornelles 


A directoria de Materia] Bel- 
Vro commnda em emmineia nas To- 
dos militores, está coritando da 
snbstituicão do coronel] Argemiro 
Domallas aciralmente investido 
das Tuncções de director do Ar- 
senal de Guerra, de Porte Ale- 
gre. que. pelas informações que 
obtivemos, mão póde continvar 
naquele cargo por motivos de 
ordem particular, 


Vantagens para Os 
enfermeiros do 
Exercito 


O ministro da Guerra em 
aviso dirigido ao director de 
Fundos do Exercito, declarou 
que os sargentos enfermeiros só 
tem direito a etapa de perma- 
nencia. nos dias em que estive- 
rem de plantão, nos precisos ter- 
mos do artígo 951 do Regula- 
mento do Serviço de Saude. yan- 
tarem esta que, de modo algum, 
poderá ser ahonada em dinheiro 
e corridamente, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
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ANTIGAS 


Tratamento rapido, radical, racional e 
scientifico, com a 


SANTOSIN A 


Preço 35500, pelo Correio 45500 
Perestrello, rua Urnguayana, 66. Rio, 


Pedidos — Emilio 








“DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINÁRIAS. Tratamento da gonorrhéa | 
e suas complicações no homem e na mulher. 


Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 


3 DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
| 


9” and. Tel. 22-7207 - Diariamente de 2 ás 7 
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Por causa de uma 

harmonica os malan- 

dros puzeram a rua 
em polvorosa ' 


A rua de São Januario, viveu 
hontem momentos de viva ex 
citação em virtude de um tiro- 
teio havido entre desordeiros, 

No Café União, sito Aquella 
rua 186 na esquina de Teixei- 
ra Junior, encontravam-se hon- 
tem. em conversa Orlando 
Amendola Sobrinho e os indlt- 
viduos conhecidos pelos vulgos 
de “Roliíço” e “Sebastião Cre- 
oulo” pessimos elementos, bas- 
conhecidos da policia, 
quando passou  Emyegdio José 
que trazia uma harmonica. 

Orlando, para fazor Egreça, 
fez com que o rapaz parasse e 
tocasre a gaita no que fo! obe- 
decido por Emygdio que me- 
droso, tocou duas musicas, pe- 
dindo depois, permissão para 
ge retirar pots tinha que tocar 
em casa de um seu irmão, 

Orlando. aproveitando da sua 
valentia tomou o Instrumento 
de Emygdio dizendo que fosse 
embora; : 

Este afastou-se 9 como mais 
adeante encontrasse som outro 
mão elemento conhecido pelo 
appellido de “Banho”, contou- 
the o succedido lustimando a 
perda da “egua”, 

O malandro consolando-o. 
disse mue fria em sus compa- 
nhia fazer com que Orlando 
devolvesse a galta, 

No café, “Banho” procurou 
Orlando tentando convencel-o 
de nue deveria entregar u har- 
monica a Emygdio por ser este 
um rapaz pacato e trabalha- 
dor, í 

Como anuella recusasse, or!- 
ginou-se entre os dois homena 
violenta discussão que termt 
nou em conflicto pols os vaga- 
bundos fizoram uso das armas 
de qus se achavam armados 


pondo o botequim em | polvo- 
rosa. 
Diversos tiros foram dispa- 


rador Indo um delles attinglr: 
Fausto Gomes Bonel, bráânco, de 
23 anvos que passava pelo lo- 
cal e nada tinha a ver com o 
caso, 

Soccorrido pela Azsistencia, 


'fol elle medicado retirando-se 


em seguida, 





O tabellamento dos ge- 
neros e a attitude do 


Centro Carioca 


A directoria do Centro Ca- 
rioca, pelo seu presidente, pro- 
fessor Benevenuto Berna, diri- 
giu um telegramma so Chefe 
da Nação, «apresentando caloro- 
sas congratulações pelo acto be- 
nemerito em defesa da popula- 
ção, relativo so tabellamento 
dos generos alimenticios, 


Centenario da helice 
"propulsora 


Grande brilho vae'ter a com= 
memoração 'do: centenário ' da 
helize propulsora que na pri- 
meira ;ometade do seculo XIX, 
foi objecto de intensos estudos 
e experiencias disputando & 
França e os Estados Unidos a 
pricridade da invenção relati- 
va & applicação do “parafuso 
de Archimedes” 4 propulsão 
dos navlos, 


Em  Boulogne sur Mer, foi 
erigida uma estatua ao enge- 
nheiro francez Frédéric. Sauva- 
ge a quem a França attribus 
essa invenção, da qual teria 
obtido patente em 1831, não 
tendo, porem, conseguido etfe- 
ctuur a realização pratica do 
seu invento, 


Nos Estados Unidos da Ame- 
ria do Norte são consagrados 
os nomes do canadense Fran- 
cis Petit Smith e do engenhel- 
ro sueco John Ericsson, cujas 
patentes em Nova York, datam 
de 31 de maio e 31 de julho de 
1836, havendo elles obtido ap- 
parelhar no navio “Archime- 
des” a helice propulsora com 
inteiro, exito de realização e 
em 1834 u paquete “Great Bri- 
tain” movido a helice, ligava 
a Inglaterra à America do Nor- 
te. . 


A Soziedade de Geographia 
representada, pelo seu presl- 
dente general Moreira Gulma- 
rães e O Instiluto Historico e 
Geographico Brasileiro repre- 
sentado pelo commandante Ra- 
dler de Aquino já communica- 
ram o seu applauso é a sua 
adhesão, cuja palavra autori- 
zada muito realce dará a 
sessão solenne commemorativa 
promovida qua Academia de 
Commercio do Rio de Janeiro, 
às 17 horas de hoje. 

Pela manhã será celebrada 
na igreja de S. Francisco, às 
10 horas, a missa por alma dos 
mariyres da helice do mar, no 
ar, e em terra, collaboração 
prestigiosa da Vencravel Or- 
dem Terceira dos Minimos de 
S. Francisco de Paula, para a 
qual estão convidados todas as 
familias e amigos e admirado- 
res does que foram victimas de 
Recidentes de mavegação, da 
neronautica e do sutomobilis- 
lismo. O Governo Federal e 
especialmente o-sr. ministro 
da Marinha prestigiam essa 
patriotica iniciativa da Acade- 
mia de Commercio, que assim 
concorre para que mais uma 
vez seja glorificado o nosso 
patricio Santos Dumont, o pri- 
meiro que appli:ou & helice a 
motor de aviação, 
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CARLOS GOMES 


THEATRO 
Companhia Brasileira de 
OPERETAS YVIENNENSES 
HOJE — Estréa, às 8,34 us. 


SONHO DE VALSA 


MARIA AMORIM e PEDRO 
CELESTINO, nos principaes 


papeis 
POLTRONAS , ..,, 4sm 
AMANHA — Matinte da 
Mocidade ás 16 horas, 
' Foltronas : 35000 
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Actos do governo — Córte de Appellação —s 
Inspectoria Regional — Occurrencias policiaes 


ACTOS DO GOVERNO 

O governador do. Estado do 
Rio assignou os seguintes actos: 

Nomcando o cidadão Octavio 
Vieira para exercer, como sub- 
stituto, as funzções de escriptu- 
rario do Hospital Colónia de 
Psychopathas de Vargem Ale- 
fre, com a gratificação mensal 
de. 3002000. 

Nomeando o cidadão Humber- 
to Leite Truda, para exercer, 
interinamente, o cargo de es- 
crivão de paz do 4º dístricto do 
municipio de Barra do Pirahy, 
durante o impedimento do ti- 
tular cffectivo que se acha li- 
cenciado. í e: 

Mandando confar O tempo de 
serviço do engenheiro Antonio 
Alves Meira Junfor, do Depar- 
tamento dos Serviços Publicos 
e Industriaes, correspondente a 
10 annos, 5 mezcs e 3 dias, sen= 
do 7 annos, 7 mez e 8 dias, 
de 12 de maio de 1905 a 18 de 
junho de 1913, em que prestou 
serviço remunerado ao Governo 
Federal, para o effeito apenas 
de aposentadoria, nos termos do 
paragrapho unico do artigo 3º 
da ll mn. 2.340, de 15 de ja- 
neiro de 1930 e, para todos os 
effeltos lcgaes, o: periodo de à 
annos, 3 mezes e 25 dias, de 
& de agosto de 1932 a 3 de de- 
zembro de 1935. em que. exer- 
ceu. em commissão, o cargo de 
secretario da Prefeitura de Ni- 
ctheroy, de necordo com o dis- 


pesto nelo artigo 1º-do decreto 


n. 3.396, de 
de 1935. 

Declarando que a regente in- 
terina da escola de Valparaizo 
no municipio de Rezende, no- 
mesada por acto de 14, publi- 
cado a «lá de maio, chama-se 
Lydia Pires de Magalhães, e não 
como delle consta e foi publi- 
cado. 

Exonerando, a pedido, do car- 
go de professora da Serção Pro- 
fissjonal annexa ao Grupo Es- 
colar “Joaquim de Macedo”, no 
municipio de Barra do Pirahy, 
d. Lygin Duque Estrada: 

Nomeando o sr, Moacyr Fer- 
reira da Silva para substituir o 
2º official do Departamento da 
Educação e Iniciação do Traba- 
lho, Celso de Sá .Pazheco, du- 
rante o seu impedimento e com 
u gratificação mensal de 3008. 

Nomeando a professora diplo- 
mada d, Berenice Miranda para 
exercer, interinamente, O car- 
go de contra-mestra de modas 
da Escola Profissional “Nilo Pe- 
canha”, da cidade de Campos, 
ficando exonerada do cargo dé 
adjunta de trabalhos manunes 
do referido municipio. 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


16 de setembro 


“28 CAMARA: 


Sessão ordinaria da 2º Cama- 
ra da Córte de Appellação do 
Estado do Rio de Janeiro, reall-= 
tada em:30 de julho de 1936. 

Compareceram os srs. desem- 
bargadores Ribeiro de Freitas 
Junior, Presidente, Medeiros 
Corrêa, Oldemar Pacheco, Hen- 
rique Jorge Rodrigues, João 
Perestrelio e Abel Magalhães, 
com a presenca do exmo., Pro- 
rurador Geral do Estado, dr. 
Melrhtades Picanço, em com- 
missão, 

JULGAMENTOS 


Arerayvn Clvel em separado: 
N. 3511, Nictheroy. Aggra- 

vante: o Banco Hyvothecario e 

Agricola de Minas Geraes. Ag- 

nravada: A. Frzenda Pyrlica 

da Festado do Rio de Janeiro. 

Relator o sr, desembargador 

Nldemar Pacheco, sorteado o 

nesembargador Henrique Jorre 

Rodrigres, Releitada a prli- 

minar srseitada pelo sr. decem- 

harpodnr Oldemar Pacheco de 
nãn se conhecer do recurso nor 
nÃn estar devidamente instrntda, 
tomaram conhecimento pelo 
fundemento da sua interpos'çãn, 
contra n voto do sr, decembar- 
cador Ahel Macalhães, de mer. 
tis necaram nrovimento,. uneni- 
memente, Imnedido o gr, des- 
emharrador Medeiros Corrêa. 

Pelo agravante enetentou aral- 

mente smaç pnnolnsões o advo-= 

rndo Jodihel Vieira, 

Deserrãn no Aggravo Civel de 
Petinão: | 
N. 3513. Vassouras, Avgra- 

vante: Arthur de FA Lobrto. 

Armravada d, Faith Fernandes 

Ra Freitas, Pojator n er, dorome 

hargador Medeiros Corrên, Jul- 

raram deserto, nranimemente, 

Avnellanãea Cíveis: 

Nº. 4246. Petronolis. Appel- 
lante: d. Albertina Ramalho de 
Oliveira Amorim, assistida de 
seu marido cormmel Antonia Far. 
reira de Miveira Amorim, An- 
nelindos: Carlos de Mspninãer 
Bastos e sua mulher Relator o 
sr desembargador Riheiro de 
Freitas Jor.. sorteado rnrovi- 
mento & apnellação, unanime- 
mente. Imnedirin o sr, desem- 
bereador J. Perestrélio. 

N, 4448. Teuassu". Anpellente 
Torenim Avensto Cardoso No- 
brera. Annellado: o dr, Alterpii 
no Ferreira Dias. inventariante 
"ativo dos bens deixados nela 
finada d. Laurinda Coránso 
Nobreza, Relator 6 pm desem- 
bargador Ribeiro de Freitas 
Junior. sortendo o st derembar- 
gador Medeiros Corréa, Nãn 
tomaram conhecimento da apel- 
lacão por err caso de AZeTAvO, 
unanimemente. Impedido o cr. 
fesembargador João Perestrello. 
Este dois ultimos julgamentos 
foram presididos pelo sr. des- 
embarendor Medemar Parheço. 

CAUSAR COM NIA PARA 

JULGAMENTOS: 


Appellação Criminal — KR. 
1202 — Nietheroy — Prepara- 


dir o desembargador Medeiros 
Corrêa, 

Areravo Civel de Petição — 
E FR ion — Prea- 
parador n desembargad - 
delros Corrta, ins idas 

Embargos de declaração: No 
tEgravo clvel em reparado — 
N. 3491 — Iguassu! — Re' tor 
sorteado o desembargador Ol- 
demar Pacheco. 

hpoellações Civel: =. 3%, 


e rr a Err mms 
———ee 


4204 — Campos — Prepara Jor 
o desembargudor Ribeiro de 
Freitas Junior. 

N. 4633 — Valença — Pre- 
parador oq desemburgador Abel 
Mngalhães. 

Distribuição felta mos ars. des 
embargadores em & de julho 
de 1096 

Aggravo Civel em separa- 
ão — N. 39517 — Cantagal', — 
aguravante — Americo êmr 
de Aguiar, Aggravado: Elias 
João, Ao desembargador Hen- 
rique Jorge Rodrigues. ; 

Appeliações Cíveis. — N. 
4844 — Nictheroy — Appe - 
te: O Curador Geral da Co- 
marca de Nictheroy — Apocl= 
tado; o julz da 2º Clreum"  'p= 
cão de Nlotheroy. Ao desem- 
bargador Macedo Soares. 

N 4768 — Nictheroy — t 
nova distribuição. Ao desem- 
bargador Medeiros: Corrêa. 
MATOU, A FOIÇADAS, UMA 

POBDE MOCINHA 

No logar denominado Alcan- 
tara, no vizinho musicipio de 
São Goncalo, o trabalhador «u- 
rat de nome Cantíllo de al, 
depois de ter sido repelltdo nas 
suas propostas amorosas pel 
joven Leonor, de 18 annos, fl- 
tha do Invrador Cezar Dias An= 
dré, assassionou-a barbara- 
mente a foiçadas evadindo-so 
depols. 

Cantidio trabalhava na pros 
priedade rural de Cezar Dia 
e ha muitos mezes vinha per- 
seguindo a filha de seu patrão 
com propostas que Leonor re- 
charsava earergicamente, 

Hontem, aproveitando-se da 
ausencia dos pass da infeliz 
menor o trabalhador rural vol- 
tou às suas propostas sendo 
maia uma vez repellida, 

Perdendo o “controle” don 
nervos Cantidio que trazl: uma 
maram conhecimento da barba- 
rê& occurrencia, 





Drs. Laudelino Freire 


Ary Botelho 


— Advogados — 
Av. Rio Branco 91 
2º qnd, 

8. 12 — TEL. 23 - 5172 








Permissões na 
Guerra 


Foram concedidas: permissão 


para vir a esta capital, afim 
de buscar sua familia e durán- 
te a dispensa do serviço ohti- 
da, ao capitão Dinlma Guima- 
rães Fonseca, do 6º R. I.; per 
missão para. gozar o resto do 
transito nesta capital, ao enpi= 
tão ;|Demosthenes: Tertuliano: Ri- 
beiro, do 10º R. [.; permissão 
era tr. 8 São Paulo durante a 
“licença para tratamento de sau- 
«de, emcujo gozo se acha,- -no 
2º tenente Jefferson Cardim de 
Alencar Osorio, da Bla, do 4º 
G. 4. €C.; permissão para Ir a 
São Paulo, em gozo de dispen- 
sa do serviço que obtiver, ao 
2º tenente. convocado Arthur 
Barhosa, do 3º B. G,; permis- 
são para gozar as férias obti- 
das no Estado do Maranhão, no 
2º sargento Raymundo Firmino 
Marreiros, do 14º R. I.; per- 
missão para gozarem as férias 
obtidas, nos Estados de São 
Paulo e Minas Gerges, aos sar- 
Rentos José Lel's Machado, Osw 
waldo Sastos Silva, Orlando 
Leits Vianna e José Rezende 
Leite, alumnos da E. E, Ph. E,; 
permissão para gozar em Na- 
tal, Rio Grande do Norte. 20 
dias de dispensa do serviço, ao 
soldado Francisco Jovino de 
Barros, do Btl. de Guardas. 





Substiluido o ganas 
ral GGes Monteiro 


Em substituição ao genre! 
Góes Monteiro presidente do 
Conselho de Justificação a que 
responde o capitão Alcides da 
França Velloso, foi nomeado o 
general Castro Junior. 


Bddidos ao D. P, E. 


Foram mandados servir addi- 
dos ao Departamen:o do Pessoal 
do Exercito, os seguintes offi- 
ciaes:; capitão José Sotéro dos 
Santos, aguardando. solução de 
proposta; e, capitão medico. dr. 
Luiz da Silva Tavares, em vir 
tude do pedido, ao ministro da 
Guerra, de exoneração do e” vo 
que exercicia na E, E. Ph, E. 
feito pelo sr. chefe do E. M, E. 


Extremistas presos 
em Piracicaka 


PIRACICABA, 80 (A, B,) — 
O delegado reglonal desta ei- 
dade prendeu Augusto Negrete 
ros Cezar, Francisco Mutarra- 
zo, Godofredo Ferreira Jod- 
quim Rodrigues anepar. Josué 
Ferraz Camargo, Stph asia 
Sampaio Helio Krahenbuh), 
Manoel Sá Champs por serem 
elementos do qsurleo commu- 
nista desta cidade, 

Do tal grupo tambem fazia 
parta Murio Pessine, que rol 
preso e que com aquelles fez 
parte du primeira leva de ex- 
tremistas enviados pelo de va- 
do regional a Superintenden- 
cla de Ordem Politica e £ l, 


Pharmaceutico Anton.o 








Raphael de Araujo Lima. 


A familia do phuma- 
ceutico Antonin Rotina; 
ds Araujo Lima er q 
os parentas p eo 
rn argtettanm ema 

10 horas, na I="s:n ++ 
9. Mãe das Homomns, fesqritas de 
Rosario cor Averta) m a 
sa Dassagem do 1.º anmiyrria. 
Ho da morte de seu querido e 
inesquecivel 'ghefe 


“ 
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Tres Factores Contri 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 31 de Julho de 1936 





buem Para 


Agitar a China: o Japão, a U.R.S.s. 
eo Appetite dos GeneraesChinezes 


FOI ANNUNCIADA A EXISTENCIA DE UM TRATADO SECRETO SINO-SOVIETICO, MAS ATE” 
AGORA NINGUEM SABE EXACTAMENTE SE ESSE DOCUMENTO EXISTE-OU NÃO — TEN- 
TANDO EXPLICAR A POLITICA INTERNA DA CHINA... — TOKIO ESTA” HOJE ISOLADO E 
MOSCOU CONTA O APOIO DE WASHINGTON E LONDRES — O MINISTERIO DO EXTERIOR 
DO JAPÃO NÃO ADOPTA A POLITICA DO AVESTRUZ -- A “BOUTADE” DE UM EMBAIXADOR 
SOVIETICO E A PHILOSOPHIA DE UM DIPLOMATA CENTRO-AMERICANO — NUMA GUER.- 
' RA RUSSO-JAPONEZA, E” PROVAVEL QUE A CHINA ACABE FICANDO COM OS SOVIETS 


José Jobim 
(Espoctal para o DJARIO CARIOCA) 





« 





"Coklo, Junho, 

Ha na China propriamente 
dita tres governes: Nankim, 
Cantão e o Szechwan, A' frente 
do governo de Nankim, está O 
general Chiang-Kai-Shek, reco- 
nhecido pelas potencias estran- 
geiras como ditador da China, 
O governo de Cantão apola-se 
em duas provincias, o Kuang- 
tong e o Kuangsi, e mantem Tre- 
lações de cortezia com O governo 
chamado central, Nankim, Can- 
tro possue varios chefes, dos 
quaes o mais poderoso é o ge- 
neral “Tchen-Tehin-tang. O go- 
vero de Szechwan é inimigo 
de Nankim e de Cantão, que 
allãs o combatem a ferro e fo- 
go. Na sua séde não tremula a 
bandeira chintza, mas o estan- 
darte vermelho da Urmão So- 
vietica, 

Já faz tempo que os jor- 
nees de "Tokio como ce Shangha! 
não uos informam sobre a 
campanha anti-communista, O 
s;ymptoma não é tranquillizador. 
Demonstra esse silencio que o 
governo de Szcchwan está for- 
te. A falta de noticias permit- 
te ainda que clrcule, com fóros 
de verdade, a noticia de que seus 
soldados conseguiram manter us 


posições alcançadas em oulras 
provincias, 
Explicando o inexpli- 


cavei 


Quando esta chronica fór ahi 
publicada, talvez os exerçitos de 
Nankim e Cantão estejam bri- 
gando entre st, Abrir-se-á um 
novo periodo de guerra civil na 
China. o que fortnlecerá o cxer- 
cito de Szechwan. 

Escrever sobro e China é uma 
das tarefas mais perigosas que 
pode impor-se um reporter. Não 
falemos da psychologia do cht- 
nez, diametralmente opposta & 
nossa de occidentnes, que temos 
a pretensão de querer que ferro 
seja mesmo ferro e que um peri- 
quito seja im periquito. Ochl- 
nez moderno — e çomo chinex | 
modemo teremos de classificar 
Chiang-Kal-shek e seus rivaes 
tie Cantão ou seus amigos de | 
Nankim — decorou umas tantas 
formulas de governo, uns tântos 
rotulos. e joga com elles com a 
maestria de um equilibrista con- 
summado, 

Ve'amos o que está occorrendo 
em Cantão. Hu-Hanmin — um 
homem extraordinario, que não 
roubava, que pensava — morreu 
“a coiep de dois moges em Hong- 
Kong. Era o “Vetorano”, Foi o 
ciscipulo mais serto, o malz ho- 
rosto, do vistonario dr, Sun- 
vat-sen. Morto este, ficou elle 
sondo o seu unico Pronheta. 
Tormmere-se no fim da vida o 
mais Intran“'gente dos inimigos 
ds Clhinnq-Kal-shek, que como 
o leitor sabe commerdon O 
esercitos de EKuomintang 
Iuomintang quer dizer o Partl- 
= do Povo — fundado por Sun 
Yal-seu. O “Veterano” oraded) 
giu-se contia O generalissimo 





Um meeting anti- 


triumphante por pretender este 
transformar-s2 em diiador. 
Chiang-Kai-shek o prendeu em 
Nankim. Não conseguiu, porém, 
dobral-o, Cedo o cunhado de 
Sun-Yat-sen descobriu o perigo 
que o ameaçava: Hu-Han-min 
poderia morrer na prisão e sup 
morte seria um desastre para 
Nanlim. Eolten-o, por isso, 


Hu-Han-min regrescara há 
pouco (da Europa, aonde fóxa 
tratar à saude, Estava em Hong- 
Kong, sob culúados medicos, e 
dali atacava o governo de Nan- 
kim e presiigiava o geverno de 
Cantão, Defendia q necessidada 
de uma alliança dos dois gover- 
nos rivaes — tanto Nankim 
como Canlão se apolam no Kus- 
mintang... — para combater os 
japonezes no norte da China 

Chiang-Kai-shek. não suppor- 
tava Hu-Han-min — para um 
generalissino chines temer qts 
miseravel paizano é necessario 


e + 


que este seja uma potencia —, 
mas supportava alnda menos a 
gutonomia de Cantão. Não se 
alrevia, porém, a jogar os-exer- 
citos de Nankim contra os seus 
rivnes do sul unicamente por 
temer o prestígio mora] de Hu- 
Han-min. Este, porém, acaba 
de morrer, como já dissemos. 

Chiang-Kei-sheoy achou que 
ern chegada a hora de csmagar 
Cantão, collocar ali alguns gene- 
raes de sua intimidade e anmun- 
ciar no mundo a unificação da 
China democratica, 


O Japão é um mero 


pretexto 
Oz primeiros exercitos de 
Nunkin começam a tomar poi» 
ção pera invadir Cantão E qu 


acontece? 





j2ponez em Shanghai 


Os generaes de Cantão rcu- 
nem-se e passam um telegram- 
ma cireular ao gensrels m 
Chiang-Kai-Shek e a todos 5 
| seus gencraes propéndo a alf- 
onça de Nankin e Cantão para 
| combater o inimigo commum, o 
| Japão. O telegramma aueros- 
[tentava que, não cauvidando 
| Cantão-do patricilemo. dos P 
| mens de Nankin, es tropas des 
dolz TRuarngs — Cantão — ta- 
viam eido mobilizadas e etaym 
prompias prra marchar para o 
Ncrie e expulsar dali os jap>- 
| Neres. 

Sabem que aconteceu? 
Chiang-Kal-shek leu o te'e- 
inramma e mobllizou sucs (ro 
pas, 1 

teteu vendo a pergunta en 
Heitor: e “Tokio mobilizou tam- 
bem algumas divisões? Nada 
disso. Toklo ficou tranquilo, 
Porque o que devia acovteczr 
usa acontecendo. Chiang-Kal- 





fa China, fuzilar é uma arte 


shek compreendeu que se os ja- 
ponezes estão encravados nov 
norte da China, no norte tam- 
bem está encravado elle Chiang- 
Kal?shek. Aceltar a proposta 
| de Cantão serla permittir que 
os tropas do su] occupassem a 
capital do governo central, Bob 
o pretexto de defender a inte- 
teridade do sólo nacional, Cantão 
| teria apenas de derrubar Nankin, 
| Guerra, externa para uso exter- 
tuo. Guerra civil para uzo m- 
terno, . 

| 

|] 


Formulando uma hypo- | 


these absurda 


| Cornvenhamos em que a situn- 
eo ve Nankln, do ponto de 
visto psvehologico, não é a me- 
lnor. Fa hoje na Cluny uma 
| enorinS agitação anti-nibponica, 





'Os chinezes ainda não a com- 
preenderam a posição especia- 
lissima do Japão em face da 
China. E se os chinezes ainda 
não compreenderam, muito me- 
oc5 o fizeram as Posenclas, os 
E, Unidos, a Grã Bretanlm e q 
Uni£o Sovistiou, 

| Aquuitemes uma hypothese 
para maior clarcza. Injagimemos 
o general Flores da Cunha for- 

+mando no Rio Grande 

um fuverno dutoncmo contra O 

presidente Getul'o Vargas, O 
svyernador gaucho continua 

2 proclamar sua provincia por.e 

| imLegrunte do Brasil, Mes gpo- 

[ari o Rio de Janelro como qus- 

prado do programma da Allizn- 


ca Idheral de 1930. Tanto o st. 
Getullo Vargas com o sr, Flores 
da Cunha, por tomor aos resul- 
tado: de uma guerra civil. Iumi- 
tar-so-'am q trocar desaiores 
pelo iecgrapho, Não mexeriam, 





-— 





prrém, numa metralhadora. Um 
dia, uma Potencia, sedenta de 
expansao territorial. tomaria 
um pedaço do Amazonas. O 
qenera] Flóres da Cunha pros 
vória um accórdo no sr, G-tu- 
Ho Varras: iriam cs Exereitos 
de ambos defender o Amazonas 
invedido, Se o sr. Getulio Var- 
vas molinsse à sugestão. tor 
aberto es portas do Rio de Ja- 
“otrn gos roldados do sr. Flores 
da Cunhu. mois é o Rlo de Ja- 
feiniro o ceminho 
| “anaos. 


entre Porto 


“lorro e 
| Enfraquecendo a China, 
[fortalecem o commu 
nismo 


| Abit tetos 2 meia que U gene. 





“descalçar sem tirar a bota. 


do Sul | 


Peça “ETNA” (branco 
ou tinto) UNICO 


ral Chiang-Kai-shek terá de 





Nankin ves brigar com Can- 
tão. Não lhe resta outró recur- 
su, Babe, porem, que sua pror 
paganda não podera alcançar 
com a mesma facilidade os ef- 
feitos que alcançarão s de Can- 
tão, que joga com essa. colsa 
profundissima, serissima, mes= 
mo na. China, vue é o sentimeti- 
to matriotico do povo. 

Os feo-neras poderão contl- 
nvar a por ordem nas. provim- 
clas do norte da China, Nan- 
cin e Cantão vão brigar, quer 
dizer que vão enfraquecer ainda 
mais a China. E os exercitos 
vermelhos do Szechwan' poderão 
lançar impunemente suas hor- 
das sobre as provincias até aqui 
defendidas dos ataques verme- 
lhos. pelas tropas de Chiank- 
Kai-shek, que agora. terão de 
lutar contra os Inimigos do su= 
doeste, 


Ha ou não ha um 
tratado secreto sino- 


. . ? 

sovietico ! 

Ha um outro ponto cur'oso 
na luta entre Nankin e Cantão. 
Dois mezes antes de Hu-Han- 
min morrer, os jornaes jepme- 
zes, baseados talvez no escan- 
daloso pacto de alllança entre & 
Mongola e a União Sovietica, 
comecaram a denunciar a exiS- 
tercta prssivel de um tretado 
secreto de alliança entre M7s- 
com a Nankin. Varias perrona- 
lidades, conhecedoras da sitia- 
cão ehinera. desmentiram-me a 
evistencia desse tratado secre- 
to. 
Quando se annnnciou o tele- 
eromma eirenlar de Cantão nos 
generaes do Norte, convidando- 
rs para a enerrg contra n Ja- 
não, açhava-se em Shanghºi 
O sr. Srn-Fo, filho do Sun-Yet- 
sen. ministro do governo de 
Napvkin, e que fora a C?rtão 
reverenciar a memoria de Hu- 
Fon-min como reprrsentante re 
MmianeeKateshek, Serundo os 
iornoas, javnnezes, o minictro 


Pimeiros “meres deste” ann* O 
embaixador dos Sovlets em Pe- 
Tim asstonára com Chianc-Kai- 
shot, e elle provrio Snu-Fo, um 
iratê dn secreto de allanca en- 
fre e China e os Bovlets, contra 
o Jenão. 


Não nosso garantir se esse 
2 


E nor que? O sr, Sur-Fo, are 
[lhe revelou a existencia, não é 
| nersonalidade Importante do go- 


verno ce Nankin? 

[Ha, 

tromo Oriente coisas que nós, 
nobres occidentaes, limitados. 


rreconnlosamenta Timitaçios, vão 
rodemos entender. O sr, Sum- 
po, sermpndo os jornaes de Tokio, 
tva feito a sensacional revela- 
cão num discurso pronunciado 
em Shanghai, Ora em Shanchei 
ha jornaes favonezes, Inglrges, 
“pmericanos e francezes. Soy as. 
[temante do “North China Daily 
News" e do “Journal de Shan- 
ghal”. Venho acomuyanhando 
nor elles toda a evolução do con- 
flicto entre Nankin e Cantão. 
Fm rão vi nas columnas desses 
diarios. nenhuma referencia ás 
declararões do sr, Suúun-Fo, Ha 
mep'z, Até amora os lopes ce 
Tokln ainda não commentaram, 
em editoriaes, a existencia dº 
Frato do raspeto dito pelo minietro 
de Nankin. Limitaram-se a pu- 
hicar um curto telegrammr de 
Bnenonal annunciando o refe- 
viên tratado. ! 


Tokio está sozinho e 
Nrscou conta com 


Warhineton e Londres 


Uma: rolsa, porém. é certa: q 
União Sovietica apoia a China 
prontes o Tanfin, Moscou que aaui 
no Extremo Orlente desenvolve 
uma nolitica de exnansienismo 
puro e siímnles, enntintando as- 
sim a tradição de Petroprado 
manobrou com tamanha habilt- 
finde ave conta agora, na sua 
remoanha anti-ienonezo com q 
npoto tacitn dos Fistados Unidos 
rda Grã Bretanha. O contra- 
hando do morte da China. que 
favorece a Industria  Anponezy, 
elarmon os barrigudos senhores 
de Wall Street e da City. 

Ha rumores de que os Exer- 
citos communistas da China 
enviaram uma nova prowosta ao 
movermno de Nankin, Dessinm 
reorganizar a allança realizada 
por Boródive. Os communistas 
chinezes defenderiam um pro- 
gramma puramente nacionalis- 
te e go que? Nankin bem nunda-ig 
rdhemr. Objectivo: combater 0 
Javhu, 

Nãs esqueçamos o seguinte: 
em 1825, ouando ainda a Fren- 
ça renetia com Poincaré a me- 
cessidade de se estabeiccer o 
rordão sanitario na Europa. quer 
dizer manter o isolamento da 
União Sovictica, esta já fazia 
nllancas com o governo da Ghl- 
na para all mandava tecintcos 
mhifaces e seitadores, O es- 
candelo Rerodine data de dez 
annos, & Rinecher, o fimáecor 
da Tiscola Militar de Wamnos, 
em Cantão, de onde sulram q 
mais brilhantes otficlaes do 
| Exercito de Chiang-Kal-shet, & 
[9 mesmo Bluecher, que hoje 
clevado ao marechalato, come 
| manda os 250.000 homen dol 


Sun-Fo teria declarado que nes 


tratado existe. | 


Corra o. 
borêm, na política do Ex- 


NOTICIARIO 





Exercito sovietico, concentraco 
na Siberla. Tinha então Blue- 
cher o pseudonymo de Gallene, 
Numa guerra russo-ja- 
poneza é provavel que 
a China' fioue com os 
soviets 


Tive ocesião de demons- 


«trar, e de maneira exhourtiva, 


na minha prenortamem sobre u 
União Sovtetica, a evolurão da 
política prterdor da Moscon, que 
ta utiliza doe Partidos Cemmu- 
nistas no mundo como pm fus- 
tromento do par-siavismo, 

Sesimds o “Kokumin Shim- 
bon” de 4 do corrente. o gene- 
a] Conds:Teranehi, ministro ca 
Guerra do anão, acha que “A 
Russia Sovietloa realizou nota- 
vela progressos dntantesos ulit= 
mos annos no dominio militar e 
industrial e tambem mae surs 
vojorÃes dinlomatiras com of 
ngjzes da Fvrona Central, Esses 
nenpresons ferem maiores do 
nua ep imprina, 

Certa nersonalidade, que nºge 
rar covslderada como um te= 
ehriro em nolitica rhinmea. de- 
claravnemea hn moincos dias: 

— “Não acredita na exietege- 
cia do trntndo serreto entre 
Mnenmr o Potim A China tm 
medo do dando, Sabe nme se os 
ianonares conhecescom purg Íruo 
tadm vrlteriom q gdontar a mO- 
Veica va mão da ferro, O- ca- 
nhãos já testam roncado, Acre- 
cito. . | porém. que amenhs 
emonda co gov nm inavitavel 
ruerra entre q Russia Sovíetica 
Rn rrão, a China emnrenvá 
neitralidade, Adomtará q cabi- 
votittoy de vamos deixor namo 
estã nora ver como fica, Sº, a 
que não goredito, mas não é In- 
nosetyel, O Tonão levar desmn- 
tavem, ns chinavos ficarão ao 
ledo dos russos. 


O gaimusho não adopta 
a politica da avestruz... 


Espicmos rapidamente o pa- 
norama da politica exterior so- 
vielica, | Hontem, u 
“Domel?, egercia jofficiusa do 
governo japonez, distribuiu aos 
jornaes um trabalho muito in- 
teressante u respelo, O Minis- 
terio Jo Exterior do Japão ob- 
serva que “com os progressos 
do seu segundo -plano quin- 
quennal, a União Sovietica tor- 
nu-so cada vez mais copitalis- 
In, destruindo ass m q hostili- 
dudo das potencias capitalistas; 
entrou ou Liga das Nações, 
conclulu uma serie de pactos 
de não aggressão com seus vir 
vinhos e cultiva relações am:s- 
tosus com oulras potencias, o 
que [uz com que o Japão, olha- 
do como um aggressor no Ex- 
tremo Orlente, esteja sofírendo 
vada vez mais do ponto de vis= 
ta diplomatico. ” - 

Salicuta alndu a nota da 
“Domei” a importancia dos nc= 
cordos entre os communistas 
curopeus e os sociulistus, Hoje 
u Vrança está sendo soverna- 
da por uma coligação social- 
communista, o que está acon- 
tecendo aliás, é verdade que 
mais discretumente, tambem na 
Belgica e ua Hespanha. 

4 gravidade da situação re- 
side no facto dos pauizes que 
hoje se -encoulram governos 
por Moscou terem sido até ha 
pouco inímigos iulransigentes 
da União Sovietica. Pergunto: 
se Litvinotf embrulhou q Pran- 
ga, qui Ca França, o paiz muis 
conservador do mundo, por que 
não embrulhará elle “a China 
vlucinadu? 

4 China fez uma allignca 
com Moscou no tempo em que 
Ainovieft, o presidente ga Tl 
Internacional, mandava mais dn 
que Tehitcherine, o commissa 
rio do Povo para os Negocios 
Estrangeiros. O substituto de 
Zinovieff, Dimilrov, é hoje 
um pau mandado do substita- 
to de Tebiteherinc, Litvinofí. 
Se a China teve a coragem de 
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Dead 
aliar-se com a NMrscon ortho- 
doxa, por que não poderá alli- 
ur-se com a Moscou opportus 
nista? 


A “boutade” de um em- 
baixador sovietico e à 
philosophia de um dipio- 


mata centro-americano 


palato que 
o embrulhas 


Ah! meus caros 
foram e estão sen 
dos pela labin communista, 
Quizera vel-os num banquete 
diplomntico em Tokio, onde se 
nehava 8; ex. o sr. Constanti= 
no Yurenev, embuixador da 
União das Republicas Soócialis- 
tas Sovieticas acreditado junto 
à Córte Eterna de sua «ma jestado 
o imperador do Japão, Quizerg 
vel-osali e ouvindo o diplo- 
mata, vermelho sorrindo para 
Ss. ex. o embaixador de Fran- 
ca € dizendo, com um saboro= 
so cynismo: 

“Vê o meu caro collega 
t que não usamos mais a faca 
entre os dentes”... 
| Que successo fez o represen- 
tunte de Staline aquelly noite! 
Como as varias excellencias que 
o rodeavam riram e como as 
senhoras prerentes achuran es= 
pivituosa a “houtade”] 

E depo's de ter merecido tos 
tos esses sorrisos, S. ex, o sr. 
Constantino Yurenev esclareceu, 
para o embaixador de Franca: 


— “Não ignora o meu caro 
collegu que meu govemo tem 
hoje o Quai d'Orsay como al- 
linda, Queremos hoje uma 
França forte, armada, capaz de 
defender a paz. E uma revo- 
Inção comunista agora enfra- 
queceria a França” 

Depois do representante de 
Stalino ter feito essa declara- 
são, um diplomata da America 
Central, que ju estava no seu 
vigesimo whisky, rogumiu 
sim & attitude da Franca: 


— “Mire Usted, no meu paiz 
havia um muchacho que tUnhi 
a mania de jógar bombus de 
dynamite mas casas dos vizi- 
nhos, Levava sua originalida- 
de ao ponto de prevenir ante=- 
cipadamente 2 victima, Um dia 
elle disse que estava (abrican- 
do uma bomba para fuzer es- 
lourar va, saly de visitas de 
minha causa. Corri 4 polca, 
Riram-me na cara. O rapaz era 
Filho do general chefe de poli- 
cia... Estava eu me preparan» 
do para dermir, quando bateu 
O telephone. Era o muchacho, 
Acabar de fabricar uma bom- 
ba. Pedia que cu abrisse q Ji» 
nella da sala de vilas para 
nio ter de desperdiçar estilhi- 
cos. Sube Usted que fiz?” 

— Voltou 4 policias 

— “No, hombre, Respondi- 
lhe que abrivia a Janella, Mas 
elle que toma'se cuidado, pois 
podera prejudicar sun trmã, 
com quem cu deveria casar-me 
uma semana mais tarde,” 

— E nhi? 

— “El muchacho desistiu de 
gustar sua bomba comigo, As= 
emo Ate a França com à ltus- 
sia, 
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EM fONSEQUENCIA NE 
DESONDENS BXTUE- 
MISTAS 
VIRNNA, 0 “4, 0) — O 
Conselho de Ministros umtmn 


Fcunção extraordlineria que men 
bou às nriselras horas da mete 
drmeenda de note deviftr one q 
namelatio morno detietos ns & ns 
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CORRESPONDENCIA 


Toda &/ correspondencia com valor OM 
sobre assumptos que entendam com assigna-. 
turas e outros de interesse da administra- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA. 

INSPECTOR VIAJANTE 


Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. 
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João O. Barata — Rua do Carmo n.º 84 
-— Tel, 2-1000, 
SUCCUKSAL EM VICTORIA 
Sr. Manoel Machado — Ed. do Banco 
Tnglez. 
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AVISO 
Avisamos aos nossos assignantes que o 
sr. Antonio Cardoso ha mezes deixou de pet: 
tencer a esta folha, não estando, pois. auto» 
risado a tomar assignaturas ou annuncios. 
A Gerencia 
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A TEMPERATURA 
PODE VARIAR... 


mas o CONFORTO, 
a ELEGANCIA, 
o PERFEITO |. 
ACABAMENTO e 
a DURABILIDADE 


das 


ROUPAS 
A EXPOSIÇÃO 


SÃO INVARIAVEIS ! 
Os mesmos preços 


BARATISSIMOS 


à vista ou pelo 


CREDIARIO 


com direito aos premios 
em Apolices de Minas Geraes 


A EXPOSIÇÃO 
“Avenida Esq. São José 
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|O “RESURGIMENTO» DO LLOX] 

O grande mal d nossos 
administradores é o fa- 
tar muito, é falar demais, 
Resulta, inultas vezes, des- 
so mal, o descredito e O 
ridiculo. Fol o que acon- 
teceu e está acontecendo 
com o irector do Lloyd 
Brasileiro. O sr. Graça 
Aranha annunciou, aos quatro ventos, & aber- 
tura de creditos pelo governo federel para pa&- 
gêmento immediato dos credores dna nossa 
empresa de navegação: Mas os credores con- 
tinuam ainda a esperar que Deus opere esse 
milagre. : 

Agora, em discursos inflammados, annun- 
cla a situação de franco resurgimento do 
Lloyd. Isso, entretanto, não passa de pura 
mystificação, pois os dados apresentados co- 
mo resultado de um anno de administração 
são ficticios, sendo o tão falado augmento 
da receita artual, unicamente em consequen= 
cla da majoração dos fretes e custo das pas- 





' sagens: apesar disso, porém, a receita ainda 


é menor do que a despesa (de accôrdo com 


" o relatorio do almirante), mesmo incluindo 


como receita os 20.000 contos da subvenção. 

O estado da fróta é cada vez mais preca- 
rio e os taes lucros são absorvidos inteiramen- 
te na conscrvação e reparos dos navios e é 
bem facil verificar-se o estado lamentavel em 
que elles se encontram, e, como excmplo 'ci- 
taremos alguns taes como o “Parmahyba”, 
um dos maiores carguelros da America do Sul,, 
necessitando de grandes obras, tendo trans- 
ferido, por isso, sua viagem para O proximo 
mez de agosto, devido às suas pessimas con- 

" dições. O “Caxambú” teve seus porões inva- 
didos pela agua. O velhissimo “Manãos”. 
todo remendado de cimento, navega ainda 
graças à dedicação e à coragem dos seus trl- 
pulantes. E assim por. deante... 

Dizer que o Lloyd resurgiu com uma tró- 
ta dessas o! que'a situação financelru é cada, 
vez melhor, com um “deficit” de 40 mil con- 
tos annualmente e uma divida superior & 
160.000 contos, é usar de má fé, é zombar da 
intelligencia alheia ou ser ingenuo demais... 





Conselho Federal de 


Realizou-se; hontem, no palacio ltama- 
raty uma sessão extraordinaria do Conseiho 
Federal de Commercio Exterior com «fim es- 
pecial de estudar o problema do mate: À 5es- 
são foi presidida na primeira parte pelo mi- 
nistro Sebastião Sampaio e no fim pelo sr. 
Antonio Luiz de Souza Mello, tendo; compa- 
vecido o sr. Manoel Ribas, governador do Es- 
tado do Paraná; conselheiros João Maria de 
Lacerda, Antonio L. de Souza Mello, Euvaldo 
Lodi, A. Torres Filho, Raul Leite, Arthur de 
Carvalho e Franklin de Almeida, senador Vil- 
las Bôas, deputados federaes Corrêa da Costa, 


“scsé Muller, Francisco de Paula Soares, Ar- 


thur Santos, Carlos Gomes de Oliveira, Fran- 
cisco Pereira e Demetrio Xavier; srs. Nicoláu 
Mader Junior, do Instituto de Mate do Pa- 
raná e do Syndicato Patronal dos Exportado- 
res de Mete de Curityba; Agostinho Leão Ju- 
nior, presidente do Instituto do Mate de Curi- 
tyba; Waldomiro Silveira, representante da 
Ccoperativa de Mate de Ponta Porã; Jide- 
fonso Rocha, delegado da Confederação “de 
Mate; Dario Brossard, representando 0 sr. 
Raul'Pilla, secretario da Agricultura do 
tado do Rio Grande do Sul; Theodomiro Lu- 
ciano, do Consorcio Cooperativo de Producto- 
res de Hervamate de Palmeira 'e limitrophes' 
(Rio Grande do Sul); Paulo Hasslocker, 'ad- 
dido commercial á embaixada do Brasil em 
Washington e Newton Carneiro representante 
nos Estados Unidos dos Institutos do Mate de 
Curityba e Joinville. 

Abrindo a sessão, explicou o ministro Se+ 
bastião Sampaio que o Conselho votando uma 
indicação do conselheiro Euvaldo Lodi, re- 
solvera aproveitar a presença, nesta capital, 
de tantas personalidades officiaes e particula- 
res interessadas no problema do mate, para 
realizar um inquerito sobre o mesmo produ- 
cto/em continuação ao trabalho que ha muito 
vinha desenvolvendo nesse sentido. A reunião 
foi pois convocada para que o Conselho ou- 
visse os interessados; por isso, na qualidade 
de presidente da sessão, pede aos mesmos in- 
teressados que exponham os seus pontos de 
vista, orlentando o Conselho no estudo que 
empreende. Dando então & palavra ao presi- 








COLLABORAÇÃO 
Commercio Exterior 


Paula Soares, todos, em princípio, de accórdo 
com a criação immediata do Instituto ou de 
um orgãu qualquer controlacior da producção 
hervateira. O deputado Demetrio Xavier, Te- 
«presentante do Rio Grande do Sul, em nome 
dos parlamentares presentes agradeceu o con- 
vite para 4 reunião, enaltecendo à acção do 
Conselho Federal de Commercio Exterior que 
se apresenta como um orgão capaz de asse- 
gurar ao paiz uma nova éra, no surtx da sua 
actividade economica internacional. À 

O sr. Paulo Hasslocker, addido zommer- 
cial 4 noss. embaixada em Washington fez, 
a seguir, uma rapida exposição da capacidade 
acquisitiva do mercado americano para o ma- 
te, fornecendo interessantes dados estatis- 
ticos, Ê 

O governador Manoel Ribas falando em 
seguida, declarou esperar, agora que c Conse- 
lho está sufficientemente esclarecido, vêr em 
breve transformada em realidade a ldéa da 
criação do orgão controlado: da producção da: 
herva mate. Falaram depois os conselheiros 
Raul Leite e A: Torres Filho e o conselheiro 
Euvaldo Lodi disse a satisfação do Conselho 
em verificar como as opiniões, que a princi- 
plo pareciam conitradictorias, acabaram por se 
manifestar por uma solução racional, accres- 
centando que, como membro do Conselho, 
empregará todos os seus esforços para ver Sa= 
tisfeltas as aspirações dos productores e in= 
dustriaes de herva mate. 

Exemplificando a acção do Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterior em favor da 
economia nacional, o sr. Euvaldo Lodi citou 
a instituição do “drawback” que teve & sua 
origem nesse Instituto e que acaba de ser 
concretizada num decreto agora assignado, 
instituição essa que tantos beneficios trará á 
industria brasileira, inclusive à industria do 
mate. j 

Encerrando a sessão, o sr. Souza Mello 
congratulou-se com o Conselho pelos resulta- 
dos praticos alcançados na reunião r .lizada, 
declarou que os interessados poderã« enviar . 
suas: suggestões que serão recebidas e estuda- 
das com o imaior cuidado, dentro do objectivo 
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TOPICOS 


AMPARO AO POVO 


do interesse nacional e que logo depois disso 
o relator do problema 'do mate, o ministro 
Sebastião Sampaio, apresentará o seu parecer 
á votação do Conselho, 


dente do Instituto do Mate do Paraná, sr. 
Leão Junior, faz-lhe varias perguntas sobre 05 
pontos basicos do problema do mate, per- 
guntas que dahi em deante vieram sendo o 


O TEMPO: 


Districto Federal e Nictheroy — "Tempo : 
instavel, passando a bom. Nevoeiro. 'Temne- 
ratura : noite fria e estavel de dia, Ventos. 


MODA LITERÁRIA 


Em alguns romances 
premeditadamente 





ER 
ER 


brasileiros 


Um dos mais velhos e 
regionaes e popu- 








encia de escriptores do povo que sof- 
freram o drama das lutas de classe em 


tação, A cidade tem au- 
gmentado de maneira 


cipalmente a questão da liberação cambial da 
exportação do mate. Em seguida ao sr. Leão 


estavel de dia. 
Estados do Sul — Tempo: bom, salvo Do * 


y z 
e Ê Dois : k mais insistentes clamo- de sul a léste, frescos, à thema de todos os oradores que se seguiram, - Paço 
E listas, o burguez citadino de feito uni- res da população cario- “Estado do Rio de Janeiro — Tempo: O sr. Agostinho Leão Junior pede a attenção Homenagem dos Unmiversitarios 
o versal é riscado da humanidade como ca é o que se levantou Paiao anna darem, Sélvo Ear do Conselho para os problemas cue interes- Ar gentinos a Teixeira de Freitas 
É um indesejavel literario. Sob u imtlu- contra a crise de habi- biado. Nevosito. Temperatura : noite fria € sam a industria heryateira, accentuando prin- y ; 
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O PRESIDENTE DA REPUBLICA SE FEZ 
REPRESENTAR 


Eros 








paizes onde ella existe avivada pelo 
excesso de braços, pela fome, pelo frio 
e pelo feudalismo economico dos trusts 
e dos monopolios, nossos jovens TO- 
maucistas procuram emprestar à exis- 
tencia dos humildes figurantes das 
nossas massas populares uma subjecti- 
vidade pamphletaria que denuncia lo- 
go a adaptação forçada de ambientes. 
| como prova de que esses artificiosos 
interpretes das nossas realidades so- 
ciaes não encontram éco na propria 
clusse que romanceiam, seus nomes 
são desconhecidos fóra dos cireulos 
conservadores em que elles vivem em 
absoluta camaradagem com os bur- 


quezes que seus livros evitam. Bur- 
guezes gentis que se vingam com- 


prando esses livros em homenagem à 
pucata e confortavel vida privada dos 
seus autores, todos bons moços que 
escreveriam os melhores | romances 
burguezes do anno se se espelhassem 
em uuto-biographias fiéis... 

Nos ultimos romances nacionaes 
ha essa grande injustiça: impede-so 
que os seus compradores ingressem 
r texto como se o burguez, mettido 
nz historia, fosse atrapalhar o drama 
emo um policial que caisse em ple- 
nº, fabrica: de moeda falsa, Mas esse 
horror á burguezia não é horror: é 
cisme literario, Antigumente era ma- 


niz descrever a opulencia, e como 
Balzac, muitos romancistas chega- 


vem a suggerir as sensações perfeitas 
de custosos prazeres, que nunca has 
viam provado. Tecer sedas, lavrar 
preta, engastar diamantes, enfiar” pe- 
rolas, atapetar pisos, embutir madei- 
vas raras, perfumar recintos, e offe- 
rescr tunta coisa «ts seus semelhan- 
tes, foi um gozo intimo de pauperri- 
mos homens de talento. Hoje, a mo- 
da é nitidamente opposta. Homens de 
ti “ento, e bem installados na vida, às 
vezes, constróem fuvellas, audrajos, 
dôres, desesperos, omes, sédes nos 
sen:; romances, cautelosamente con» 
treisdos. para impedir a posivel vi. 
sita da Felicidade, Com que volupia, 
depois da digestão do suceulento 
nantar, dentro do macio robe de cham- 
bs. no conforto do gabinete, onde o 
hem estar oftenderia seu heróe, ficti- 
vio e esfarranado como uma bofeta- 
d o romancista distribne Jejuns, fe- 
yites farrapos e lagrimas, impedindo 
que da sua fantasia salte um philans 


thropo burguez — como na vida veal 
=. distribue, por sua conta, comi 
d Lalsamos, roupas novas é sorri- 
sas!.., Alguus dos nossos tursaneis: 


tas devem soffrer muito, não deixan- 
de extrar à Felicidade, no ultimo ca- 
pitulo dos seus livros. E elles seriam 
“ tores estimadissimos pelo nosso 
«e não pertencessem à uma 
Ntevarias que está crenil'Ca de 
abr Wezar-se, com alguns gestos de 
commum bondade christã... 
Henrique Pongetti 
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notavel, avançando 
principalmente para o 
centro, Os suburbios 
crescem. Entretanto, já 
poderiam estar muito 
mais adeantados, se houvesse facilidades pa- 
ra as construcções de predios, Os arranha- 


céos que têm surgido;"portodnparte;"com” 


seus elegantes apartamentos, não vieramyres, 
solver o problema, da habitação. Elles não 
attendem ás necessidades: das populações “po- 
bres da cidade, Essas são justamente as mais 
sacrificadas. Lutam com a deficiencia de pre- 
dios e pagam pelos que existem alugueis es- 
pantosos. 


O prefeito actual do Districto, padre 
Olympio de Mello, conhecendo o problema 
que exige soluções concretas, ventilou, o asr 
sumpto uuma reunião com seus auxillares, 
falando sobre a facilidade para & concessão 
de licenças nos constructores. A iniciativa do 
padre Olympio deve ser posta em pratica, 
quanto antes, O sr. Pedro Ermesto, com sua 
“extrema esquerda do coração” abandonou o 
problema; E' justo agora que elle seja solu- 
cionado dentro dos verdadeiros princípios s0- 
cines de amparo ao povo, 


a 


A MA! SORTE DOS SOBERANOS 
DA GRECIA 

Ao cabo de doze annos 
PAIN de Republica, resolveram 
X | os gregos voltar no regime 
N () monarchico e lá têm elles 
« o sympathico rei Jorge IL 
que, tendo já occupado o 
throno, foi derrubado pela 
revolução de dezembro de 
1923, Oxalá que elle tenha 





agora mais sorte do que na primeira vez e do: 


que tiveram, em geral, os seus antecessores, 
depois que 'o paiz, com o auxilio da França, 
se libertou da Turquia, e se fez proclamar 
nação independente, em 1827. 


OQ primeiro rei da Grecia, Otto da Ba- 
viera, nomeado pelas potencias a 7 de meio 


de 1832, foi forçado a abdicar, 1862, perante 


a revolução ameaçadora, e a fugir precipita- 
damente para Veneza, num navio inglez, 
Aguentar-se no throno quasi trinta annos era. 
já magnifico, O seu successor, O principe 
Guilherme da Dinamarca, coroado nos dezoi- 
to annos, com o-nome de Jorge 1, reinou ain- 
da mais tempo — de 1863 à 1913 — no melo 
de difficuldades internas e de guerras. mas 
foi assassinado em Salonica, a 18 de março 
de 1913, Empunhou o sceptro, depois delle, seu 
filho mais velho, Constantino; mas, em Ta- 
zões de sua syimpathia germanophila durante 
a Grande Guerra, os Alliados forçaram-no a 
ahdicar a 14 de junho de 1917. Sublu então 
ao throno — parecendo embora que o verda- 
deiro rei era o sr. Venizelos — o principe Ale- 
xandre, segundo filho de Constantino, que 
morreu prematuramente (aos 27 anuos) a 25 
de outubro de 1920, Um plebiscito restituiu à 
corôs a Constantino. que voltou a 1) de de- 
“ombro para o palacio de Athenas. Não tar- 
dou, porém, que a revolução o desthronasse, 
Teve que se refugiar em Palermo. depois de 
haver assignado, a 27 de setembro de 1924, 
nova abdicação em favor de seu filh', o cia- 
polico Jorge, que, tão infortunado como Os 
antecessores, foi deposto quatorze mezes de= 
pois. Agora retoma elle o cargo de basileus, 
Talvez, e oxulá, tenha muita sorte... con- 
cordemos, porém. que a Grecia é um paiz bem 
difficil de govermur, 


Htoral de São Paulo, onde de instavel, pas- 
sará a bom. Temnostrra noite fria e dl- 
reira ascensão de dia. Gendas, Ventos : va- 
rlaveis e frescos, 

Tralecto Rodoviarlo Rio - São Paulo — 
Tempo : instavel, passando a bom; nevoeiro, 
Temneratra: noite fria e estavel de dia. 
Ventos: de sul q léste, frescos. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


(+ | Por portaria de 15 do corrente, foi desi- 
gnado o segundo secretario, Affonso Barbosa 
de Almeida Portugal para acompanhar à 
Missão Economica que vae ao Japão. . 

— Por outra de 20 do corrente, foi dis- 

pensado o consul de 1.º classe, Aluízio Mar- 
tins Torres das funeções de Chefe de Servi- 
co de Publicações, por ter tido outra designa- 
cão, 
* — Por portaria de 29 do corrente, foi 
concedida ao auxiliar de consulado, Heral- 
do Pederneiras a licença especinl de seis me- 
zes, por contar um decennio de effectivo 
exercício, de accordo com o decreto n. 42, 
de 15 de abril de 1935. . 

— O ministro das Relações Exteriores 
fez-se representar na homenagem que a em- 
baixada Universitaria Argentina rendeu ao 
jurisconsulto Telxeita de Freitas, pelo Se- 
cretario Alencastro Guimarães, seu Official 
de Gabinete. 

— Esteve, hontem, no Itamaraty e foi 
recebido pelo dr. José Carlos de Macedo 
Soares, ministro das Relações Exteriores, O 
dr. Israel Pinheiro, secretario da Agricultu- 
ra de Minas Geraes, 

— O ministro das Relações Exteriores 
recebeu, hontem, os srs. deputado Francisco 
Alves dos Santos Filho, coronel M. Alexan- 
drino F, da Cunha, Oclso Pereira Bueno e 
dr. Assis Chateaubriand. 

— Os turistas argentinos, ora nesta ca&- 
pital. a bordo do “Cap Arcona”, visitaram, 
hontem, o Palatlo Itamaraty, cujas depen- 
dencins percorreram acompanhados por fun- 
eslongrios do Protocolo. 








Os Que e Eitiverem Hontem no: 
Cattete 


No Palacio do Cattete estiveram hontem, 
com o sr. Getulio Vargas, presidente da Re-. 
publica. em conferencia, o st. Vicente Rão, 
ministro da Justica e em ronferencias e des- 
pacho, os srs. almirante Aristides Gullhem, 
ministro da Marinha e general João Gomes, 
ministro da Guerra. 

— O st, presidente da Republica rece- 
hem hontem, em audiencia, no Palacio do 
Cattete, o dr. Ricardo Levene, nrofessor e di- 
vector da Universidade de La Plata, na Re- 
publica Argentins, e que se encontra nesta 
capital, ' 

— Esteve hontem, no Palacio do Cattete, 
o sr. Herbert Moses, presidente da Associa- 
cão Brasileira de Imprensa, afim de deixar 
os seus agradecimentos ao Chefe do Estado, 
por motivo do telegramma de felicitações que 
lhe enviou no dia do seu anniversario. 





Estabelecido um accordo naval 
anglo-sovietico 


LONDRES. 30 — (H.) — As delegações 
navaes da Inglaterra e da União Sovietica 
chegaram hontem & accordo sobre Os pro- 
blemas em discussão. 

As negociações entre os delegados dos 
dois paizes, que vinham sendo levadas a ef- 
feito ha algum tempo já, visavam à conclu- 
cão de um tratado bi-lateral, nas bases de 
vm açeordo tríplice. Hontem. finalmente 
chegou-ze a accordo sobre todos os pontos 
em debate, O texto do accordo foi redigião. 
mas ainda não rubricado. O governo bri- 
tannico deve communical-o previamente à 
todos os signatarios do 'Tratado de Washin- 
eton bem como à Polonia e ao Reich, paizes 
com os quaes está actualmente em negocia- 
cães que objectivam instrumentos bi-laterães 
somelhantes. 

Em princípios de agosto. serão iniciadas 
vonversuções com a Dinamarca, para o mess- 
“mo fim, Não fo! ainda fixada a data, 


Junior falou o sr. Newton Carneiro, que re- 
presentou o delegado do Instituto do Mate de 
Santa Catharina na reunião, informando que, 
como delegado dos industriaes do Paraná e 
de Santa Catharina foi incumbido de estu- 
dar as possibilidades da exportação da herva 
mate para os Estados Unidos, paiz que, no 
justo conceito do embaixador Oswaldo: Ara- 
nha, se apresenta como um dos maiores e 
mais promissores: mercados para esse nosso 
producto, AH chegando em dezembro do anno 
findo, o representante dos Institutos do Mate 
chegou á conclusão de que a opinião do nos= 
so embaixador em Washington tinha bases 
veaes e effectivas e que com um pouco de tra- 
balho se poderia conseguir esse mercado. Con- 
sultando technicos em propaganda e traba- 
thando em conjunto com a embaixada Ar- 
gentina, a nossa representação diplomatica 
nos Estados Unidos verificou que a producção 
hervateira do Brasil não estava sufficiente- 
mente apparelhada, principalmente para um 
paiz como aquelle onde toda a producção é 
standardizada. A Argentina já tem ali uma 
organização controladora, cora fundos no va- 
tor de cerca de 4 milhões de pesos: Verificou 
ainda, a necessidade de uma intensa propa- 
ganda, pois, nos Estados Unidos, o mate não 
é usado por não ser conhecido. Os que co- 
nhecem o producto o apreciam. Não “seria 
possivel, entretanto, systematizar a propagan- 
da sem um orgão central, controlador no Bra- 
gil. A industria da herva mate está localizada 
em quatro Estados da Federação tornando-se 
mistér portanto esse orgão federal coordena- 
dor dos esforços tendentes à expansão do pro- 
ducto, Nesse sentido, os Institutos do Mate do 
Paraná e de Santa Catharina, de accórdo com 
todos os interessados, promoveram a elabora- 
ção de um ante-projecto de criação do Insti- 
tuto Nacional do Mate, que foi entregue ao 
Departamento de Industria e Commercio do 
Ministerio do Trabalho, O sr. Leão Junior de- 
clara-se plenamente de accôrdo com ajcria- 
ção desse Instituto, O sr. Waldomiro Silveira, 
representante do Estado de Matto Grosso 
tambem se manifesta favoravel a esse orgão 
e accrescenta que os mercados platinos- são 
os unicos que interessam os exportadores de 
seu Estado visto serem os unicos & importar 
mate “cancheado”, 


Fala e seguir o sr. Darlo Brossard, re- 
presentantc do secreterio da Agricultura do 
Rio Grande do Sul, declarando que o seu Es- 
tado, com relação à industria da herva mate, 
está em condições especiaes, pois consome 
toda à nropria producção. Acha necessario, 
antes de tudo, a padronização do producto € 
que o orgão & ser criado, deverá occupar-se 
preliminarmente dessa importante questão, O 
sr. Ildefonso Rocha, presidente da Confe- 
deração do Mate, accentuou a necessidade de 
serem ouvidos os productores de herva mate, 
parte directamente interessada na questão, 


Em seguida, o sr, Sebastião Sampaio pede 
nos parlamentares presentes, todos represen- 
tantes dos Estados productores de herva mate, 
que manifestem os seus pontos de vista, O 
senador Villas Bôas acha que a criação im-- 
mediata do Instituto nãc seria vantajosa para 
cs Estados productores de nerva mate. Seria 
aconselhave que se criasse primeiro um Con- 
selho Nacional incumbido da padronização do 
producto. Uma vez installado esse orgão, elle 
se transformoria. no Instituto Nacional do 
Mate, aproveitando q expericncia que adgui- 
risse. Falaram, a seguir, os deputados Cor- 
véa cia Costa, José Muller, Francisco Pereira, 
Carlos Gomes de Oliveira, Demetro Xavier o 


O sr. presidente da Republica fez-se re- 
presentear pelo seu ajudante de ordens capi- 
tão-tenente Adhemar de Siqueira, na home- 
nagem prestada pela embaixada universita- 
vin argentina, que se encontra nesta capital, 
no saudoso jurisconsulto Teixeira de Frei- 
tas, junto ao seu monumento, em frente 20 
Syllogeu Brasileiro, 





A Aeronautica Civil terá maior 


desenvolvimento nos seus serviços 


No gabinete do ministro da: Viação to- 
mou posse, hontem, à tarde, o novo director 
do Departamento de Aeronautica Olvil, sr. 
Trajano Furtado dos Reis, 

Após o acto, que foi assistido por varios 
tunccionarios do Ministerio e amigos do sr. 
Trajano dos Reis, o titular da Viação conser-= 
vou-se em palestra com o seu novo auxiliar, 
assentando os planos preliminares para um 
malor desenvolvimento dos serviços daquela 
importante repartição. 


Actos do Presidente da Republica 


O zr. presidente da Republica, assignou 
os seguintes decretos ; 


Na Pasta da Justiça 

Concedendo a pensão correspondente aos 
vencimentos percebidos pelo guarda civil de 
2* classe, Abilio Pinto de Figueiredo, a con- 
tar de 23 de maio de 1932, visto soffrer de 
molestia incuravel e ter requerido pensão 
ainda na vigenciz dp lei que « Instituiu, ti- 
cando sem effeito o decreto de sua aposen- 
tadoria., : 

Na Pasta dns Relações Exteriores 

Pondo em disponibilidade, de accoráo 
com o art. 137 do decreto que approva o Te- 
gulamento para o serviço diplomatico, o mi- 
nistro |plenitvotenciario de segunda classe, 
Antonio José do Amaral Murtinho, 

Na Pasta da Fazenda | 

“Nomeando : o 3.º escrivturario da Dele- 
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, Ariosto 
Ribeiró da Costa e os 4.ºº escripturarios Pe- 
dro Rodrigues de Jesus e Anna Borba de 
Vasconcelios para identicos cargos na Re- 
cebedoria Federal de São Paulo; e nomean- 
do 40º escripturarios da Delegacia Fisco] no 
Rio Grande do Sul, Octavio Borba de Vas- 
concellos e Nilo Cairo de Souza Knorr. 

Na Pasta do Trahalho 

Concedendo & Companhia Brasileira de 
Frutas, autorização para continuar a fun- 
ecionar, com a modifiracão introduzida no ' 
art, 1.º dos respectivos esiníutos, reintivo à 
mudança da séde snclal da, cidade de Santos 
para a de São Paulo, 

Nomeando: Pio Bezerra Carneiro da 
Cunha para exercer as funtções de correscor. 
de mercadorias; Raul de Moraes Valentim 
para membro do Conselho Regional da seti- 
ma reglão do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Commerciarios, como represen- 
tante dos empregadores; o porteiro-archivis= 
ta da 13." Tnspectoria Regional, Antonio Ro- 
drigues da Costa, interinamente, avxiliar- 
fiscal da mesma Inspectoria; e João Ferreira 
a a ai «durante o imredi- 
men o effectivo, portelro-a iste 
referida 13.* E neportória | bi o 


Exonerando Paulo Rocha de e 
director do Departamento Regien e A 
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Corm- 
merciarios em Curityba, 

ad Fate da ariana 

ndo o alrcante da estasõo experi- 
mental de Canna de Assucar de Pa a 
Serviço do Fomento da Producção Vegelal 
Jairo Lins e Silva, interinamente, assisten- 
te chimico da mesma estação; Judith dos 
Anjos Carmo para adjunto de professo» 
mario é- Aprendizado Agricola de Pernam- 
buco; e o ex-guarda senitario do extincio 
serviço de Industrip Pastorll Daniel Pará 
Nascimento nara servente da Inspectoria Rec 
giorn) em São Salvador. y - 

O sr. presidente da Resutyea gestenon 





decretos na vasta cin Tralaiha qse ET 

pacnarel Arihir Cartano da silva Go Pa 
en de Inesplny de nrevidençtia Presa á 
Conselho Nacienal do Trstalno: ro so 
de interinomonta nes Giretpieta ae E Pon: 
charel Alfred Bernvtaes Nett; end e 


O. 
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REU CALMA 


a Sessão de Hontem 
na Camara Municipal 





Um discurso do sr. Attila Soares em torno do veto 


do prefeito, ao projecto 


que mandava adquirir o 


busto de Siqueira Campos — Requerimentos 


e nrojectos 





ia Soares 


, or db,» 


Os trabalhos da Camara Mu- 
niclpal foram Iniclades hontem, 
sob a prezidencia do sr, Emº- 
ni Cardoso. compa presença de 
14 vereadores. 

A acta da sessão anterior foi 
approvada, depois de faler m 
sobre ella so srs, 'Tito Livio, 
Attila Soares, Heitor Beltrão e 
Frederico Trotta, 

O EXPEDIENTE 

No expediente foram lidos, 
cliscutidos e approvados os se- 
grintes vecouerimentos: 

Do sr. Celdeira de Alvarenga, 
em que nede o reconherimento + 
dn rim projectada na Estação | 
eo EKrsmos distrieto de Camro | 
Gronde: | 

Do sr. Coldeira do Alvarenge, | 
em ave pede a Directoria de 
“Prabalho Mattos e Jardins para | 
fazer os nbrns necessarios ma 
Praca João Esberard em Campo 
Cirande, 

Do sr, Jansen Muller. solet- 
tando Informações sobre a cons- 
tenesão dos postos de selvamer- 
ta no Avonidn Atlantica. 

O SR, ATTILA SNARES NA 

TRIBUNA 

O caso do véto opposto nela 
Prefolto do profecto que man- 
cava edouirir o busto do revol' = 
cioperio Slquelra Cammnos, Javon 
a tribuma o vereador Attily Sca- 
rºs, tre pronunciou o seguinte 
disenreo; | 

“Em face do dissursa hontem 
pronvnriedo pelo sr. deputado | 
Amern] Pelxoto. na Camara dos 
Demrorns sinto-me na obriga- 
cão ce voltar à tribuna para 
tratar da cesso relativo so veto 
eumnosto melo sr. Prefeito "ao 
Protento de Je! que mandava ad- 
entete no escuiptor Bertnzon o 
br:tm ds Slemeiva Campos. 

Sr. Presidente, o meu d'rno! 
erro sr, cdenytado Amaral 
Peixoto. remregentonte da D'e- 
trsto Pederal, pas considera- 
cãos que tez em torno closes” 
enco, veforiu-se de menotlra que 
er tosso dizer que é injusta, RO 
troterto. ezendo aque elle pres 
tava um fevor esneciol a deter- 
minado esentor. o qual, sem 
metenimaçito. mretendey vender 
e bucta dacgele ravoluetonorto 
à Proteityra do Pistricto Te- 
cdernt Contra esse favor foi que 
ee insurertiro o lustre Prefeito 
reneco Olvwmpnto de Melo diren- 
do ue com o prafecto se pre- 
torta fazer um favor espectal 
au sr Bertazon, 

Quero lustifivar o profegio, se, 
Presteterta, noreme fui sen antor 
morel a figura do sr. Poriaçon 
me tof anrecontoda por, um 
emico pesso? an quem minto 
vregzo e cmo me descreve d 
fessalhoa do rr. Dertagon a ves- 
palto do ermndo Sirmelra Com- 
vos, Trabalho já feito e me 
estova ativado ro mm ateller, Sr, 
Presidente. movido por um na- 
tera) desclo de nrestar uma no- 
menacem, ainda que vecuena, 
instantliconte. no grande brasl- 
telra cre ntfereceu a sua vida. 
Irdtecutivelmernte, em holoceus= 
to, vor vm Brasil molhor. sinto- 
ee no civeito o no dever de pro- 
curar uma solucêo. me vos 
eeoesbstonciar a homenagem a 
E rfra Campos. 

mM «". Hejtor Reltrão — poi 
feliz Slaucirn Campos, Morreu 
arts: de ca fender, 

O ey, Attila Sonres Sim 
ed foliz, V. ex. tom razão. sr. 
Presteente, se eu não aesum 
cirantementa q maternidade du 
re imetry em pras ma Te: por Tt . 
rosnnhesta pa pezsõa co ines 
iitustrodo colega sr. Ruy de 
Almelda q elemento (NTtnada, 
pornne contemnoreno do o St- 
evoira Camãos nn Escola Mill- 
fa pen cemnanheiro ga Revo- 
Jorãn de 29 e nes soubscanontes, 
pinenem melhor do eme elle es- 
tovn, nas condirêes de encrhes 
rar ps homenacens que a Cn- 
per eniz pretos ao erand- tre- 
potentementa Simmelra Unmpos, 

Conerntipl o er. Runv Almatda 
e cometdst-o, como alide tá tive 
erosão de diver. a visltar o 
ntelo» do Berteromn. onde tive 
onenrtrmiAada de exeminar o 
presto donvelle revolucionario, 
emftinondo não sá os detnihes 
wisvelonamicos dnmuelle traba- 
tha, como, sobretudo, o grande 
prumo de obrne de pon] valór 
eme esse esculptor brasilciro 
trm exprsto. 








O cr. Ruv Almeida — No 
memorto, recordo-me de um 
det ntivanês pmn nlésha, 


pres e que v. ex. acaba de se rer 
toma o meimiairo nrem'o do 
qneem Salão de Bellas Artes. An- 
“e: de torac rimos qualaner inicio = 


Err 


eo prermemos avertrrar p 
tenetfede do esculptor e o seu 
O sr. Ruy Almeida — Ps 


| Tando-nos tal competencia, 


“O cm Atila Sogres — AMáS | Prefeito q ebrir o credito es. 
menta] de 1.RAM-9975250, para o 


approvados 


se, de passagem, que o seu valór 
é diminuto para o vulto da obra. 

Sr. Attila Soares — ,.. cujo 
preço é, segundo & opinião do 
sr, Ruy Almeida: — architecto 
formado pela nossa Escola de 
Bellas Artes — ridiculo em face 
do valor da obra. 

Sr. presidente, tratando-s” 
de homenagens a um revolucio- 
nerio como Siqueira Campos, 
que não era communista, como 
hote por ah) se provnla. basten- 
do recordar-se o incidente de reu 
rompimento com Luiz Carlos 
Prestes, quando este abracow O 
rredo de Moscou, e o testemurho 
de sra, Rosalina Coelho Lisbô”, 
conforme urtigo de sua autoria, 
hontem publicado no “Correto 
da Manhã", essa homenagem 
era ao brasileiro que empe- 
nhow-a sua vida com toda a 
lealdade pela renovação dos 
rostimes politicos e admiris- 
trrilvos do Brasil. Não se visau, 
etbsolutamente, prestar fo» r 
nessonl a equelquer cidadão, mas 
vender uma homenarem justu e 
diena q Siqueira Campos. 

O sr. Ruy Almeida — Já se 
exnlora por ahí aque está serdo 
feita aeitação em torno do as- 
sumpto, mas V. ex, que me 
conhece nerfeitamente, save nue 
eu serta Incanaz, demo picvo- 
tecer de vm Wustre morto nara 
fazer qualmer exploração poli- 
tee ou partidaria, 

sr, Henrique Magglolt — 
fot procuredo, na minha vepur- 
tleão, hacdois munos. por um 
temão do capitan Slquelra Crm- 
pos. V. ex. sabe. que o velho 
“ão do bravo vrevolncionario tera 
de fazer uma verdadeira prre- 
erinação nara onter o negamen= 
to do soldo que o flho havia 
"elxado, «ão fôra a intervenção 
ele um funcrlonario da Conto- 
bilidada dna Guerra, cujo nome 
osso citar nor se tratar de mu 
irmão Alberto Maeginll. nté Ie'c 
o nne de Siemeira Camnos. bio 
teria recebido o seu soldo, E 
extrenhavel, portanto, que se 
levante tanta grita em torno do 
veto do conezo -Olymnto de 
Melo »m nrofecto que v, ex. 
esta debatendo, 

O cr, Attila Boares — Sr. 
Prezidente, estou narrando ermo 
ee nassaram os factos paru r'- 
saltar que. se houve lrraguinri- 
Made na nossa iniciativa, «em: 
fare da Lel Orranica, que ri- 
tribuc ao Executivoa inicintiva 
do nugmento de despesas, nº- 
tn] 
imecularidade originou-se, (ão 
“ômente, do nosso sincero! de- 
selo de homenagear a figura 
'nconfundivel do bravo  revaln- 
clonario Siqueira, Camvos. Não 
devemos permittir, pois, que sº 
asse a explorar o véto do Pre- 
feito. nue obedeceu 2, uma cues- 
tão de ordem ndministrativa € 
lego). por isso que foi. bnixado 
nore um profecto que contra- 
ava q Lei Organica, Não de- 
vemos permitily que, a propo"!- 
to desse veto, se faca exploração 
em tomo á memoria de Siquzi- 
ra Campos. Davo aceerescentar 
que o conego Olymplo de Mello 
declarou-me que, do bom grade, 
asslenaria a lista aberta pelo 
=», Ruy Almeida. 

O sr. Ruy Almeida — Di nte 
do discurso de v, ex. desappa- 
réce a exploração que ge quer 
fazer. Se a Municipalidade não 
pede levar avante a hrmena- 
cpm, assiste-nos o dever do u 
fazer, porque. de outro modo, 
dir-se-la estarmos utilizando o 
nome de Simuelra Campos para 
tsrermos voliticagent, 

O sr. Altila Soares — Pediria 
go Jorgel que tem procursão 
tazer seitação em torno do as= 
s«umuto. que cessasse a sua cam- 
nanha pare maior brilho das 
homenagens devidas ao valoroso 
hranitelro, as quaes vão segulv- 
do o seu curso nermal, com a 
Veta de subsecripcção aberta em 
favor do monumento, que já 
recnde q clevada quantia, 

Torna-se necessario que estas 
homenagens alcancem o brilho 
rue merecem e não deve ser 
suúrnveitado o momento nara st 
rinbelêcer confusões e demago- 
gies. 

Penso. sr, Presidente, nue com 
"a cnpridavonfas qua eccabs de 
“e o incidente estã tormi- 
nado. 

Avós o discurso do sr. Attla 
Svares, ocrimaram a tribuna os 
es. Ruy Almeida e Alberico de 
Moraes. 

A ORDEM DO DIA 

A ordem do dia, fol iniciada 

nor cof Neefros discursos, mm 


do gr, Joãs Angusto Alves e o 
ontro do sr. Caldelra de Al- 
verenga, 


A seguir fol mantido o vêto 
"q vrolecto nº. 193, que mand” 
envimprar ás Escolas nrimarias 
municivaes, o cur£o primario 
dos estahelecimentos do ensino 
navttonlar nora effeito de expe- 
“-*a de dinimmas, 

Foram annrovados em segul- 
a, denois de largas discussões 
-* seguintes profectos: 

Fm primeira discussão o nrºe 
tecto nº. 96 de 1936 — (Isenta 
do nvaramento de impostos mu- 
nininaes o Collegio Independen- 
cias. 

Em secundn discussão a pro- 
tecto nº, 80 de 1936 — (Com a 
mensecem nº, 40) — (Antoriza 


“m que menciona), 








TINTA BRASHIA | 


Geral zo Rio 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 31 de Julho de 1936 


À Exploração Systematica das Terra 


COMO FOI DISCUTIDO HONTEM NA CAMARA O RESPECTIVO PRO- | 








JECTO — A NECESSIDADE DE NACIONALIZAÇÃO DOS BANCOS — 
UM APPELLO DOS PRODUCTORES E'COMMERCIANTES DE ALGODÃO 


Com o sr. Homero Pires na 
tribuna, tivemos hontem nu Ca- 
mara mais um episodio de luta 
oratoria travada entre o depu- 
tado pessedista e o sr. J. d. 
Seabra, O sr, Homero Pires é 
um inimigo terrível, Começou 
o seu discurso dizendo que o 
triste cclleccionador de mise- 
rias havia voltado a discursar 
e, como tal. foi ouvido no seu 
doloroso: fadario de homem 
perpetunmente preso de vasa, 
da qual não se pela, 

— —Causou elle, acerescenta 
o sr. Plres, um lamúçal tão 
grande para esta trlbuna, espa- 
hou tantt lama sobre si pro- 
prio, que, afinal, vimos que sob 
os seus pés estava um lamaçal 
terrivel,” ? 

A seguir o sr, Homero Pires 

diz que o deputado Seabra pro- 
nunelou não um discurso, mas 
um deposito de coisis pouco 
egsseadas, onde se encontram 
as inverdades mais clamorosns. 
mais monstruósas que elle an- 
uieuliará, uma por uma, 
» Acerescentu ainda que a oT&- 
cão proferida na vespera pelo 
seu adversario foi um verdadel- 
ro enstello de cartas, construi- 
doa bel prazer do orador. 

O sv. Homero Pires passou, à 
segulr, a consultar vs annaes 
parlamentares de mais de 40 
annos. citando os factos quê, 
no seu dizer, O sr,J..J. Senar 
bra havia deturpado. 


A NACIONALIZAÇÃO. DOS 
BANCOS 

O sr Diniz Junior iniciou 
seu uiscurso aliirmando que, 
pura élle, não fóra surpresa 2 
reclamução recebida dus pro- 
ductores paulistas solicilindo u 
defesa dos puderes publicos 
contra a iudebita intervenção 
do elemento estrangeiro na li- 
voura, no bengficlimento e no 
comercio de algodão, O depu- 
tado cutharincuse traz, logo do- 
pois, qo conhecimento da Ca- 
mura o memorial. dos produ- 
clores é comerciantes  puu- 
listas, e Lambem o projecto que, 
pelos mesmos, foi envisdo à 
vuso. 

— “Chumo a altenção da Cu- 
mara — continuz o sr. Dinz 
Junior — pur que veje. como 
as vozes que vêm do melo eco- 
nomico brasileiro pedem, den- 
tro desta casa, energias que 
sommenm, com els. comprês- 
são egual à sua. afim de que. 
tão cedo quanto possivel, den- 
tro dequelto menor prazo que 
seja. possivel, liburiemos a ero- 
uomig nacional dos linmes que 
a escruvizam, “dando-lhe, então, 
uquelle ambiente lutgo e des- 
ufogado em que possua, preen- 
cher seus destinos, dando vo 
Brasil 05 fundamentos em que 
possa lepousar, garantido na 
sua soberania, Agir, pois, pã- 
triotica e desassombradumente 
— els o lemma que deve nor- 
tear a acção dos governos €Es- 
tadunes e fedéral ma defesa do 
nosso commercio algodoeiro.” 

O representante de Santa Cu- 
tharinaafrivms então que ainda 
ha dias. falando sobre a Consti- 
tuição Federal, quando comme- 
moravumos nu data de sum prum 
mulgação, teve opportunidade de 
citar ulguns uomes que lêm go- 
vernado ns destinos dos povos 
e tixudo as etapas historivas 
que esses poves lém slvido. E 
aucrescenta? 

— “Na representação dos 
productores paulistas ba tum- 
hem nomes que eu descjnria 
decorados, enraizados na con- 
sciencla de cada um de nós, 
Aglr, pois. patriotica B desas- 
sombradamente: “Nessa con- 
formidadeo propomos. vm alvi- 
tre que — com significar uma 
providencia conducente a pre- 
miar 6 estimular o commercio 




















aa exportação do algodão, pra- 
ticados por elementos genuina- 
mente naclonues, e assegurar- 
lhes o seu controle, como nes 
cessidade de defesa da eco- 
nom'a brasileira — é eminen- 
temeute pratico e de resulta- 
dos efficientes e seguros. 

Os considerandos e o proje- 
eto de let que se seguem cour 
substancium esse alvitre de 
modo claro e preciso, A sug- 
gestão contorna as difficulda- 
des até hoje encontradas e re- 
solve o problema de manelpn 
rad'cal, efficiente e justa, bem 
merecendo o apolo governa- 
mental,” 

— “Seria tomnt grande tem- 
po à Camara, diz o sr, Diniz 
Junior, se eu lesse este outro 
relatorio, mas faço «questão de 
me enquadrar mas considera- 
voces que estou fazendo, E' o 
relatorio em que se firma au 
idéa de que e s.tuação algo» 
doeira, em São Paulo, é iden- 
tica à do Nordeste, E" um li- 
bello, sr. presidente, a que não 
faltam sequer os mumis — pro- 
prlos. Estão aqui indicadas as 
firmas estrangeiras que per- 
turbam a economia nacional. 
que estão açambarecando, por 
muliíplices fóvmis, a economia 
algodoeira, Estio aqui os re- 
sultados dessa politica nefasta; 
estão aqui exarados, claros € 
insophismuveis, tomo se fossem 
extraídos do uma estatistica. 
todos os mutivos por que. uin- 
da desta vez, esta nova fonte 
de riuesa que descobrimos pa- 
ra nos emaneipar do elemento 
alenigana, que, à sombra, vo- 
mo disse eu ha das, não só 
da nossa lberalidade como da 
nossa timidez e da nossa covar- 
dia, aqui se aninha para des- 
truly, dentro de nessas fron- 
teiras, não satisfe'to do que 
faz tóra dellas, os recursos da 
nosca independencia e da nossa 
grandeza, Não é, pois, u voz de 
uenhum demagigo que se le- 
vanta, E" a voz dos prejudica- 
dos direcios, é wu voz dos que 
se esforçam pelo Brasil, dos 
que procutan: empregar seu cg- 
pltal, sum vida, trabalhando as 
nossas terras, imaginando que 
poderão um dia usmfruir, com 
à emancipação economica da 
patria, os dias felizes a que ti- 
nham d'reita pelo esforço, pela 
exhaustão da Jabula e que. no 
emtanto, têm de vir carrendo, 
tém de vir presuresimente biu- 
ter às portus dest casa, como 
disse. hontem. para terem 
aquella: defesa- que-se Jhes tm- 
põe. norque «leixamos abertas 
dentais as portas dachossa casa. 
ulim de que dentro dels: pre- 
dominasse, em logarea 
vontade, a dos estranhos,” 
FALA O SR, PAULO MARTINS 

Para disculir o projecto que 
dispõe sobre w exploração syvs- 
tematica dus terras hencficia- 
das pelas obras contra as sec- 
cos, faloy a seguir o sr. Polo 
Mart'ns. Allega o deputado vlus- 
sista que a proposição em de- 
bate benelicia de modo mais 
direto q cultura algodocira do 


Nordécie. Diz, ainda, que, na 
realidade, quem se defrontar 
com os problemas brasileiros 


sobretudo com aquelles que diz 
respeito vo algcdião, O procurar 
verificar nas. pantas de expor- 
loção o que lem sido o uu» 
aumento espantoso do algodão 
brasileiro, ha de seulir 4 neces- 
sidade da apoiar todas as ini- 
clativas que possam beneficiar. 
directa Ou indireclamente, cssa 
cultura, 

“E' effectivamente assombro- 
sa — continug o orador — à 
relação percentual que se ob- 
serva na pauta de exportação. 
O algodão, ha bem pouco tem- 
po, nem sequer figurava nella e, 


% 


Q 


Beneticiadas Pelas Obras Contra as Secca 


NOS sa 


——a— a e a me e e mem 


O E' quem molhor oferta faz. | 


dentro de tres annos, conquista 
o segundo logar. oúde devere- 
mos mantel-o até que elle pos- 


sa substitulr o cafe, Estudando 


a cultura algodoeira de S. Paulo | 


e » cullura algódoeira do Nor- 
deste, vamos verificar & causa 
principal da supremacia da pri- 
meira, Tudo isso reside na or- 
ganizução systematica e na clase 
sificação verdadeiramente scien- 
tifica u que se obedece em São 
Paulo, relativamente à cultura 
do altodão,” 

CRIANDO UMA COMMISSÃO 

ESPECIAL 

Subre o projecto falou, por ul- 
timo, | Sr. 
encnreceu a necessidade de nor 
meução de uma commissão es- 
postal para organizar uma le- 
gislação do defesa para e lavou- 
ra e para o commercio algo- 
doeiro. F 
MAIS 50 NL CONTOS EM 

NICKEL 

Designado relator do projecto 
u.. 128, que autoriza a cunhas 
gem de 50.00) contos, em ni- 
vkeis, de moeda divisionária, o 
sr. Gardoso de Melo Netto, lea- 
der da bancada de São Paulo 
formulou à Comissão de Tl- 
minas, em sua reunião de hon= 
tem. «o seguinte requerimento ; 

“Pela lei m. 128 de 6 de de- 
zembro. de 190, ficou o Poder 
Exceutivo. pelo artigo 2º: “ Auy- 
torizado m modificar opportu= 
namente as inscripções dos 
“unhos das peças existentes, e, 
ham asclm. a escolher os mo- 
delos e gravuras erlados por 





Pereira Lyrô, ques 


esta Jei"y uesim como, pelo ar-, 


tigo der “A mandar cunhar 
moocdus aústiares e divisiona- 
rias. nn importancia de eins 
coenta mil contós, sendo vinte 
mil contes em prata, vinte mil 
contos em bronze de alumínio, 
e ilez mil contos em nickel, ufim 
de subrtituir uma somma cor- 
respondente, do. nanel-moeda, 
ora em circulação.” Apresenta- 
do o presente projecto, que au- 
toriza a cunhagem de mais cin- 
cnenta mil contos de réis. em 
meteis parece-me necessario, e 
assim o requeiro. se digne in- 
formaro sr. ministro «da Fa- 
zonda: a) se lá foi esgntada a 
autorização Jerislativa constante 
do artigo dº da Joel nm. 128: b) 
«e à senartição teshnica compne- 
tente, Casn da Moeda, pãrece 
eme q nova cunhrgem, no caso 
de vir a ser autorizada, deve 
ser feia na base estabelecida no 
artigo 2º do lei citada, ov obe- 
decer n crllorio differente,” 


DO'NÇAS D PELE 
Di. Aguinaldo Perer 


ra Rego 


Edif, ODEON. Sala 911 - 9. 
andar — 2ns, das. e Gas, das 
d às 7 horas 

















Ur. Oswaldo Barbosz 
PROF. DE CLINICA MEDE 
CA DA FACULDADE DI 
MEDICINA DO PARA! 
Doenças do figado, estoma- 
go. pulmões e coração 
installações completas de 
clsutrividade medica, raio * 
ntta frequencia, banhos ny 
tdro-electricvos e de luz, raivs 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas, 

EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTÓRIO 7 de Se- 
tembro, 135, 3º and - 22-b5t 
7TESTDENCIA - Rga Paull- 
no Fernandes 82 — Bota- 
fogo — 2326-2231 


mm es 











Menor juro: — 1*/, ao mpz sob penhar de joias a 
2º/, sob penhor de mercadorias. 


O penhor póde ser amortizado com qualquer 
quantia em qualquer tempo. 4 


O Suas agencias funcionam tiarlgmante das 9 8 18. 


Às cautelas estão isentas de salos ou outras 


quasaquor taxas. .; 


—————— 





NOTICIARIO 7 


g Desped ndo-se do Rio de Janeiro, 
s Roulien Realiza Hoje a Última Fil- 
magem de “O Grito da Mocidade” 


CENTENAS DE MOÇAS PARTICIPARÃO DA 


GRANDIOSA 


Tinul 
dez bo- 


Terá logar, hoje, ds 
vus da manhã, no comnoo de 
Sant'Anna, a vitima FIma- 
gem de “O Grito de Mocidade” 
Roullen não quiz deixar a 
Irani! sem concluir inteira- 
«mente o primeiro Tim breast 
lelry que 
,cados imundiaes, 

Uma mvoticia «us 
vem de encontro à 
dos fans de todo 4 
n.festada sem 
pertodo de 





certumente 
iuuis Tato 
feras ma- 
cesny durinte o 
producsão, 





Num scenurto nutural mave- 
vilioso — o campo de fant'- 
Anna — tudo foi dlapusto pe- 


[va a scena agrondiosa que re- 
presentu um Cotrinatura do en- 
termelras, Centenas de jovena 
da Cruz" Vermelha  Droslleira 
participarão das Tibmnzens, Sir 


Enifica o coroamensto, q. inpo- 
theose da. linda nhra de Tou- 
lien, Como das outras vozes, 


nilhares de fais levisio o cou 
applauso po asivo patrísio, qua 
se despede da terra carivcas 
“O Grito da Mostdader” 
glorificaição da eonfermeir” co- 
mo symbols, Um argumento 
vrofundamento humesgo, onde 
uesistimos à luta épica da ju- 
ventude -— vontra a dór e con- 
[tri a morte — por uma hnina- 
pidade melhor e mais feliz 
| Desta fórma, mereceu o co- 
'operação enthuslastica da di- 
rectoria da Cruz Vermelha Jra- 
, sileira, 


au enfermoiras da benemerita 





O Jogar da concentracão pura 


UM. 
POSSIVEL! 


MAS GOSTOSA COMO QUÉ: 


SEGUNDA-FEIRA 
NO 


| PLAZA 


VABNER BROS FIRST NATIÓNALS 


se destina aves nior-" 


e a 


REVISTA MALUCA... E 


SEQUENCIA 





Roulien 

instituição & no Hospitel da 
avenida Vieira Souto, Dunl 
partirão para o campo de Sam- 


Anna, — precedidas por uma 
banda de musica da Policia 
Municipal. gentilmente cedida 
pelo commando daquella corpo- 

TAÇÃO, 

«Na filmagom de hoje figu- 
ram quas! todas us Interpretes 
do “O Grito da Mocidade”, 

A directoria de Muttas e Jar- 
dins  encarregou-se da ada- 
ptação é ornamentação do can- 
po de Sanl'Anna para a ficção 
cinematographica. 

Os porlles do tradicional 
parque dalipraça da Republica. 
serão desde cedo franquetudos 
ao publico, 


- Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
rações, por processos modernos, 
Doenças ano-rectaes, rectites, 
estreilamentos, fistulas e loen- 
cas vonercas. Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de loco- 
ças ano-rectaes, da Cruz vel- 
melha) 

Cons.: Rua Visconde Rin Bratl- 
co. 31-1.º and. Tel. 22-2949-—Das 
4 12 às 7, Res. 28-0125 













DICK POWELL 
RUBY KEELER 
JACK OAKIE 


JOAN BLONDELL 


HUGH HERBERT » LOUISE FAZENDA 
“PAUL DRAPER » MARIE 
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à ADEUS Saudi ... : 0 Broadway revelará segunda-feira, a “nova” | PIDIDO DI PDD NDA PPPDDIA IDOSA DDAP DOADA ADO ADOOS DTD 

| ? , , 

- ] “Ria Miada” (Ritfralt), da [à MADAME. . . NÃO COMPRE NADA, A-B-SO- 

ean Hal aia Miuda ifira a | 
artow em , 

5 RE q Metro Goldwyn Mayer ; LU-TA-MEN-TE NADA... 

DT ) ' É AÉRAN LAPA Mm nd VÓ Sa | 

; “ 4 .. «ANTES DE CONHECER OS 1.500 “MODELOS" DE ORRY 

py , ' 5 Í , KELLY, APRESENTADOS EM “COLLEEN, A MODISTA”, : 

Á t et a Fa SP Pa EN QUE O PLAZA APRESENTARA' SEGUNDA-FEIRA ! 

! » ressscado São nada menos de 1.500 modelos, para todas as occa- 

. ss M À R T H À N 0 R E X Fil t siões do dia e da noite, todos capazes de deslumbrar a ele- 

À A OPERA MONUMENTAL QUE O REX EXHIBIRA' ums em cartaz gante mais exigente e de gosto mais refinado. Todas essas 

SEGUNDA-FEIRA, DIA 3 y PLAZA — “Amemos qu= toilettes deslumbrantes, apresentadas na monstruosa parada 

y A tea vez — Universal. — de modas de “Colleen, a Modista”, trazem a assignatura de 

] |$ com PE to dual didi Orry Kelly, o mago de Hollywood, o homem prodigioso que | 

a ro DRA Ea srt veste as estrellas da Warner ! 

eras 6:00 jean ja ii São mesmo duas-as paradas de modas, de “Collcen, a ; 

7 ps Modista”. Uma-abrindo e outra encerrando esse espectacuio 

'; PALÁCIO — | “Mnzurkn” feerico; essa “vanity-fatr” em que se destacam Ruby Keelci, 

p. —  AlMança *  Clnematogra- Joan Blondel!, Louise Fazenda, Hugh Herbert, Dick Powcl;, 
Bhion coma "E VIM NOR => Paul Draper, um dansarino, cujos pés causam vertigem, Jack 
is AD ÃO ud Oakile, o malor pirata da California, o homem mais odiado 

q DEnDEna, pi pelas pataa e majo, querido pelas garotas que gostam de 

—x— Ê arrear, as giris de Bobby Connelly, etc. etc, 

f po dp do nd Eis porque Madame e Mademoiselle não devem, absolu. 

x Santos e Jnyme Contr — tamente, comprar coisa alguma, para o seu encantador guar- 

) Horario; — 2 — 340 —5.20 da-roupa, antes de conhecerem as maravilhosas e amabilissi- 

po — 7.00 — 8 49 e 10.70, mas surprezas que a: Warner Bros reserva para a proxima ; 

h Rar segunda-feira, ali, no Plaza, com a comedia, a alegria sem + 

ESRCNDO CIDRER ia E Ecs par de uma revista ultra-vistosa, em que estão, tambem, para 
John Bolen é Glndya Suwor- completar a alegria geral, as musicas famosissimas da du- 
thout. — Horarior, 2 — 4 pla que mais balles promove em todo o planeta; Harry 
— G — Se 1) horas. Warren e Al Dubin..., 

FRASES EIS E se querem saber, desde já, quaes são essas musicas, | 
IMPERIO — “Umn Rival vamos dizer seus títulos : 
| Perigosa”? — 20th Century- “You Gotta Know How To Dance”... “I Don't Have To t 
| Dream Again”... e “Boulevardier From The Bronx”, 
| | Procurem: ouvil-as, São “daqui”! tt 
DO dd dn dr df a o o 


aa Mas o cinema resolveu o problema e, assim dentro de poucos em Americana! — mo, O feira no Broadway dias estará na téla À piel y 
dias, ouviremos essa deliciosa obra de Fletow, cantada “e inter- — com Gloria Stnnct e von E à A menso eo & pr DOE Cone 
Ne pretada magistralmente por Carlo Spleter'e Helgo Roswaenge, da Dem; e o MIMO Ed a +40 Com o sello Metro Goldwyn Mayer, “Raia Miuda” (Riffratf) | Darryl Zanuc k api cas 
bj Opera do Estado de Berlim, com os admiraveis recursos sonoros sr né aa 7.00 — Sião e 4) será estréado, segunda-feira, no Broadway, com um grande pre- iria - E EGa C2S6 "Qua 
I dos apparelhos ultra modernos do Rex, E : dicado a: acenar uma grande sensação para todos os “fans”: a | Ilha dos A É 

dm revelação da “nova” Jean Harlow, “Nova” Jean Harlow ? Sub- | empenho maximo de Warner 
a . Ed DAS o io ço entenda-se : “Raia, Miuda” mostrará Jean Harlow na nova phase dna o ari Piso 
4 Pyramidal Programma A primeira scena que = vma George Watt q ilo=4| de sua carreira. Jean Harlow deixou de ser “platinum blonde", | Gr. vam ) 











J, 
ny 
v 
' 
) 
je 
No 
f 


s seus destinos. fazendo explosão « : PD DA'PERS 
; da por muitos uma das mulhe- grando effeito, compondo figu- | as suas paixões. recalcadas. que Pó da p Persia mf 3 ves PERSIA 6 
Ns ves mais fascinantes de Holly- ras de uma originalidade mar- | se arremessam em furia espe- GARRAFA GRAND 
wood estará em fóco na proxima cante, vivem e transmittem aos | ctacular, quando tambem a na- » 
E semana com a exhibição, pelo “fans” os motivos de maior | tureza parece revoltada, num bs X 
S Pathé Palacio, de “A cerca inl- significação que bastam para | furacão de amor e odio... Nome Registrado 








Uma scena do 


Com o advento do cinema 
techmicos do mundo, o theatro 





film “Martha” 


falado, dos formidaveis recursos 
tende a desapparecer, 


A prova disso é o Iilm “Martha”, extrahido da Opera do 
mesmo nome e que o Rex exhibirá no dia 3 de agosto. 

Essa opera maravilhosa cujas melodias tanto conhecemos 
através do disco e do radio, raramente foi exhibida no Brasil por 
motivos de ordem technica, apesar do grande enthusiasmo que 
sempre causou em todas as platéas da Europa. 





duplo : “A Cerca Int- 


juntou Robert Taylor e 








—X— 


BROADWAY —  “Yonre- 


matina Russell, — Hora= 


a 


Jcan Harlow que veremos em “Raia miuda” segunda- 


elfo rm Mayer 
o 4 





Tem, agora, cabellos côr de mel. Está mais bonita, mais seducto- 


ra; mais provocante — e tem O 
importante. 


mesmo “sex appeal”, o que é 



















dos Tubarões! 


Com a maior satisfação abri- 
mos hoje estas linhas rapidas, 
afim de Jevar & sensáciona! no- 
ticia a todos os frequentado- 


vale dizer, todos os cincastas 


fol condemnado ao degredo ter- 
rlvel da Ilha dos Tuburões pela 
accusação de ter participado 


' : aham Lin- 
22 66 Em “Rain Miuda” — romance pitoresco, cheio de sentimen- | nº, assassinio de Abra 
miga e Amores de Janet Gaynor no roman- o e ppa de alegria — Presta escripto especialmente para a ao pesto 
é ee E be ja s EA h “ 
Suzana ce de Garota do In- ean Harlow, a ex-'platinum-blonde”, apparece ao lado de Spen 


SEGUNDA-FEIRA, NO PATHE' 
PALACIO 

“Amores de Suzana” — Uma 
comedia que é uma sequencia 
ininterrupta de secenas gosadis- 
simas, em que a estupenda Zazu 
Pitts, faz coisas incriveis, reve- 
lando ums veis, comica extraor- 
cinaria, 

Zazu Pitts vive a figura de 
uma empregadinha de officina, 
que não tinha como as demais, 
na hora da saida o seu namo- 
rado a esperal-a, Quem lhe dera 
ter tambem um namorado:como 
as outras ! Mas, pudica e me- 
drosa dedicava toda-a sua: ami- 
zade a um peixinho, 

Mas um dia o destino fez com 
que ella encontrasse um cava- 
lheiro que andava a procura de 
um chapéo de palha; aliou-se a 
elle e então tudo mudou de fl- 
gura. O peixinho ficou sem a 
sua amizade e ella faz-nos dar 


ay Ass 7 uma definição ao seu talante A a ! 
boas gargalhadas com o seu E nom & Diana dO Selimo | fazer, foram procurar um juiz. | segundo suas experiencias, illu- pasta pra sina! fersad a Paramount a competente di- 
eito; Este é o primeiro film de Mas é preciso vêr como e por- | sões e desencantos, a respeito - recção de Robert Florey, bem 


KATHARINE DE MILLE A 
PROTAGONISTA DE “A CER- 


Ap ui ) "muja interpretação tambem e: i le por, Denny, Frances Drake, Gail Pa- 
CA INIMIGA trella”, Janet interpreta uma | CM cuja interpre lingindo sem preferencia de Stuart, Claude Gallingawter «e A REG 
Numa cidade como Hollywood | joven que se casa sem pensar, el psd Co LL ad Binnie | côr, edade e de sexo, o coração Ann Sothern é a estrella de : p= | trick, Rod La que, George 


onde as mulheres são maloria, 
seria natural que os homens e 
não as mulheres, se pronun- 
classem sobre os typos'mais do 
seu gosto, Mas não é isso o que 
acontece, Assim, Katharine De 
Mille espontaneamente forneceu 
a lista, compreendendo; — Sir 
Guy Standing, o gentleman que 
jamais se esquece de nenhuma 
cas cortezias que agradam as 
mulheres, Jack Hoakile, compa- 


nhelro idéal para uma noite de 
alegria, George Brent, Dick 
Powell, Lyle “Talbot Rouben Ma- 
moullan, prototypos de homem 
nitamente civilizado em cuja 
companhia ninguem se póde 
aborrecer, : 
Katharine De Mille, qualtfica- 


migo”, onde ella é uma das fi- 
guras príincipaes. Ao seu lado 
estarão Larry  Crabbe, 'Tom 
Kcene, Benny Baker, etc. 


“O Galante Mr. Deeds” 


O GRANDE FILM EM QUE 
FRANK  CAPRA CONSEGUE 
REVELAR TODO O PODER IN- 
TERPRETATIVO DE GARY 
COOPER, JUNTO A' BELLEZA 
RRANCA DE JEAN ARTHUR... 
— CARTAZ DO PALACIO, JA” 
A 10 DE AGOSTO PROXIMO 
Se ha director que lanto seja 
compreendido pelas elites co- 
mo pela massa, numa posse pa- 
noramica da intensidade arlis= 
tica de tudos os seus trabalhos, 





terior”... 


E' quasi mein-nolte, Uma es- 
trada desce, tortuosa, por uma 
collina ingreme entre duas fi- 
leiras de casas altas, Uma ba- 
ratinha amarella appareçe na 
escuridão. desce ruidosamente 
pela ladeira, derrapa ao redor 
de duas curvas apertadas e se 
detem deante de uma taboijeta 
indicando o caminho “de Bos- 
ton. 

Do sutomovel saltam, | con- 
tentes. da vida, Janct Gaynor 
e Robert' Taylor, tremendo de 
frio, mas, repetimos, contentes, 
Acabava de ser filmada a pri- 
meira sçena de “Garota do In- 
terior” (Small town Girl), o 
film Metro-Goldwyn-Mayer que 
o Palacio estreará na. proxima 
segunda-feira, A primeira sce- 
na que juntou Robert Taylor, 
o Principe-do Romance, e Janet 


Janet Gaynor fóra dos studios 
em que se tornou guinde “es- 


para fugir á vida insipida duma 
pequena cidade, causando com 


horas, 


—X— 


PATHE'! — Negocios da 
China” — Paramount e “O 
Signal de Fogo” — Pnrn= 
monte — sessões continuas 
a partir de 13 horas, 


— AT us 
METROPOLD — (Cinema 
em relevo) — “A Fm te 
Bnrrett” — Meiro — com 
Norma Shenrer e Frvilric 
Mureh '— Horario: d -- 6 — 
se J0 horas.” 


Eddie dd di dt di do di 


brio — 24006 — 35 e 
14 horas, 1 
=X — 

no — “Acontecen unma 

tarde elhuvosa'! = Unte = 

cem Edna Lupluo -—- Horu- 

rios 2 = 4-0 — seio 


PE qr Bia ga CER SIS GU LR O 


essa resolução um 
escandalo social, 


E' que Robert Taylor passou, 
na tal baratinha, viu Janet, 
achou-a encantadora,  convi- 
dou-a para um pusselo, foram 
n uma festa, beberam “cock- 
talls” e depois, sem mais «que 


lJamentavel 


quo tudo isso sucecde, nesse ro- 
mance encantador: da Metro, 


Barnes, Patterson, 
Isabel Jewell e -James Stewart, 





' Nunca Lilian Harvey beijou Willy Fritsch com 
tanta alma como em “Rosas Negras” ! Film que 


o Odeon vae exhibir, 





segunda-feira proxima: 


EO — com Clalre Trevor e 
Ralph Bellamy Horacio: & 
340 — 5.20 ="7.00 — 8.10 
e 10.20 horas, ; 

— o — 1* 
GLORIA — “Anjo dn Hi- 
batin”? e E. KR, O tum 
Anne Shirley « Puiipm 
Holmes, — Horúrior 2 — 4 
—- O — 5 e 10 horas, 
uti e . 
PATHE' PALACIO — 

“Aguas Perigosas? —  Unt= 
versa — com Juck aLolt 
e Grnce Brnd'ey, — Ho- 
rarios — DE 40 — 5.20 — 
TO) —» SAO e 10.20, 


Pd 


cer Tracy, estupendo na figura de um brigão, especialista em or- 
ganizar gréves, Joseph Calleia, Una Merkel, Mickey Rooney e ou- 
tros “players” culdadosamente reumidos pela Metro Goldwyn 


Mayer. 





Conseguirão certas pes- 
soas, que se dizem isen- 
tas das faculdades sen- 
timentaes resistir às in- 
vestidas de Cupido ? 


VAMOS SABER QUANDO FOR 
ESTREADO “SE NÃO HOU- 
VESSE AMOR” 


'A qgperetá “Se não houvesse 
amor”, que a .Rudial está an- 
nunciando para a proxima se- | 
gunda-feira, no Metropole, traz | 


uo pensamento uma série del] 


cogitações. Todos formulam | 


do amor, O velho lhema é ain- 
da a cogitação mas sérias, at- 


6 o qerebro de todos nós, Por 
ileso mesmo que se torua um 
velho ussumpto sempre novo, 
offerecendo sempre aspectos 
interessantes, coisas curiosas e 
imperativos rigorosos... 


No momento nada tem” mais 
enchido a curiosidade popular 
que o proximo apparecimento 
do film “Se não houvesse 
amor”, Ha uma expectativa de 
ansia para se conhecer esse 
lado de lá da vida, Como seria 
tudo: os homens, a natureza e 
as coisas, sem esse sentimento 
que sublima * eleva a existen= 
cia. ., 

Liane Haid, Victor de 
Kova e Paul Kemp, num trio 
esplendido, animando papeis de 


satisfazer essa curiosidade, que 
encerra o film “Se não lu» 
vesso. amor”,  Musicado por 
Franz Grothe, esse film possue 
uma harmoniosa e delicada par- 
titura que encanta e enche de 
emoção a todos. Sua estria 
será na proxima segunda-fei- 
ra, no Metropole, a preços de 
33000 e, 28500. 
Eefrelicia = Ts iate 


“Bonequinha de Sêda” 
é o primeiro film nacio- 
nal que vae ser exhibido 


no Palacio ) 


O Palacio Theatro, o maior” 
e mais elegante cinema do Rio, , 





“Motim em Alto Mar”, 
o grande drama que a 

Columbia lançará se- 
gunda-feira, no Gloria 


“Motim em Alto Mar”, que a 
Columbia lançará na pro- 
xima semana na téla do cl- 

nema Gloria 


Esse romance que a Columbia 
apresentará já na proxima se- 
gunda-feira, no Gloria, suggere 
a novidade, aliás perfeitamente 
natural, de um caso violento de 
amor sobre o. dorso revolto das 
ondas, entre céo e mar, a bordo 
de um cargueiro talvez até en- 
tão sem maiores realces poeti- 
cos... E' num cruzeiro nos ma- 
res da China, que “elle”, “ela” 
e o “outro”, Ralph Bellamy, 
Ann Sothern e Jonh Buckler, 


encontram-se para decidir dos- 


A facilidade com que o dire- 
ctor Roy William Neill armou 
essas scenas, a bordo realmente 
de um navio esnecial, anrovel- 
tando certa noite de violento 
temporal, vem demonstrar. mais 
uma vez, mn superioridade dos 
processos cinematographicos so- 
bre qualquer outro meio de ex- 
pressão artistica, 





À musica é a grande voz 
que commenta o roman- 
ce CO Ultimo Pagão”, 
que o cinema Alhambra 


















do portanto um facto histori- 
co, este gigantesco -celluloide, 
além de 'esmiuçar detalhes des- 
conhecidos, encerra uma pagi- 
na de emoção, de belleza, e de 
uma sengação fortissima, ainda 
não sentida! Vejam e com. a 
consciencia julguem O crime de 
lesa patria, & que uma nação 
inteira julgou e condemnou 
um homem! Vejam o sacrificio, 
a renuncia, a tenacidade e a 
dedicação extrema da. esposa 
do Dr. Mudd, pare provar a in- 
nocencia de seu marido! Ve- 
jam com fortaleza de espirito, 
as torturas, os. horrores e a 
sotfredora saudade do notavel 
medico, separado da esposa, da 
tilha e de todos os antigos'que 
“não: podiam acreditar 'na justi- 
ca dos homens! Emélm vejam 
“OQ Prisioneiro da. Ilha dos 
Tubarões”, o espectaculo gran- 
dioso que em cada scena supe- 
va tudo 'quanto de extraordina- 
rio apresentou a cinematogra- 


mance” que eleva os creditos 
de perfeito artista, magnifica- 
mente secundado Gloria 


outras celebridades de Holly- 
wood. Johm-Ford, com a maes- 
tria que lho é peculiar, coube 
a direcção deste film que 
marcará um exito tremendo 
nas sensacionalissimas apresen- 
tações desta temporada! 





TYPo OFFICIAL 


e & roupa, 


O prisioneiro da Ilha | Direcção e interpreta- 
ção em “Em Pleno Es- 
pectaculo” 


res do cinema Rex, o que equi-, 


do Rio, que dentro de poucos | 


TINTA BRASILIA | Joalheria 





A 





Rod La Rocque em Gill Fa- 
trick numa scena de “Em 
Pleno | Espectrculo”, um 
film de mysterio da Para- 
mount, gue o Imperio vac 
exhibir segunda-feira 


. Dias e dias, envolto no mysto- 
rio, o matador sinistro, agindo 
nos studios da “World Produ- 
ctions” de Hollywood, proseguiu 
na sus obra assassina, Foi pri- 
meira victima o interprete prin- 
cipal de “Canção do Toreador”, 
encontrado morto; no findar o 
“preview”, na poltrona em que 
assistia ao seu trabalho. E pelos 
dias em fóra, » série rubra con- 
tinuou dentro dos studios. Guar- 
das do studio, directores e ar- 
tistas, são abatidos. numa furia 
selvagem pelo terrivel matador. 


A este film que o Imperio vae 
Jançar na proxima semana deu 


como a interpretação de um 
grupo de artistas: Reginald 


Barbier, Tan Keith, Conway 
Tearle, Jack Mulhall, etc. — que 
elles sós, de per si, garantiriam 
o exito de qualquer film, 


OURO 





em Jolas, Bri- 
lhantes — paga 
ao cambio do 
dia, 


FERRAZ 


7 de Setembro, 206, esquina 
P. Tiradentes 





MARCA REGISTRADA 


Destruição de Pulgas, Percevejos, Baratas, 
Mosquitos e Piolhos com o 


“LEGITIMO PO' DA PERSIA 


E' o melhor insecticida. Não suja a roupa, não é vene- 
noso, e seu aroma em nada prejudica a saude, 
Cuidado com as imitações funestas e prejudicines & saude 


Remeite-se pelo Correlo 1 Jata por 58000 e 6 por 25S000. 
Vende-se o legitimo “PO' DA PERSIA” sómente. na 
“A GARRAFA GRANDE” rua Uruguayana n. 66 — RIO. 











| e É Carga o a quem “você, ú. tradicionalmente” conhecido hibi > - 

| “ans”, devem a revelnção da como a casa Iauçadora das exnibira 

E trans", devem & lindo q grandes produeções. Pela sua | Um film em que a musica — AOS LEITORES DESTE JORNAL 
Cart Gab através de “fcon télu têm desfilando os films | ora dolente, bem dos Mares do 
(ark Gable, atraves é - | 


tecey Naquela Noite”... 


nais espectaculares: e gríndio- 
sos produzidos nos studios 


Sul, nostalgica, sentimental, vra 
vibrante, forte, expressiva — 


or SRP, mo Dor im americanos e alemães, Por | explica tudo, commenta Ledos 
dedo «E ga aeção, | onde isso,  constitue um aconteci- | os episodios, todas as inten- 
desse “az” da direcção, onde 


assombrosa attitude 
para o publico. 
verdade de 


surge, em 
de: pinconidade 
apaixonado pela le. 
SA interpretação, o formida- 
vel Gary Cooper, que já tão 
completo actor € fascinante ho- 
mem foi em ue euo ES 
1-sa da super-produeção ) 
Ceainnto Mr. Deeds? (Mr, Deeds 


Lilinn Harvey, 


Negras” que o Odeon exhibirá a partir de 





a graciosa bailarina da Ufa, n 





o film “Rosas 
2*-feira proxima 


Ninguem como Lilian Harvey para se abrigar como timida 
avezinha sacudida pelos vendavaes da vidã á sombra protectora 


do homem amado... 


mento invulgar o contrato que 
vem de ser Feito pelo sr. Adhe- 
mar Leite Ribeiro, director- 
gerente da empresa que con- 
trola esse e outros grandes ci- 
nemas da Avenida, para exhi- 
bir “Bonequinha dé Seda”, a 
primeiro super-produeção mua- 
cional e primeiro film que me- 
rece “a honra de ser lançado 


ções, Um film assim não pode 
deixar de ser um espectaculo 
de rara belleza, Esse film «é 
“O Ultimo Pagão”, da Metro, 
que o Alhambra exhibiráã a se- 
guir, um romance filmado mn 
Polynesia, um romance, um 
pocina todo de luz e melo- 
dia.. 





ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA" toma e reforma assignaturas do “DIARIO 


CARIOCA" offerecendo, além das vantagens que este 


jornat 


dio apre- é : aroporcio; x i ; 
Po Town), qua o Palacio apre “Rosas Negras”, offerece o espectaculo de uma perfeita iden- | pelo Palncio, Só esse contrato” | remsoemcamsoemnem iam vem om amor, ç cteda Fr is Adora brindes, como sejam livros 
sentará a 10 de agosto Prox | (jane amorosa, em sequencias de um admiravel effeito scenico | em si, pela sum alta e expres- canivetes. canetas-tinteiro com eiras de bom couro, isqueiros, 
mo, E 7 que tambem como a em que apenas as silhuetas de Liliny e Willy se fundem | «iva significação, vale pelo | so publico, que vem acompa- |* k mn penna de ouro, piteiras, ete. 
Nesse secenanio € 


ea uma das glorias de 
o a — Robert Riskin = 
(Gutts Conper surge à vontade, 
desempenhando n papel de a 
pittantrapos milionario Ê noi 
acaso, que pensa resolver à Sl- 
1 dinl distribuindo os 


num beijo desesperado ante a perspectiva de uma solução extre- 
ma. Willy Bixgel, esplendido actor característico que o nosso pu- 
blico conhece de “Barcarola” quando fez Zubaran. o marido me- 
xicano e ciumenta de Lida Baarova, consegue impressionar nG 


papel de um governador russo, 
lian encarna estupendamente, 


apaixonado pela bailarina que Li- 


Film de refinamento e muita dramaticidade, “Rosas Negras” 


maior elogio que se poderia fa- 
zer à grande realização cinema- 
tographica de Oduvaldo, que re- 
ane, em lindos e sumptnarios 
ambientes, artistas de grande 
merito e projecção, como Gilda 
de Abreu, Delorges Caminha, 


nhando, com o mais vivo inte- 
vresse, a rodagem do film 
que nelle deposita a maior fé, 
não só pelo nome do seu rea- 
lizador como pelas figuras que 
nele surgem term, agora, mais 
um motivo de confiança que é 


Peça à EOLECTICA o folheto distribuido gr 
dos os interessados, contendo informações relativ 
de jornaes. & revistas do Paiz e solicite a su 


“DIARIO: CARIOCA”, 


atuitamente a to- 
as a assignalitias 
a assignatura do 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RE vis ee! PARA Ain i Ta é sa Sely a sui : - xibicã uv |RUA S. BENTO, 1! — CAIXA POSTAL, 539 j 
tuação mun En zarro como roprio titulo, estará, segunda-feira proxima, no | Conchita de Moraes, Dea Selva, | à sua primeira exhibição no j , PR — S. PAULO & 
seus dullares ás multidões sem Pei Do o: dos. espia da platéa carioca, Darcy Cazarré 6 qutros, O nos- | Palacio, AVENIDA BIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 — KIQ 


trabalho. . e 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 31 de Julho de 1936 
=== — 





Combatendo Um Grande] Ya Girtede Appel- |; ” 


Flagello da. Humanidade lação Fluminense 


T .. 
Uma grande descoberta da medicina moderna 


! 


Com o advento das novas Gottas Mendelinas, com fabri- 


- pesquisas e standardização dos | cação tropical, exercendo papel) 


proressos biologicos, puderam os | preponderante nas | glandulas 
sabios dar à humanidade os | rerminatoras do homem e nos 
meios de defesa efficientes e se- |ovarios da mulher, têm ac- 
guros contra todos os males da | não decisiva, restaurando e 
velhice; Na França, os estudos | estimulando o systema nervoso 


attingivam. a tal adiantamento 
que Os medicos já chegaram a de ambos os sexos. Este motavel 
producto já foi posto à venda 


um resultado positivo para im- : 
pedir o envelhecimento prema- | Nº Brasil e todos podem, ass m, 
turó e mesmo combáter todas as | Sosar de seus beneficios, PES” 
manifestações de senilidade, taes curando o medicamento nas 
como: insufficiencias sexuaes, | pharmacias e drogarias do Rio 
arterio-sclerose, debilidade -e|« na Pharmacia Jardim, à tua 
imnotencia em qualquer idade, | Barão de São Francisco, nº. 401, 
com auxilio do moderno prep”- | Villa Isabel, Praça 7. Vidro, 
rado Gottas Mendelinas, cuja | 125000. Pedidos para o interior. 
neção efficiente está assom- | remette-se  palo Correio, sem 
brando o mundo, aummento de preço. 











ELLE. ERA UM REVOLUCIO- 
NARIO INIMIGO DA SUA PA- 
TRIA, ELLA, UMA BAILARI- 
NA INDIFFERENTE A'S PER 
TURBAÇÕES POLITICAS... 
O DESTINO QUIZ QUE AM- 
BOS SE ENCONTRASSEM 
NUMA SITUAÇÃO EM QUE O 
AMOR SO' PODERIA CONDU - 
ZIR AO SACRIFICIO DE UMA 
DAS PARTES... 


(Disco Odeon n.º 2185) 


SEGUNDA-FEIRA no 


NO ARISTOCRATICO 


CASINO COPACABANA 


SRS RE 
Hoje — no ANTIGO GRILL ROOM — Hojs 
Formidavel “show” — BROADWAY REVEL- 


RY composto pelos afamados artistas : 


WANDA DE MUTH, JOE PERRIER & 
MONA E AVILA & NILE 


Tb SC o a 
— Jantares Dansantes Todas as Noites -- 


1 9 — ORCHESTRAS = 2 








Traje de rigor sómente aos sabbados 


* quando 


+ê 


| nedido do bacharel Braulio de 


|tarmhem; as remocções hão de ser 


ATÉ rh SR a Es ) 


| 1920, por iniciativa da 


|o voro DO DESEMBARGA- 


DOR MACARIO NO CASO 
DOS PROMOTORES 

“Na sessão passada, para SO- 
juecionar o caso dos promoto- 
res publicos, com seus venci- 
mentos em. suspenso, os meus 
comnanheiros de commissão: 
Coelho Portas e Zotico Baptis- 
ta, com a approvação de todos 
les desembargadores presentes, 
veerlvoram aque na acta das Car 
maras Reunidas — ficasse cons- 
tatado que na sessão de hoj? 
fosse presente a lista dos pro- 
motores publicos, de accórdo 
com decisão proferida na Te- 
ntamação- do titular da promo- 
teoria publica de Angra drs Reis, 
Nenhuma palevra, proferiu a 
respeito: a maloria decidira em 
rentravin' go estahelecido pela 
nemmiscão de revisão, quando 
fez a classificação dos proem- 
tnvec, sacundo AS comarcas para 
eso ques finria paronerins € 
onde ps encontremos, em exer- 
cielo. Conto membro do Tribu- 
pal, me cumpria obedecer do 
criterin determinado em decisão 
nlenerla: a minha. opinião já 
houvéra sido emittida em um 
ernnivsa do bacharel Serpa de 
Carvnlho, nelo qual a esta Cór- 
te, vléra elle reclamar de vm 
neto do titrlar desembargador 
Procurador Geral do Estad”, O 
removendo da Comarca de tºr- 
retira entrancia para uma de 
semnda: e assim se verif'cando 
o sen rebaixamento na classifi- 
carão no quadro dos promoto- 
res nublicos. Identica será a 
rolnção pare os demais promo- 
tores publicos. - Prevyalectão, 
nrora, o criterio da antiguida- 
de. devido no deferimento do 








































































































































































Castro Guidão, em tenho que se 
elle por ser um dos mais anti- 
ros, no quadro dos promotores, 
vae rereber vencimentos corres- 
nondentes a de uma comarca de 
terceira, entrancia, o: promoto- 
res mais novos, embóra em ef- 
fectivo exerciclo, em comarca de 
terceira só terão dlveitos Bos 
vencimentos de comarcas. de 
wrimeira ou serunda, 4 remocão 
dos promotores nelo desembar- 
vador Procurador Geral vao 
erlar na, megistrainra: de pé. no 
mese Estado, verdadeira ceon- 
tradenen em prejuizo dos devo- 
ves obriracionaes no Estadn eme 
com a, nomegcão de Promotor 
Publico, para servir em deter- 
minrda comarca, obrigou-se A 
agr-lhe ordenado cortesponden- 
te co carro, 

se o dr. Castro Guidão tem 
alvetto a ver majorados seus 
vencimentos, os nomendos mo's 
racentomente deverão os ter Ci- 
minuidos, por exemplo, o pro- 
motor da Canttnl do Estado. sá, 
ha caha renehev vencimentos de 
sorimda entranela, 

O etiterio reguerido e julga- 
dó nara ns vencimentos é o de 
temnavúde “serviço. e nor esse 


feitas: dendo-se o rebalxemento 
na elascifinação, nêla. remoção 
destes titulares novos para: co- 
mnrcas inferiores. 

Assim. sem ue os meus col- 
legas, vetam nisso um nrotesto 
no deliberado. eu lamento ane 
catomos forendos a assistir a re- 
tirada da Comarea da Cenítal 
do Estado do dr, Melehiades 
Picanco, que pelo seu valor in- 
tellectual, uma das mentalida- 
des sadias do nosso melo indi- 
riario. fot lembrado nrelo Gover- 
no, para em commissão, exer- 
rer o alto cargo de Procurador 
Geral do Estado, Se nerpassas- 
se pelo cerebro do dr. Guaracy 
Souto Mayor do dr. Bulhões de 
Carvalho, do dr. Melchiades Pi- 
ranco aque os seus serviços as» 
signnlados, na Justiça do Es- 
tado, seriam assim medidos, eu 
estou certo que, em vez de pro- 
curarem elles. o nosso meio ju- 
ricico, se teriam encaminhado 
para maiores centros onde os 
seus valores e trabalhos seriam 
melhor recompensados”, 





“A Lingua Brasileira” 


O sr. Alvaro Bomilcar, que 
tem sido um esforçado pionei- 
ro de tudo quanto se refere às 
coisas nacionalistas, acaba, de 
editar uma conferencia do sau- 
doso intellectual Domingos de 
Castro Lópes, Sobre o thema 
“A Lingua Brasileira”. Essa 
conferencia foi realizada na 
Biíbliotheca Nacional do Rio de 
Janeiro, em 11 de outubro de 
Asção 
Sotlal Nacionalista, 

O sr. Alvaro Bomilcar faz, de 
inicio, um perfil de Castro Lo- 
pes, como philologo, escriptor 
e jornalista, relembrando sua 
gctuação combativa, á frente do 
“Gil Blas”, O trabalho de Cas- 
tro Lopes é feito com grande 
brilho e cultura philologica. 


Não é permtitida a 
praticagem indivi- 
dual 


Tendo em vista o que oceorre 
com relação aos praticos da As- 
sociação de Praticagem da, Bar- 
ra, Canal e Porto de Santos, 
Luiz Antonio Sosres e Nicolé 
Cervetto que exercem a pratica- 





gem individual, em desaccordo,” 


pois, com o que estatue o artigo 
562 do actual regulamento das 
Capitanias de Portos, que véda 
tal exercício onde existir Asso- 
ciação de Praticagem regular- 
mente organizada, o titular da 
pasta da Marinha declarou ao 
director geral da Marinha Mer- 
cante providencie afim de que 
os citados praticos, dentro do 
prazo de oito dias* a contar des- 
ta cata, optem pela Associação 


respectiva ou pela praticagem 


individual. 


| TINTA BRASILIA 















“mes dos artistas indicados para 


O do did dd o dt dd RÃ 


Musica 


com EXTRAORDINÁRIO BRI- 
LHQ E COM. A LOTAÇÃO COM- 

PLETAMENTE ESGOTADA, 
INAUGURA-SE HOJE A GRAN- 

DE TEMPORADA LYRICA 

OFFICIAL 

E* finalmente hoje, à noite, 
que o Municipal abre as suas 
portas para à inauguração da 
grande temporada Iyrleu coffi- 
cial. Essa Inauguração, que &s- 
sume fóros de um verdadeiro 
ncoutecimento artistico, constl-! 
tulndo a nota de elegancia da 
capital, vae proporelonar ao pu- 
blico carioza: um dos mais bri- 
Jhantes e mais seusacionacs es- 
puctaculos Isricos“que lhe tém 
sido dado apreciar. Sob a di- 
vecção do ilustre maestro An- 
gelo Questa & com excepcional 
conjunto de: cantantes, vao su- 
bir à scena, com seu eterno brl- 
lho, & velha e sempre néva ope- 
ra de Rossini, “O Barbeiro de 
Sevilha", No papel de “Rosina” 
teremos ensejo do ouvir a in- 
comparavel arte da nossa ilus- 
tre patricia Bidú Sayão, que tem 
nesse papel uma das suds, mã- 
ximas criações, Na. parte de 
“Condo Almaviva” veappareco- 
rã o esplêndido” tenor | Bruno 
Landl, cuin, arte vocal foi q 
grande revelhção da recente tem- 
porada do, Theatro Galon, de 
Buents Alres; no“ Figaro”, pre- 
cedido de grande fama e qus 
tificada curiosidade, apresentar- 
se-h pela primeira vez à pintea 
cariaca, um grande barytono: 
Avmêndo Borglol, enja soberbu 
voz e talento interpretlntivo hão 
de empolgar o auditorio; na 
pupel de “Dom, Basilio” tere- 
mos o Mustre baixo Giacomo 
Vasghi. o magnifico cantinte das 
voz esplendlidamente avelludada. 
considerado aclualimente:o mator 
buixo dn seena Iyriça italiana: 
o “Dom Bartolo” será interpre- 
tado pelo talentoso barytono 
Mario Civoltl. tão favoravel- 
mente conhecido desde a tem- 
portada do anno passado, e, fi- 
nalmente, o papel de “Bevta” 
será cantado pelo meio-sopra- 
no Carmen Tornar, ainda não 
conhecida no Ho, 

Não Lendo sido possivel, este 
anno, por motivos de ordem te- 
chnica, inaugurar a temporada 
com uma opera nacional, a em- 
presa, porém, quiz. «que, como 
homenagem a Carlos Gomes, as 
primeiras notas a ser ouvidas 
na Inauguração fossem do nos- 
«o immortal compositor. Antes 
da exceução do “Barbeiro de 
Sevilha”, à orshestra locar, sob 
a direcção do eminente maestro 
Angelo Questa, à “Alvorada”, 
do “Schiuvo”, empolgante des- 
eripção do despertar da flcres- 
ta brasileira, que bem púde 
symbolizar, hoje, o despertar 
do novo sentimento musical do 
nosso. povo, 

Esse maravilhoso espectaculo 
seri vrepelido com os mesnios 
interpretes na primelra  vespe- 
ral de assiguatura, domingo 
proximo, às 15-horas, A mesma 
opera e Os mesmos interpretes 
farão novamente vibrar a pluléa 
do Municipal, : 

O Departamento de Propagan- 
da irradiará o concerto de hoje, 
assim como de toda 4 tempo- 
ruda JIyriza official. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 

DE MUSICA 

O proximn concerto: da ASSO- 
clação Brasileira de musica será 
o segundo de intercambio com 
a Instrucção Artística do Bra- 
alt. Até agora de São Paulo 
ainda não confirmaram os no- 








































esse conterto, mas as “demar- 
ches” estao sendo feitas entre 
artistas de grande prestígio no 
meio musical paulista. À tem- 
porada da A. B. M. continuará 
depois da Ivrica no Municipal, 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 


A administração. da - Central 
do Brasil determinou que a pa?=- 
tir de 3 de agosto, proximo fu- 
turo, o trem CA-2, que trafega 
na linha Auxiliar tenha o ho- 
rario alterado na seguinte for= 
ma: Entre Rios, partirá és 11 
horas, devendo chegar à esta- 
ção de Alíiredo Mala, ás 1 ho- 
ras e 50 minutos. 

—— A Central do Brasil Te- 
solveu que cabe a estação de 
Procedencia situada no Estado 
de São Paulo, verificar se 05 
sellos estadunes apostos és guias 
de exportação correspondem ao 
valôr da expedição despachada, 
respondendo, os funccionarios 
pelas differenças verificadas: 

—— O Chefe do Trafego da 
Central do Brasil, expediu & 
seguinte circular: “Os despa- 
chos de café de quóta D, N. O. 
devem ser destinadas a estação 
que tenha por séde o Regulador 
Entre Rios, embóra os despa- 
chos da quóta retida e directa 
com o mesmo numero de pro- 
cedencia sejam destinadas à es- 
tação Mearitima. 

O manifesto do despacho da 
quóta DNC, deve ser destinado 
e Entre Rios afim qe evitar 
percurso inutil e quóta retirada, 
que levará a decinração de 
“Quôta Entre Rios", O café 
com destino à Santos, de quóta 
retida ficará no Regulador de 
Barra Mansa e da quota DNO 
será destinada a Entre Rios”. 

—— Segundo soubemos o di- 
rector da Central do Brasil, re- 
solveu por falta de creosoto e 
por desnecessario, acabar com o 
serviço de creosotagem, que era 
feito na estação de Creosotagem 
O trabalho de conservação de 
dormentes de um tempo para cá 
se tornou daifficil e impratica- 
vel, prejudicando assim a dis- 
tribuição desse material. 

—— A renda industrial da 
Central do Brasil, inclusive as 
estradas de ferro filiadas. no 
dia 29 do corrente, attingiu a 
importancia de 469:189$900, para 
menos 501:140$900, do que em 
igual data do anno anterior, 
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O Syndicato Na- 
cional de Enge- 
nheiros, Perante a 
Córte Suprema 


UM MANDADO DE SEGURAN- 
C-, EM FAVOR DE UM EN- 
GENHEIRO CIVIL, FUNCCIO- 
NARIO DA 1. GERAL DE IL- 
LUMINAÇÃO 
Encontra-se em mãos do Pro- 
curador Geral da Republica, dr. 
Gabriel:-Passos. alim de que 
&. ex, possa emittir o seu pare- | 
cer, o! mandado de do, Ócio 





impetrado pelo advogado Cicero 
Aranha,  commissionado pelo 
Syndicato Nacional de Enge- 
nheiros, em favor do engenheiro | 
clvil e electricista, dr, Lutz Go- 
mes da Paixão. que se diz pre- 
judicado nes seus direitos. com « 
o vonente nomesr"a de um fis- 
es) ro M classe da Inspectoria 
Geral de Tlluminação e promo- 
cão de um outro para a catego- 
via. immediatamente: superior, 
segundo affirma, com flagrante 
desresvelto no exieido e decidido 
pet» Conselho Federal de En- 
genharia. 

Distribuido o feito ao ministro 
Bento de Farin, s. ex. pediu in- 
formações aq ministro Marques 
dos Reis, autoridade coactora, 
que dentro do prazo legal fallou 
no nroresso, 

Seguindo os tramítes legaes, 
os putos foram enviados ao 
Procurador Geral da Republica, 
que está ainda dentro do prazo 
para embttir o seu parecer, após 
o qual, será o feito submettido 


a julgamento, 





Leia aamanhã 


Sombra 
e Luz 








Academia Carioca 
de Letras 


Hateve reunida, terça-feira 
ultima, em sessão semanal, un 
Academia Carlocu de Letras, 
uchando-se: presentes os men 
hros effectivos Alfonso Costa 
Leoncio Corrêa, Phocion Ser- 
pa, Henrique Orciuoli, M. No 
guelra da Silva, Hermeto Li 
ma, Almachio Diniz, Jucques 
Raymuivido, Prado Ribeiro, Mo- 
desto de Abreu, Candido Juçã 
Wilho, Z, Barroso, Raphael 
Pinheiro, Alcides. Bezerra, Ati- 
lto Milano, Saladino de Gusmão 
e Othon Costa, tendo sido 
justificada a ausencia do sr. 
Alvarenga Fonseca, 

WRecebido um convite da Sor 
viedade Felippe “de Oliveira pa- 
ra à abertura da exposição, sou 
o seu patrocinio, do pintor per- 
nambucano Luiz Jardim, nº 25 
deste mez. 

O sr, Henrique Orcluoli dá 
conta da missão de represen- 
tar a cusa na sessão comme- 
morativa do 19º anniversario 
da Academia Fluminense de 
Letrns, em Nictheroy. 

Pula o er. Candido Jucá a 
proposito do seu trabulho Jido 
na sessão anterior € & respolto 
de Nassau, trazendo novos do- 
cumentos, principalmente quis 
to ao destino que tiveram os 
quadros de Post, pintor con- 
temporaneo do prigsioe  nurr- 
tandez o seu protegido. 

Pede a palavra o sr, Noguei- 
ra da Silva e 1º uma carin 1e- 
cebida do escriptor “jancez 
Mr. Le Gentil, amigo da lite- 
rutura do Brasil, & tesnelto da 
v'da de nossas letras é dos tra- 
balhos realizados pelo Cungrus- 
so das Academias do Letras, 
que tanto recommendam nrsEt 


cultury. A mesa resolveu que al 


carta lida fosso traduzida e DuU- 
blicada, 

OQ presidente destinn & b!- 
bibliotheca, por envio do respe- 
etivo autor, sr, Lydio Nacha- 
do Bandeira de Mello, 98 H- 
vros “Minutos ds medicação" é 
“Problemas do mal”, como a9- 
nuneia encontrar-se sobrs a 
mesa um requerimento do sr. 
Nogueira da Silva, reforente 4 
indicações anteriores e à ori= 
gem do termo “ogrioca” O re: 
rá, naturalmente, dos mereci- 
foi approvado. 

O gr. Zeferino Barroso tala 
da passagem, em setembro vin- 
douro, do centenario do poeta 
Juvenal Galeno e suggere à 
conventencia da Academia com- 
memorar essa ephemeride, tan- 
to q poete cearense mereco ap 
homenagens nacionaes, e assim 
pedia que 'á commemoração a 
ser Tfelta, se fncluisse uma 
conferencia do escriptor Fuus- 
tino Nascimento, que foi com- 
panheiro do posta e muito dl- 
rá, naturalmente, d osmereci- 
mentos deste, 

O presidente informou já ha- 
ver sido designando o sr. Hono- 
rio Silvestre para realizar uma 
conferencia publica, a 22 de 
setembro, sobre a individual!- 
dade de Juvenal Geleno, não 
havendo inconveniente em aque 
se fnelulsso na commemoração 
o trabalho do sr. Taustino 
Nascimento. 

Dada a hora reservada a lei- 
turas literarias, o SF. Prado 
Ribeiro tem a palavra e 18 ca- 
pitulos de um romance oru 
elaborado, sendo seguido pelo 
er. Candido Jucá Filho, que 
procede à leitura de um conto 
de sua autoria, 


DO 





e me 
Consignações 
SEM MENSALIDAPE 


+ Casa Bancaria, “CAR 
IEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S. A” 
empresta qualquer quan 
ia aos funccionarios pu 
blicos federaes. 
Zlvd DAS CANCEL 
AS, 17. — 1º andas! 
23.J886. 
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Por que então 
não se liberta de 
todos esses dolo- 
rosos sintomas de 
irregularidade 
renal, como sejam. 
as dores lombares, 
reumatismo, inchação nas mãos, pés, 
ou-sob.os olhos. tonturas. etc.? Para 


isso basta um breve tratamento, 
com as PILULAS DE FOSTER. 


Esse tão antigo e acreditado medi" 
camento restaura rapidamente as 
funções: dos rins, evitando assim o 
acumulo de venenos no organismo. 


: ” Um los q 
Para ter boa saude é preciso ter bons 
rins e para ter bons rins é necessario 


usar as PILULAS DE FOSTER. 














coca ei qe e e re 
sim CAFE! GLOBO qi saporcio 
BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 

Guardem as capas que tem valor. 





ELLA NASCERA NA SARGE 
TA — MAS ERA COBICAL: 
PELOS HOMENS ! ; 


| D E) 


A (RIFFRAFF) 
SEGUNDA-FEIRA no 








THEATRO MUNICIPAL 


Concesslonaria, ' — Empresa Artística Theatral Ltda, — 
TELEPHONE DA BILHETERIA 42-3103 





HOJE ás 21 horas: — Inauguração da Gronde Tempu- 
rada Lyrica Official, 1.º Kecita de Assignatura Ê 


| BARBIERE DI SIVIGLIAR 


opera em 3 actos de ROSSINI 
BIDU! SAYÃO: — BRUNO LANDI — ARMANDO BOR- 
GIOLI, GIACOMO VAGHI — MARIO GIROTIIL — 3& 
CARMEN 'TORNARI — BLANDO GIUSTI — JOSE R 
—e— "PEROTTA ——— diz 
Regente: — Maestro ANGELO QUESTA. dx 


; Como primeira homenagem á memoria de id 
CARLOS GOMES, o espectaculo será imcta- E» 
do com a “ALVORADA” do “SCHIAVO”.X 
pela orchestra, sob a direcção do Maestro Fr 

Angelo Questa ; 


A lotação para esta recita estã completamente esgotada 





Domingo, 2 de agosto, às 15 horas: 1.º Vesperal de 
assignatura. 


| ER ; 
Kg À mesma opera com os mesmos interpreies ly 
E Precos: — Frizas e Camarotes : 4095: Pollronas, 7º5, vM 
Balcões Nobres : A Re C: 555: Elo nes: ass: iene É 
| F, G, Me E: 405; Balcões A, Be CG: 108: jtom outra 
| filas ; 303: Galerias A e RB: 2357 Ulom outras ias dio 
| SELLO INCLUIDO 
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Direcção, 








NOTA DO DIA: 
O SENTIDO EXACTO DO “DRAWACK” 


O regime do “drawack”, agora 
instituído como medida de protecção 
no nosso parque industrial, foi appli- 
cado; originariamente, na Inglaterra 
ecmo solução extremada ao problema 
ertado pela concurvencia da produ 
cção similar de outros paizes. Antes 
de pólo em pratica, o governo bri- 
tannico viu esgotados todos os recitr- 
sos empregados para garantirem a es- 
tabilidade economica da industria na- 
cional. Ora, no. Brasil, começonsse 
pelo fim, isto é, upplica-se logo o Te- 
medio aconselhado sómente em casos 
ecavissimos, quando é verto que q 
mal de que soffre a nossa industria 
teria prompto allívio com a simples 
moderação nas exigencias fiscaes. 
Com effeito, mal se unnuncia uma no: 
v actividade industrial, o olho fu 
rendario immediatamente fuzila de 
avidez de receita, e penetra atraves 
do organismo contribuinte até exau- 
ril-o, se não da ultima manifestação 
de vida. pelo menos de Torcas para 
reagir a continuas sangrias. O que 
temos realizado, por exemplo, de pra- 
tico, para reduzir o custo das “utili- 
dades industrises”? “A energia ele- 
etrica consumida pelo parque indus 
trial, sobre tudo na metropole, atuda 
continua a constituir a maior quora 
da rubrica de despesas de produecio 
Se o nosso governo adoptasse O eri- 
terio dos paizes que criaram O 
“drawack”, leriu, antes de mais na- 
da, de limitar o lucro das empresas 
que exploram serviços publicos e que 
fornecem, por assim dizer, elementos 
basicos, como é a energia. electrica., 
Cortando nessa despesa exaggerada, 
podando as investidas insaciaveis do 


Gs A e 


TECHNICA E PREPARO DOS 
CAFE'S FINOS 


Não exige muita literatura a de- 
monstração de que a melhoria da nos- 
sa producção agricola exportavel deve 
ser erigida em programma nacional, E 
hegemonia de um artigo nos meveados 
externos, que só se firma através da 
quantidade, é sempre precaria, À su- 
premacia da qualidade é invariavel- 
mente mais lucrativa, mais solida, mais | 
estavel e de mais difficil concurrencia. 
Temos que seguir essa orientação, quer 
se trate de algodão, de laranjas, de 
cacão, de fumo ou de café, se deseja- 
mos impôr nossas mercadorias, por 
meios idoneos, ao consumo-mundial. 
Se parva os produetos menos da nossa 
pauta de exportação essa orientação é 
de evidente importancia, quanto do 
café é fundamental e torna-se uma que- 
stão de vida ou de morte para a eco- 
nomia brasileira, da qual aquelle arti- 
so é o principal sustentaculo. Os altos: 
responsaveis pela politica catóecira pe- 
solveram-se, afinal. « entrentar esse 
problema com seriedade e corajosa de- 
cisão. 

E* que, pelos estudos technicos 
procedidos, elles chegaram à conclusão 
de que o “puneto salicns” da questão 
catóeira, entre nós, é o da qualidade. 
|j* pela qualidade que a competição 
commercial se manifesta, lá fóra, efle- 
etiva e efficaz contra o nosso calé, ob 
tendo a preferencia dos centros consne 
midores. E estavamos, neste sentido, 
sendo derrotados fanto mais facilmen- 
te quando se sabe que permaneciamos 
desapparelhados para a cultura e pre 
paro de um producto superior. 

Não bavia systematização e a la- 
vonra catéeira, sem orientadores esela- 
recidos, mantinha os processos roti- 
neiros, A falta de estações experimen: 
taes, de campos de demonstração, eria- 
va ditficuldades irremoviveis para a 
eincidação dos plantadores, na sua 
maioria conservadores por indole e por 
educação. O aperfeiçoamento da nossa 
produeção lhes apparecia como idea 
nova e por isso perigosa, À sus | 
adopção teria, portanto, que se proces 
«ar através de uma lenta evolução. 

Apesar disto, essa evolução é Já 
bem expressiva, pois que as partidas 
de cutêés suaves já avultam na massa 
cla produeção nacional. Os primeiros 
resultados obtidos são o indice do que 
podemos realizar. em breve periodo, 
em uma escala mais ampla, num plans 
veral. Aceita pela lavoura à these da 
melhoria dos ty pos de café. teremos aln 
o melhoramento, para otterecer uma 
coneurrencia  triumphante dos outros 
paizes productores. 

Não se trata de realizar um mila- 
gere; mas de uma simples victoria da 
technica.. Os cafés finos dependem me- 
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fisco, e verificado então ainda o sal- 
do devedor ou mesmo exiguo da acti- 
vidade industrial é que o “drawack” 
se recommenda como panacéu para 
um ma! incuravel, ; 


O phenomeno que se está pre- 
seneiando nesta capital, de mudança 
de tabricas para os municipios do in- 
terior dos' Estados, occorre em cvirtu- 
':, não da concurrencia da produ- 
veio de similares estrangeiros, mas 
sim do appello constante do fisco, pe- 
la formula da majoração ininterrupta 
de impostos. ua 

Sião Paulo assistiu, ha coisa de 
|. annos atrás á transferencia de 
gvandes fabricas para o municipio de 
S. Bernardo. E a causa desse exodo 
de formidaveis usinas, portanto de 
enormes fontes de renda para os co- 
fres estaduaes, procedia do fucto da 
politica tributaria então em vigor 
umencal-as com a fallencia. S. Ber- 
uurdo e S. Cuetuno, mercê do seu 
systema tributario contido dentro 
dos limites de um orçamento de' eri- 
terioso equilibrio, conseguiram trans- 
formarem-se em verdadeiras Man 
chesters, 


O governo paulista, apercebendo- 
se ainda em tenpo dos motivos da fu- 
sa dessas forças economicas, mudon 
de orientação, e o facto é que conse- 
guiu deter a evasão de outras que 8º 
preparavam para levantar acampe: 
mento, 

O recurso, pois, do “drawack”, 
deveria ser a ultima arrancada do 
governo para debellar a crise indus- 
trial, e nunca o primeiro passo pará 
remedial-a. 


uos dus condições de terreno e do eli- 
ma do que de uma colheita e prepuro 
«cientificamente dirigidos. Ha uma pe- 
dugogia a praticar, neste ponto, para 
instmiv e auxiliar os lavradores. 

BE” o que 0 Departamento Nacio- 
nal, sob as normas decisivas em bon 
hora traçadas pelo seu presidente, 'sr. 
Souza Mello, está executando. Já te- 
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nicando já ter providenciado no que dia Tes- 
peito às concessões feitas à Feira Internacio- 
nal ds-Amostras do Rio de Janeiro, pelo de- 
creto federal n, 24.163 de 24 de abril de 1934. 
O sr. presidente pediu, então, ao represen- 
tante do Ministerio do Trabalho, que se di- 
gnasse solicitar do dr. João Maria de La- 
cerda, que officiasse ao Ministerio das Rela- 
ções Exteriores, pedindo aos consules do Bra- 
sil no estrangeiro, que facilitem o * visto” nos 
documentos relativos: és mercadorias que se 
destinem & Feira Internacional de Amostras 

Discutiu-se, a seguir, a proposta do Au» 
tomovel Club do Brasil sobre & organização 
do “Salão do Automovel”, em dezembro pro- 
ximo; tendo o Conselho Consultivo conferido: 
zo sr, presidente autorização para, dentro da 
proposta e sem prejuizo para & Feira fazer 0 
entendimento necessario com aquela entida- 
de, Fol approvado O projecto apresentado 
pejo tepresentante da Associação Commer- 
cinl do Rio de Janeiro, relativamente so Con- 
curso des Vitrinas. 

Por último, o representante da Federação 
das Cumeras de Commercio Estrangeiras do 
Brasil solicitou que se officinsse officialmente 
so director do Trabalho, pedindo a expedição 
de uma clrcular determinando que a Feira de 
amostras constitula um acontecimento nacio- 
zir com vantugem em beneficio po jnat e excepcional, pelo que, não se applican! 
pular. Hoje em dia o que se precisit | as leis vigentes, velntivas ás actividades tra- 
fuzer é emparal-a, e isso é o que; no | balhadoras necessarias ao funecionamento da 
meu projecto eu procuro: fazer. Feira de Amostras de- 1936. 


— Para que não seju burlada, Piso 


procuro com vigor definir o que seja À Conferencia dos Secr e- 


estabelecimento. industria). 


“— — A medida é, — continua 8. 8. 2 8 

— além do mais muito justa, pois que |. tArIOS de Agricultura 
eriu o estimulo, eau mesmo tempo 1) FOMENTO DA PRODUCÇÃO — ASSISTEN- 
protecção, sem O que não só não se] (ra TECUNICA LOCAL — ALGODÃO 
poderá contar com o desenvolvimen- Cs trabalhos da conferencia dos secreta- 
to como tambem com a vida das ju | rios de Agricultura, convocada pelo sr. odi- 
dustrias vo Districto Federal, atten [ion Braga, continuam alcançando os melho- 
dendo u que a concurrencia das in- | res resultados no sentido de se operar a ar- 
destrius tforasteirus alimenta uma | ticulação racional dos serviços federees € €5- 
situatão de difficuldades quasi que | taduaes que são communs ao Ministerio da 


insupportavel para as industrias lo- Agricultura e à orgãos estaduacs. - 
cues, «Na o de Er es Neg 
a DAS o | a minuta em que o Sr. on g 
; 4 Ep ducção. Tratando-se de um dos serviços que 
obra de ataque às actividudes estra- | interessa a todos os Estudos e que apresenta. 
nhas que se venham estabelecer nesta | aspectos peculiares 9 cada unidade da Fe- 
cidade. Muito pelo contrario, eriu | deração, 'o assumpto provocou interessantes 
para essas industrias uma situação | debates que, de modo geral, muto concorre 
razoavel, parallelamente ao amparo ram para um verdadelvo balanço das possibl- 
da industria Jocal, tidades e das necessidades do paiz. Já se póde 
— No art. Vº Taculto dos estube” concluir, do exame feito: em conjunto, com é 
lecimentos industriaes,, sem - quaes: participação: de : representantes de series 
quer. similares. no ; Districto Federal, Estados, que, articulados os serviços “Satuaas 
que venham aqui installar-se, após a e estaduaes, e estabelecidos um programma de 
publicação desta lei, as mesmas isen- 


O PROJECTO 39-A 

AS CAUSAS DA CRISE DO NOSSO 

PARQUE INDUSTRIAL. FALA AO 

DIARIO CARIOCA”, O DR. HEN- 
RIQUE MAGGIOLI. 

Fomos ouvir, hontem, na Camara 
Municipal; o autor do projecto nume- 
ro 39-A, visto que elle constitue, no 
momento, assumpto de palpitante 
actualidade e está intimamente liga: 
do a vultosos interesses em Jogo. 
Esse projecto ainda uão é bem conhe: 
cido nos seus detalhes, vazão pela 
qual pedimos mais informações ao sr. 
Maggioli. | 

— Posso assegurar, — diz-nos 
seu autor — que o redigi depois de 
estudar com todo-carinho o assumptlo, 
não tendo mb” esquecido dos conse- 
lhos dos -technicos de todo ponto ap- 
proveitaveis. Sem uma protecção de- 
cidida e elficaz, não se póde conce- 
ber que na situação precaria que se 
lhe offereve o poder publico, a iu- 
dustria do Districto Federal adquira 
u necessatia capacidade para produ- 
















trabalhos, tal como propõe o Ministerio da 


Economicc 







































mos algumas usinas de despolpamento, 

benefício e rebeneficio, que são facto-| vões que são conteridas às industrias 

res importantes para à obtencão dos | em plena autividade uqm existente. 

ivpos finos. e — Mas contará v. es. com O 
| apoio do executivo? 

— Quero crer que uma suggestão 
como a que contém o meu projecto, 
não póde ser repudiada por quem, co- 
mo o sr. conego Olympio de Mello, pro- 
cura por todas as [órmus melhorar as 
FORAM TRATADOS HONTEM IMPOR- condições de vida do povo carioca. 
TANTES ASSUMPIOS NA CONFERENCIA | EAR CR 


DE SECRETÁRIOS DE AGRICULTURA | Feira Internacional de Amostras 
do Rio de Janeiro 





ER 


Para Desenvolver a Nossa Pro- 
ducção Agricola 





Continuam a se reunir diariamente 08 
sceretarios de Agricultura que aqui se en-., 


contram por convocução do Ministro Odilon | REU NIU O CONSELHO CONSULTIVO PA- 
Braga com o fim especial de se processar & | Ra TOMAR CONHECIMENTO DOS TRA- 
articulação dos serviços estaduses da alçada | gALHOS PREPARATORIOS DA FEIR A 
do Ministerio du Agricultura € são communs ppestE ANNO, QUE DEVE CONSTITUIR 
tambem nos Estados. [UM VERDADEIRO ACONTECIMENTO NA- 
A minuta de secordo que oceupou nontem : CIONAL 
g uttenção dos conferencistas foi a que se TE- No Palacio dos Festas realizou-se, hontem, 
fere no Fomento da Producção Vegetal. Tra- la, 40º reunião do Conselho Consullivo da Fei- 





Agricultura, & nossa producção agricola vae 
nielhorar em qualidade e augmentar de muito 
o seu volume actual. E necessario que desde 
Jé os Estados e & propria União, valendo-se 
das Assembléos Legislativas, em funeção neste 
momento, promovam & consignação das dola - 
ções orçamentarias mecessurius ao cumpri- 
mento dos accórdos que se processam nestu 
conferencia, 

Até hontem forem estudados é approva- 
dos em suas linhas gerues, devendo ser com- 
siderudas de novo em sua redacção final, as 
minutas apresentadas pelo st. Odilon Braga 
referentes aos seguintes problemas: pesqui- 
sas e experimentação; defesa sanitavia vege- 
tal: combate à saúva; fomento da producção 
vegetal; agrononios reglonúes; e serviço de 
plantas textels, 

Forom objevuto dos trabalhos de néntem 
as minutas referentes à erlação de orgão de 
assistençia technica regional, cujo estudo se 
iniciáro ante-hontem, ea que dig respeito vo 
serviço de algodão. 

A criação de orgão de assistencia techni- 
ca regional ou local é uma icica feliz e que 






tando-se de um serviço que commum in» 
teressa a todos os Estados directamente fol, 
por isso mesmo, ante *os aspectos locaes que 
apresenta cada, unidade da Federação, o que 
até agora provocou mais largos debates. Nes» 


' ta de Amostras, sob a presidencia do dr. Al- 
fredo Pessõa, sub-director de Turismo e Pro- 
pagande da Municipalidade, O presidente 
annunclou que o sr. prefeito do Districto Fe- 
deral já officiou à Camara Municipal solici- 


alcançou plena approvação, Cogita-se de pro- 
mover em um determinado numero de muni- 
ciplos agronomos que préviamente se pre- 
parem para o exercicio de suas funcções, em 












te accordo ha uma effectiva cooperação, mui- tando as providencias necessarias no sentido 

to mais caracterizada do que nos outros estu- de ser resolvido revalidar a disposição, que 

dacos, nos quaes o que se mais destaca. é a antes de lei orçamentaria do corrente anno, 

articulação ou o aproveitamento de recursos determinava que wu Felta de Amostras se 

technicos e economicos, estaduaes e federaes custearia com a sua renda propria, 

que até agora actuam disperssadamente. Encarecendo novamente o esforço patrlo- 
Por leso mesmo; em vista das possibill- tico do nosso consul em Londres, dr. Alíredo 

> 


Polzin, em favor do turismo brasileiro e da 

cdecdes orçamentarias de cada Estado, para 
nossa Fe tr E 
que não se quebre A linha predominante. de ossa Feira de Amostras, o presidente sajien 


tou o facto de o mesmo alto funccionario 
planificação das actividades agrarias em to- |, 3 ; 
do o paiz, foi necessario estabelecer-se, em onsular ter conseguido que o Ministerio do 


, ; Commercio fizesse publicar, semanalmente 
consequencia poreane iniciado no dia ante- | no seu Boletim Commercial, uma nota eluci- 
tor, dois typos ne aecordos. Num predomi - dativa e suggestionadora sobre a realização 
na a contribuição do Estado, noutro " da da Feira Internacional de Amostras, em 1936. 
União. Ambos, porem asseguram go governo | O Conselho Consultivo fol tambem sclen- 
federal além da fiscalização dos recursos Pa- | ricado de que varias associações commer- 
ra esse fim mobilizados os elementos de con- 


ciaes têm communicado a divulgação da etr- 
trole da producção, facilitando-lhe, assim, O | cilar que haviam recebido da administração 
estudo de providencias ou a execução de me-: 


da Feira de Amostras. O sr. presidente disse 
didas que garantam ao resultado dos traba- | q : pe â E 
lhos agricolas os metos de defesa, de trans- que, apesar dos seus esforços não poderia ain 


da, infelizmente,  entrevistar-se «com O dr. 
porte, de distribuição e collocação , Os servi- Piza Sobrinho, digno secretario de Agricul- 
ços de Fomento da Produeção esta Com- | tura do Estado de São Paulo, para tratar 
preenderão todos us ppecinar Heçepsa has dO | da representação daquelle grande Estado da 
aperfeiçoamento das praticas agricolas ç ins Federação na Feira. deste anno;, entretanto 
dustriaes. As minutas em estudo, mesmo sof- vac telegraphar à Federação das Tuelustrias 
frendo pequenas alterações no que se refere | go São Paulo, pera que faça o entendimento 
a cada Estado, estabelecem naturaimente 


A toi necessario, 
E y E “o “e 4 
normas ou progrummas que mito Cont roi lida: uma. carta da Superintendencia 


buirão para o melhor rendimento das esfor- | 44 Leopoldina Railway comunicando que 
ços uté agora empregados nesse contido fará abatimentos eguaes aos de 1935, quer nos 
Os ante-projectos apresentados pelo Mi- | fretes dos mostruarios dirigidos à Feira, quer 
alstro Odilon Braga e sobre os quaes se me- | ncs bilhetes de passageiros, com a mesma ii- 
vifestaram todos os representen es estadunes, | nalidade. 
offerecendo suggestões que foram aeneltas Tambem toi Hdo um officio do presiden- 
pelo Ministro, podem considerar-se como | te da Commissão Permanente de Exposições 
praticamente approvadas. | e Feiras, dr. João Maria de Lacerda, commu- 




























um curso de adaptação, de pequena duração 
e no qual adquirirão conhecimentos que lhes 
são indispensaveis para exercicio do cargo, 
conhecimentos estes que não constam dos 
programmas em vigor nas Escolas. O orgão 
technico que se procura Instituir não é pro- 
prismente um tunccionario publico. O egro- 
nomo é contratado pelo município ou grupo 
de municipios, com a remuneração  tri- 
partida entre a Uniho, o Estado e o Munici- 
pio. Terá direito; além dos seus vencimentos 
a uma taxa minima a ser cobrada dos agri- 
cultores e criadores que espontaneamente, 
queiram se inscrever como seus clientes es- 
pecines. O facto do agricultor não s Anscre. 
ver não importa na falta de obrigação da 
parte do agronomo para com elle, de lhe 
prestar assistencia. 


A taxa a ser paga, mensal ou ajnualmen- 
te é, porém, tão pequêna, e os beneficios que 
ella permitte são tantos que, sem duvida, in- 
“teressa a todos os agricultores e criadores se 
tornarem clientes do agronomo por Intermedio 
do qual passa a receber os favorece que o go- 
verno lhes póde conceder, taes como: fretes 
reduzidos ou transportes gratuitos para grti- 
gos destinados é lavoura; sementes escolhi- 
dus; machines e instrumentos agrarios por 
emprestimo ou pelo custo c- a prestações;-Te- 
productores por emprestimo; formicida pelo 
custo; adubos, mudas, etc, além dos conse 
lhos praticos de agricultura e pecuarlia, 

Esta iniciativa vem resolver tambem um 
outro problema muito sério em relação a 
ussistencia tecnica e ao qual se referiu o sr. 
Odilor Brega ao inetallay a conferencia, di- 
gendo: 

"Os agronomos que se recusam a actuar 


ECONOMICO 


no Interior o fazem porque immensos collegas 
seus, com os mesmos vencimentos: e-vanta= 
gens, são mantidos nas cidades do ltoral 
sendo que & maior parte na Capital Federal, 
em posição favorave! para a disputa das pio- 
rogações do expediente e dos beneficios de 
aecessos e de commissões remuneradas ou 
honorificas”. 

Esta verdade incontestavel constitue um 
problema que nem & União, nem os Estacos, 
tém podido resolver, ora por sentimentalismo, 
ora por conveniencias ou solicitações politi- 
cas. A criação do agronomo regional, porém, 
resolve o caso definitivamente porque 0 te- 
chnico é um contratado para logar determi- 
nado, com funcções prefixadas, vantagens 
prestabelecidas e obrigações tão rigorosamen- 
te assentadas que o seu contrato se rescinde 
automaticamente no caso deste agronomo se 
torhar um burocrata ou um elemento avesso 
ao meto, muito embora «e tenha preparado 
no curso de adaptação a que fica subordinit= 
do, para poder conseguir o contrato. à sua 
menor actividade, a sua solicitude, a sua dis- 
posição, emfim, paru o trabalho, -pódem, por 
outro lado, proporcionar-lhe vencimentos. SU-= 
perlores nos dos uctunes chefes de serviço € 
até de clirectores, tal seja o municipio ou zona 
em que tenha de actuar. 

A minuta que trata desse assumpto e que 
tóra objecto de dumorada elaboração por 
parte do sr. Odilon Braga. recebeu tranco 
apoio. 

O ALGODAO 

—  Discutlu-se já em meio, hontem à tarde, os 
accórdos a gerem feitos sobre o algodão, 
quando chegou'o secretario de Agricultura de 
São Paulo, dr. Piza Sobrinho, que pattira us 
pvião, às 14 horas da capital do vizinho Es- 
tado para aqui. O assumpto Toi recupitulado 
e a minuta apresentada pelo ministro da 
Agricultura, com alteração upenas em uma 
das suas clausulas, foi aceita por todos 08 Es- 
tados e della daremos noticia amanhã, 

: A REUNIÃO DE HOJE 

A mesma hora se reunem hoje Os secre - 
tarlos, sob-a presidencia do sr. Odilon Braga. 
Será examinado hoje, entre outros, um pros 
plema de grande significação que é referente 
ao serviço de reflorestamento. Provavelmente 
se discutirá hoje a minuta do Ensino Agri- 
cola. 

Os trabalhos desta conferencia vão al- 
cançando seus resultados praticos, o que é 
de se louvar, principalmente por Se tratar ce 
um conclave em que se debatem os problemas 
de malor interesse para q nossa economia, 

É o RR 


Opportunidades Commerciaes 

NA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 

O serviço de Intercambio da Associação 
Commercial do Rít de Janeiro leva ac conhe- 
cimento dos interessados, por nosso juter= 
medio, as seguintes apportunidades de ne- 
gocios : 

mem A firma Lopez Hermanos, de Malaga, 
descia nomear representunte para collocur 
neste mercado os seus productos: vinhos € 
licores, (379-41-1), E 

— O st. Eduardo Miralta, de Barcelona, 
fabricante de potões, medalhas, etc, deseja 
nomear representante para introduzir neste e 


lem outros mercados nuciondes, aqueles ar- 
' tigos de sua Industria, (4800-41-11, 


—— à firma Luiz Quero! Tomás, da Hes- 
panha, está Interessada em nomeot agente 
idoneo para. vender. aqui, ameixas e outras 
fructas seccas. (981-41-1), 

—— A firma Juan Leblanc, de Havana, 
exportadora «le fumos em rama c em corda, 
mostra-se destyosa em nomear representan- 
te: pars collocar em Nossos mercados aquelles 
artigos cubanos. (302-41-1), 

—— A firma Azoura Roumani, da Tunisia, 
deseja representar alí, cusa prasileira, exspor- 
tadora de valé.(383-41-1), 

—— A Soc. An, Feltriticio Veneto, da” Ila- 
lia, solicita contacto com importadores nacio- 
naes de feltros. destinados à fabricação de 
papel.(084-41-1), 

—— The Nippon Kokusan Shokal, do 
Japio, exportadoras de louças, ferragens, 
vuteluria, brinquedos, tecidos, urtigos de bor- 
racha e couro de origem japoneza, deseja 
contacto com os Importadores. nacionaes. 
(3056-41-13), 

— A firma Deniete Rolandi, da Ttalia, 
cleseja estabelecer relações com importadores 
brasileiros de quelio parmezão (386 -41-1). 

—— A Société E. Dehillerin, de Paris, 
exportadora de trens de cozinha, fogões, ge- 
ladelras, etc. jmunifesta interesse em conce- 
cler a sua representação à firma idonea, para 


collocação daquelles productos. (387-41-11, 

—. A Soctété Gignous & Cla., de Lyon, 
deseja vender, aqui, entre outros, o producto 
Argi-coll activado, para clarificação dos vi- 
nhos e vinagres. (388-41-1), 

Outros detalhes á dispasição dos interes- 
sados maquelle Serviço da Associação Com- 
mercial do Rio de Janeiro, em sua séd: piQ- 
visoria, à av. Rio Branco. 110-1.º.+ 

ep ts 
Informações de Praga 

Em fins de março ultimo os ds empre 
gados na Tcheszstovaguia eram cm pumioro 
de 790 mil; em egual perindo do sie pescu- 


tdo elles sublam a 805. Essa wiuinuição no 


numero dos sem trabalho, quis Lunito Juvin 
tranquilisado o governo de Prera, acaba do 
ser annullade, pois nos primeiros misacs ces- 
ta anno crescerem de 32.000, Nusrsisnto, de 
um modo geral, a situação nacional melhevo 
visivelmente, não só por lar devrestido cone 
mero de insolvencias commertiacs, como a 
peiz-tedo está racudido por tina f re de 
trabalhão agricola. O Banco Jiacicnnl domara 
que a reserva ouro gugmentou, o que node 
ser constatado pelos dados alticinos É 
dos pelo respectivo Ministerio. 

















“rentes de uma cessam de ere- 
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Legislação Fazendaria e Trabalhista Informações Financeiras e Commerciaes 


CERTIDÓES — Para de- RENDAS ADUANEIRAS 
fesa de direitos Individunes 


tateid re gSAr ESCARGA — De volu- 
EO AR do (preceito consti- m& para o mar; recom- 
K E mendações. 

Sómente permanecerão nas 
chatas pura. onde tenham sido 
descarregados emquinto O na- 
vio que os haja conduzido es- 
tiver atracudo ao cães. Logo que 
o navio desatraque. as alludi- 
nds chafas serão acostudas ao 
logar por elle anles oceupado 


Está subordinada à prova pelo 
requerente, -. do seu interesse, 
ben como à justificação por elle 
da existencia de um direito in- 
cdividual, a cuja defesa seju ne- 
cessaria a certidão pedida, «Já 
xisto assegurada pela propria 
Constiuição de garantia veterida ou 2 outro. que haja nos im- 
Padaria O o ieo do medincões e 08 volumes deverão 

a, + " “ q 1 7 
certidões, independentemente da ser colhidos immedlalnmente RO 


" TRA | e | cães ou ponte e entregnes à 
SER CI ARÃO pela, lei ordi administração do porto ou nos 


R , à , = | ficis de armazens, de sorte que 
a sumumulas uS. 15 | q emarda desses volumes fique 
pros logo” soh n Feapenisa bio 
TENT? NA in as? “o | dude das companhias, adm nis- 
ROTA - gone os guita Irações dos portos ou dos fleis 
rea É cdr 5 dUMOL Cl qn; armazens, nos logures onde 
doutriua firmada pelo ministro | ao existam portos organiza- 
da Fazenda. dra Rd POLOS Omi 
N. 1120 A 





N. 1136. 
FUNCCIUNARIOS — Pu- DOMINIO DA UNIAO 
hlicos; faculdade de transi- AFORAMENTOS — De 


gir com os Seus vencimen- 
tos. 4 

Está limitada estriclamente artleo 18 do decreto 24.036 
pelas disposições da lei ordina- de 1994. 
ria que revoga pura esse ct- 
toito a proibição contida no A conressão., é da comneten- 
artigo 52), paragrapho 2º do | cia do director geral dn Fazen- 
decreto 77, de 25 de novembro | da Nacional, ex-vi do artigo 18 
de 1850. Na verdade, o contrato | alinea “i” do decreto citado. E 
sobre vencimento não é em Sij ainda dos terrenos marginnes 
mesmo, um “penhor” subre es= | nos rios, que servem de lmites 
ses vencimentos, mas o negocio | ao Brasil, dos aceresridos, dos 
juridico que assim se lirma te- | de mangue, bem como praticar 
ria como consequencia esse pe- | todos os actos administrativos, 
nhor se vlesse a ser Lrazido à | excento alienação, referentes a 
alçada do juiz. A lei garante & | esses bens e nutros: do. patri- 
intangibilidade dos vencimen-| monlo nacional exnediente esce 
tos por oeuasião da penhora, | me era da comnetencia do mi- 
como garante os bens inaliena- | nistro da Fazenda e que força 
veis, as pensões, us provisões de | dns disnosiches estabelecidas mas 
comida, ete, Ninguem: póde of- | nlinras “e” e “i” da ariiso 18 
ferecel-os como garantia de de- | citado, passou nara a director 
bito;, e terá recebido wma ga-| geral da Fazenda Nacional, 
rantia nulla aquelle que somo tal 
os receber. De outro lado, não | wvoTA -- O sr. Angelo deOli- 
sei a que altribuir a dislincção | 
estabelecida pelo despacho de | cr Bevilacaua. director do 
9t7 entio os “vencimentos Fxnediente e do nersonl, atten- 
Pad a BN portar dendo a um pedido de ecclave- 
correntes e os vencimentos : 

us a dorm | cimento do sr. d. de Si Freive 
caidos em exercicios lindos” | a canha. direct lo. Domini 
para o effeito da penhoralida- + qreclor do. lominio 


terrenos de Matinha; Intel- 
Heencia da alinea “i” do 





uma classificação de contablli- | Cê sobre a comnetencia do dli- 


modo atfecia a essencia da re- nal, nara desnarhar todo O ex- 
muneração de serviços presta- nediento. concernente, à ndmi- 
dos ao Estado nistração da Fazenda, Inclusive 
4 os netos de emnhyteuse e ar- 
é rendamento, entre outros, de 
NOTA -- Conceitos emittidos | torrenos marsinnes às lagõas 
pelo consultor geral da Repu-| snlvadas. O decreto 24036, de 
bica, se, [Frnucisco Campos, e | 1934. que refarmou os serviços 
doutrina (iumada pelo ministro | fazendarios estabeleceu como 
du Fuzenda. Entre a proibição ntiribuição do director geral da 
constante do decreto 77 c 2] Engzenda a amolitude consigna- 
circular mn. 51, de 1932, foeali= | da na letra “e” 
24 o consultor geral a aulori- | — “desnachar todo o exnedien- 
zução ministerial de 917 pura | te enncernente à administração 
vs “mandulos cm causa pro-| de Fazenda, não reservado nes- 
pria”, que u citada circular nu- | te decreto ao despacho privali- 
mero 51 não permille a qual-| vo do ministerio ou de cutros 
quer espec de vencimentos €| chefes de servico”. Nos meios 
cuja prohibição se applica a to-| Fazendarios o director geral é 
dos os processos em amndamen- | considerado o 2º ministro da 
to, O Banco dos Funccionarios | Pezenda. 
Publicos, entalado com às duas No 1187. 
decisões ministerises — ani") SOCIEDADES DE ECONOMIA 
sunitas — recorre sem resulta- | & é “COLLECTIVA net lros: 
do deante do estudo interessan-= pa é 
INSTRUCÇÕES — Baixa- 


to, que divulgamos nas suml- . 
mulas ns, 1122 a 12 das em 30 de junho ultimo 


No its. pelo director das Rendas 
Tulernas: para cffeito da 
VENGIMENTOS. — De distribuição de fundos. 
tunscionurios publicos: ver O Instituto das Sociedades de 
trogetividude de decisão mi- | Economia Colectiva requereu a 
nisterial para cessação de | suspensão das alludidas instru- 
um abuso anteriar, cções. 


















A decisão ministerial no caso 
não criou direitos, porque não 
transformou o preexistente mem 
formou uma Situação juridica 
especial para Os mandaLarios 
— com procutações em “enust 
propria” — que ainda não ha- 
viam exercido o mandato. Quan- 
do Foi proferido q desputho, 
us vencimentos dos funceciona- 
vios, Já eram inuceitaveis us 
procurações com poderes decor= 


NOTA -- A Companhia Par- 
que da Varzea do Carmo pro- 
cessou: a sum distribuicão de 
fundos em 30 de junho ultimo 
sem a observancia das referi- 
dus Instrucções. Intimada a to- 
nar sem effeito w distribuição 
irregular, ua companhia em que- 
stão pediu prazo à Directoria 
de Rendas Internas ce alé Treso- 
lução final a ser proferida. 

N. 146. 

IMPOSTO DE CONSUMO 

ESSENCIA — Petit grain, 
adquirida como materia 
prina para fabrico de per- 
fumarias. 


dito, uenhama competencia as- 
sistindo au ministro para abrir 
uma excepção ao disposlo ma 
tei,. NRevogando essa decisão, O 
ministro da Fazenda voltou à 
boa doulrina e contirmou-se 
com à lei. Não esiste ahi nen- 
huma retroatividade condem- 
nevel, mas a simples vessação 
de um abuso anterior, 


E' de origem nacional e não 
paraguava, como se denunciou, 
Está isenta do imposto de con- 
sumo. 


NOTA =- À mercadoria em cs- 

E a uncctaniã= pecie foi appreendida na far 
ção do Banto Se) Sebo ra brica de perfumarias Mpyria 5 
o e a consilo | decisão congtinte desta. sime 
SRT Ya; poe É ante “de is 

tor geral da o E mula (oi proferida pelo sr, Nis- 
cisco Campos, Ed E É to Vieira Filho, direetor “da Re- 
direito a seção da cireular nút-) cobedoria do Districto Federal. 


mero 5! citada, não permittin- N. 7, 

sultor considera como não VÊ = 
VENDE SEMPR! 

b) E. 

7 an paveegr. Iransinrmado em 

reito existente, cnmo no caso em | | I 
ZOO! 

Ninero. 


do q procuração em “vausa 
irnagindo a decisão que. pro- 
deutrina pelo ministro: da Pa- | o, MENO MES. 
venda, az resalino perigo que AR , Ai, 
fúco — 8 imponherahilidade dos 

MP.» 


NOTA -- Estudando a situn- 











propria”, vecehida pelo Banco 
ferida em 1992. foi alcançar os 
contos institutos hbancarios cor- 
ves-imontos de funecionarios 


em virtude da desisão de outro O € á IZEIRO!| 
ministro em 1917, O digno con- | , ato! 2532 ASSENULE A Rio 
mandatos outorgados em 1917. 

ros quando operam estribados NY 

em circulares ou portarias que y () ; 
contrariam em absoulto um di- “ 
publicos. 


sentadorias dos Bancarios noti- 


as contribuições de funcciona- 
rio Interessado, relativas ao pe= 
riodo de 9 de janeiro a 1º de 


dos, sendo o processo remettido 
ao Conselho Nacional do Traha- 





Banco do Brasil constitua um 
justo orgulho da classe, e a sua 


eram apontados como um “pa- 
drão” & servir de modelo às 
vaixas ou institutos congeneres. 
O Banco do Brasil, que incen- 
tivou a sua criação e auxiliou 
grandemente a sua instalação 
e funccionamento, é um Insti- 
tuto de credito que se rege por 
dispositivos e normas espe- 
cisnes, Nenhum Banco — em o 
nosso paiz — se norteia pelo 
rythmo administrativo por elle 
adoptado, que, constituindo uma 
excepção dos moldes em vigor, 
nos estabelecimentos congeneres 
focaliza uma situação privilegla- 


cuixa — no entender dos inte- 
postos em pratica pela novel as- 
sociação previdente dos banc&- 
ros — no caso em apreço — 
e Pensões da classe, Pretendem 


os seus organizadores que a 
caixa do Banco póde e deve ter 


dos Bancarios, ao tomar conhe- 
cimento por communicação do 


o processo Bo Conselho Nacio- 
nal do Trabalho, pedindo o seu 


de Campos, com a demissão do 
seu director superintendente e a 


elario fichado, não constituc essa 


BANCÁRIOS 
CONTRIBUIÇÕES — Para 
a caixa particular do Banco 
do Brasil; pedido de res- 
tituição, indeferido pelo 
Banco. 


O Instituto de Pensões e Apo- 
fica ao Banco para recolher 
março de 1935, e que são devi- 


lho para seu pronunciamento, 


NOTA -- Por occasião do ad- 
vento do dezreto 54, a caixa 
particular. de previdencia do 


organização e funcionamento 


da, para os associados dessa 


ressados — impossiveis de ser 


o Instituto de Aporentadorias 


vida autonoma — a exemplo 


das caixas de aposentadorias e 
pensões dos ferroviarios — dis- 
tinctas para cadu rêde ou es- 
trada ferroviaria, tendo em vis- 
ta o volume promissor de seu 
patrimonio, q natureza dos seus 
beneficios e e modicidade com- 
parada dos seus “gastos” ori- 
also 1 to gidores do “impasse! estabele- 
de. A differença não passa de da União, fixou & jurisornden- | cido entre q referida caixa e O 

y O di- | Instituto dos Bancarios, João 
dade publica, que de uenhum reetor geral da Fazenda Nacio-| França da Silva. pretendendo 
haver restituição da caixa par- 
ticular do Banco, para a qual 
concorrera desde 1935, viu a sua 
pretensão indeferida, entenden- 
do por sua vez o Instituto que 
são devidas pelo Banca as con- 


tribuições desse funcclonario, 


desde 9 de janeiro do anno pas- 
sado, O Conselho Nacional do 
Trabalho, a quem vae ser suh- 
metlido o “impasse”, pronun- 
do artigo 18 | ciar-se-ã sobre O caso, que Sur- 
giu com a petição do citado 
Tfunccionario. 


N. 1158. 


em 


BANCO — TFunecionando 
sem empregados, 


T' excepção que o Instituto 
proprio interessado. encâminha 


pronunciamento, 





NOTA --- O Banco Mercantil, 


eleição de seus unicos funceio- 
narios para os cargos de dire- 
etor superintendente e director 
secertario, funcelona sem em- 
pregados. Através o nosso noti- 


“novidade” digna de um retis- 
to especial. A ausencia de de- 
talhes, que seriam interessan- 
tes: conhecer, não nos permitte 
informar ao leitor como exer- 
cem as funeções dos cargos os 
dois funceionarios em fóco. Em- 
quanto aguardamos a expllta- 
cão do Conselho Nacional do 
Trabalho, ficalizamos a moda- 
lidade adontada por uma orga- 
nizacão hancaria na pequenina 
cidade de Campos, e que se 
permitte funcecionar no. Brasil 
sem ter que prestar ohediencia 
ao Denartamento Nacional do 
Trabalho. De facto — onde não 
ha empregados — qualquer or- 
ganização, assim funecionando 
resolve “praticamente” o mnior 
vroblema trabalhista da actue- 
lidade —- as relações entre o 
emprerado e o empregador, Se 
a moda péga... 
N. 152. i 
EMPREGADOS 


SUSPENSÃO — Pelo prr- 
za de 40 dias, por parte da 
administração de empresa 
concessionaria do serviço de 
bondes. 

E! um acto de competencia 
exclusiva da administração da 
empresa. E a penalidade não 
fere preceito legal da estahili- 
dade funecional — artigo 55. 
do decreto 20.465, de 1931. 

N. 1150; 
CAIXAS DE APOSENTADO- 
RIAS 

CAIXA — De Pensões da 
Casa da Moeda, 

Não está soh a fiscalização 
do Ministerio do Trabalho, e 
sim do da Fazenda. 

N 115% 

MARCAS E PATENTES 

PEDIDOS — De privilegio 
ou registo perante o Depar- 
tamento de Propriedade In- 
dustrial, 

So púdem ser feitos mos ter- 





ie 2 
PRO CO 


É ECJF : 20 e 22 horas | 


BIGHO-PAPAO 


* 





Ed 


1 
E 
3 





a 








P | 





























































ÕÓ 


SEXTA - FEIRA, DIA 7, 20 e 22 horas. 


DANSADOS MILHÕES 


CAMBIO 


LIBRA — 58$181 

Hontem, o mercado moneta- 
ro na abertura funccionava em 
posição calma. O Banco do 
Brasil, o controlador desse cam- 
bio, operava á 585181 sobre 
Londres e comprava é 575340. 
Ficou o mercado inalterado, no 
primeiro fechamento. 

Reabriu inalterado e assim 

chou 
POr AFFIXADA A SEGUINTE 

TABELLA OFFICIAL DO 

BANCO DO BRASIL 

A: 90 dias — Londres, 585181. 
A” vista: Londres, 588347, Nova 
York, 115600; Italia $915; Hes- 
panha 15585; Paris, 8765, Por- 
tugal S$530; Allemanha, 3$600; 
Hollanda "$905; Suissa, 39765; 
Belgica (ouro) 14965; Buenos 
Aires, (papel) 35200 e Monte- 
vidéo 58800. 

Cabogramma: Londres 588458 
O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS 

SEGUINTES TAXAS 

A 90 dias — Londres 175340 e 
Nova York, 11$400., 

A! vista: Londres, 575340 e 
Nova York, 118400. 

A! vista: Londres, 578540: N. 
York, 115440; Ttalia $985; Hes- 
panha 18555; Paris, $745; Por- 
tugal, 8520; Allemanha 35520; 
Hollanda 78795; Suissa, 38735; 
Belgica, (ouro) 13935; Buenos 
Aires, (nevel), 28140 e Monte- 
vidéo, 58300. 

Cabogramma: Londres réis 
516640 e Nova York, 115460 
TARELLA DE CAMBIO LIVRE 
GFFICIALIZADO NO BANCO 

DO BRASIL 

A* vista: Londres 868000; N. 
cork, 178150; paris. 18136; Por- 
tugal S785; Alemanha, 58300; 
Hollanda 118640; Suissa, 58600; 
Belgica, (ouro) 28900; Buenos 
Aires, (mapel) 4$760 e Monte- 


vidéo 85800, 

: OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro fino 
barra ou amoedado ao preço de 


195000. 
CAMBIO LIVRE 

Libra 8B6$000 — Dollar 175150 

Abriu e regulava firme, hon- 
tem, o mercado monetario, para 
negocios horas. À vista O dol- 
lar se cotava à 178150, o franco 
& 15135 e O florim á 113640, 52- 
cavam os bancos & 865000 e á 
863100 por libra e faziam as suºs 
coberturas à 858200 e & 855300 
Ficou mais accessivel e bem co!- 
jocado, o mercado, no primeiro 
fechamento. : 

Reabriu inalterado e assm 
fechou, ' 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A vista: Londres 868000 a .. - 
865200: Nova York, 178150 & 
178180: Allemanha. 65915; Com- 
pensação 58300; Registermark, | 
44000: Paris, 18135 a 18136; Tta- 
Va 18365; Portugal 8785 a $788; | 
Províncias $793; Hespanha .. = 
95365: Provincias 28970; Hollan- 4 
da 118640 a 118700; Belgica, 
ouro 25900 a 28905, papel £580; 
Buecla 4S455; Suissa. 55600 a 
58620: Slovaquia ST85; Austria | 
94270: Rumania $181; Bnenos 
Aires, panel 48750 q 48770; Mon- 
tevidéo 85800; Dinamarca, ,. « 
32870; Japão 58060 e Polonia 
38305. 
FORAM  AFFIXADAS PELA 
CAMARA SYNDICAL AS SE- 
GYINTES MEDIAS DE CAM- 

BIO OFFICIAL E LIVRE | 

A vista: Londres 868144; Pa- 
ris. 18137: Italia 18309: Re. 
Mark, 34974: R. Mark, 58300: 
Portugal 8792; Belgica (ouro) 
o897R: Suissa, 58571; Dinanar- 
ca 28870: Nova York, 175184; 
Drueuav. 88778; Buenos Aires, 
gs722: Hollanda 115835; Canadá 
175200 e Austria 35280, 

MOEDAS 

Tibra 872016: Dollar 175185; 
Franco 15160: Franco-suisso .. 
5s300: Franco-belza, 8500; Esr 
cudo SAIZ: Peso ermentino 49685, 
Peso urprnavo a86n9: Relehs- 
matk 45573; Lira 18100; Pessta 
2:069º Shilling austriaco 38000 
e Zloty 2º000. 


TITULOS 


O mercado de valores Tegu- 
tou hon!em em condições ani- 
medas, porém sem negocios de 
maior vulto. Ficaram estuveis 
as apellces da União e as ao 
portador frouxas. Os. demais 
paneis funcelonaram sem alte- 
recio digna de registo, como 
se vt a seguir: 


VENDAS FECHADAS 
HONTEM 

Apolices meracs: 

3 Obrg. Thesouro de 1930 — 
100%: 300 Idem 1932 — 7:1008; 
2 idem idem — 1:0008; 1.000 
Obrt. 30. d. Th, viv. 1932 — 
1:0008: 62 Divs, Emissões nom. 


A A > <A 
mos do artigo à5, do decreto 
n. 22,989, de 1933: 

a) Pelos proprios Interessa- 
dos, pessoalmente; 

b) Pelos agentes ofílciaes de 
propriedade industrial; 

c) Pelos advogados legalmen- 
te habilitados. 

Tal rvestricção sé começou 8 
vigorar no dia 1º de setembro 
do 1934. 

N, 149, 


Theatro 
REGINA 








































| mais $75, respectivamente, 



















— 745$: 38 idem idem — 7468; | 5 e- 438000. Mattas: Typo 3 — | DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
| ear SOR — 7358; 10 idem | nominal; Typo 5 — 428. Pau- O RIO DA PRATA 
idem — 7363; 26 idem idem | listas: Typo 3 — 458 a 4585005 | som, “Cabedollo” ar 
71 em tá ço ET e Res dy po die Nova Tork e 0sc., “amori. 
17 idem idem — ; e- a pl a 
ajustamento cj? Sem. — T+3S; C E R E EN E S ABORDA 
317 idem idem — 7458; 2 idem pniladelphia, “Capollo" . . 6 
idem — 7438; 42 idem 3 sem, CATAÇÕES SEMANAES Nova York, e GEO +p Nor- 
— 7658; 200 Idem 5 sem. — ARTIGOS thorn Prince" .. .. come 7 
ge pop LE do fato Arroz: E EDU Eça mer ad 30 
É —=— +, . : À E 

ra 1685; 4 idem | Águlba, amarel- Porto Alegre e esc., “Tam- q 
idem — 1708; 1,214 E, S. Paulo lão .. . . 1008000 1058000 E baia E ceara CSLL 
NG 5 — 1918; 42 idem réis | Dito esp. (bri e aranelada Sie Lao 
1:0008 8 So — 9948; 81 E. de | | lhado) ..- 1003000 1055000 E reolcea (06.08 
Minas 1934 5% — 1478; 15 idem | Dit de 1º. QYSULO  95$0UU 
1:0003 nom. — 615%; 3 Obrg- Dito especial . S90S0U0 928000 
Th Minas 20089 cp port. — | Dito de li + + S6SUVO 885000 TA 
1158; 8 “dem 1:0008 9 “|” — | Dito de 2. ..... 84000 825000. | Hamburgo e sec. “Espa 
dos 8 dem emo — 9068 | Dito, dei Rº/5s/ 769000 TBBOUO | mar 

AC 


Dito japonez es- Amsterdam é" ese,, “Ama- 
"0 Banco do Ri — 3858; pecial . . 788000 S0S00U telland" qu sem rs co as Sl 


A SAIR 
PARA A BUROPA DO RIO | 
PRA ! 


31 


220 Banco dos Funccionarios — Dite de 1º, « 768000 I840UO VETA oaa “Formose” , 3 
503: 192 Docas de Santos nom. Dito de 4º... TOS0UU 7280UU Hamburgo é esc. “Espa 
DO ris: 22 Mestre & Blatgé, | Dito de St. 68SU0O 7OS000 | nar Lo er ce era B 
Pref. — 2028; 50 Minas de São e pr - oo Não ha Gáynia 6 esc, “Pulgekio 8 
“ORS Es 8 ) atas ondres e |. €80., "afric 
Jeronymo CAFE É Kilo Start ; A ati 4 
Nacional ou es= Southampton e eso., “Astu- 
io 4 trangeira . 8350 s380 rias” aves on qhê o ita + 
Ab a Pra ste fir- Amendoim : ati noi = mn dor fr o i 
Unidas desse producto. 25 kilos TEIAR im pi : E 
Regulava o typo 7 á razão de Emi gata - = 188000 2058000 | ramburgo & So, um É 
144900 por de a tape E - Cento notando “Beco “Pará”. 7 
eia dg “Durante o | Nactonnes . o «  SSU00 10S000 | Marselha o ese., “Mendo- 
dia foram vendidas 858 saccas Estrangeiros . u 105000 14$000 BRO do) selo ro A 7 
que sommaram 1.798 ditas, con- Ipiste : pr dedo IDO. 
tra 3.288 de vespeta. Fechou Naciona! 18700 O Do RIO DA PRATA 
com os preços inalterados € | cnlhão: Canadá e esc., “Brandan- a 
COTAÇÕES POR 10 KILOS Caixa | canadá 'e 'Gs0., “Wrost Cad” 
Typo 3 168300 68 kilos | “tugr .. cu oo cena na o 1 
SS 4 e. ce ue vo Os 158800 Especial, HOT 2208000 2258000 Agosto? “. 
Ty po PRI RE ** "158900 | Superíor. « « «+ 2058000 2108000 | Nova Orlagns e 98€.» “Del- 
Typo Pio Era ** 148800 | Escumudo . + . I7OS000 1758000 | norte” .. «o 1 
,. e eu . “e 


Typo 7 148300 Banha: Nova Orleans e 250. “A'Fel” a 


Typo 8 e ee ve nr as 145300 Caixa POR CABOTAGEM" 
































190 | «e P. Alegre , 2505000 2605000 
Pauta somunal ses ste 1a | Da Laguna o”. 2508000, 535000 ii Pp pe 
.] . “a ana 0. 00 vo 00 OU 
Leopoldina — Minas — 2.028; rt A act Ao 2305000 2558000 P, “Alegre € G80,, “Ttaqui- 


Maritima — Minas — 688; Ar- 
mazem Reg. Flum. “Rio” | — 
1,578; Armazem Reg. Espirito 
Santo — 1.217; Armazens Re- 
guladores Mineiros — 507; To- 
tal — 6.018; Idem anno passit= 
do — 10.969: Desde o 1º do mez 


Kilo CEU gol iso con lido 00) 0699 31 
Do Interior. , $900 18200 M À R | ft | M À q 
Do Sul re é $7%50 15100 


Cebho! “ 
chains 3 FÉRIAS E OITO HORAS DE 


Nacional , « o 725000) 755000 A 
Ervilha, kilo,  JS0UO  JG2UU TRABALHO PARA OS 


Ê : Farinha ; MARITIMOS 
— 167.221; Média — bd pi s0 kilos | O decreto 23.788, de 18 de 
Café revertido ao sta De mandioca es- janeiro de 1934, em seu artigo 


de o 1º de julho — 1.594. 
Embarques 

America do Norte — 2.000; 
Europa — 3.281; Africa — 125; 
Asia” — 32; Cabotagem — 70; 
Total — 5.508; Idem anno pas- 
sado — 29.526; Desde o 1º do 
mez — 131.527; Stock — ....». 
709,396; Menos consumo, local 
do dia 29-7-86 — 500; Exislen- 
cia — 708.896; Idem anno pas- 
sado — 715.771. 

CAFE! A TERMO 
a 1º Pregão 
CONTRATO “A”. 

Mezes — Vendedores — Com- 

pradores e Differença: 

Agosto vend. 148000 e comp. 
134900, mais $25; Setembro ... 
134950 e 195850, inalterado; 
Outubro. 138800 e 138775, mais 
sv5: Novembro 138850 e 138850; 
Dezembro 138925 e 138975, mais 
s50 e Janeiro 135950 e 139900, 


pecial . « » 298000 305000 Jo, diz que “fica ussegurado 
Fina . . . - “276000 285000 | 2US empregados em estabeleci= 
Entreifina É 225000 235000 | mentos de qualquer naturoza, 
Feijão: modalidade ou rumo de activi- 
60 kilos | dade industrial, O direito ao 

Preto especial , 405000 438000 | 8020 de férias gnnunimente, 
Dito bob . . . 362000 3858000 | “sem prejuizo dos respectivos 
Dito branco me- ordenados ou salarios nor= 
údo. . .. . w 5O0B000 625000 maes”. O art. 85º do mesmo de- 
Manteiga movo. 585000 6OBNNO ereto, entretanto, attendendo as 
Mulatinho » . « 535000 558000 | condições especines do traba- 
60 tios lho maritimo determinou “que 

Lentilhas . « o 448000 46S000| não Se applicará aos traba- 
Linguas: lhadores: agricolas nem ems 
Uma “| barcadiços 'cujas férias ses 

Defumadas, o o 23800 95200] rão objecto de “regulamen- 
Lombo : tos especines?, Vêem os lei 
Kilo tores que já o decreto em 

De porco. salga- apreço concedia o direito ás fé- 
do (min.). . 98400 35500 rius, exigindo apenas um Te- 
Idem do sul . . 35000  3$200 gulamento especial. Ingressan= 
Herva-Mate: ; do, porém, o paiz no- regime 
Barrica . . ..« 108500 125000 constitucional, tiveram os tram 
Manteiga: balhadores maritimos protela= 
Kilo da a solução dessa aspiração 

Do Interior . o 75500 85000 | justissima, apesar da Constitul- 
Milho : ção em seu art. 121º letra ad ás 
60 kilos | dispor que a legislação conce= 

Cattete verme- ) derá a todos os trabalhadores 
Mo . 2. 235500 248000 | “férias remuneradas” annuaes, 
Dito amarelio . 228000 233000 | Deante de disposições tão cla- 
Dito mesclado « 218000 225000 | vas, não ha porque protelar a 
Polvilho: solução desta questão. Com à 
Rilo maior brevidade deve a Cama- 

Do Norte « « Sof) souo | va dos Deputados discutir os 
Do:Sul . 0. 8400 8500 | projectos 445 e 442 de 1995 de 
Tapioca, kilo « S800 13000 | autória do commandante Ricar- 
Toucinho: dino Prado, adoptando os sub= 
Kilo | stutivos apresentados pelas 

Mineiro , à: « « 38000 35200] classes marilimis ao deputado 
Paulista, «+. 8400 Jitby | Moraes Andrade, que, podemos 
Xarque: affivmar, ser um estudo con- 
Mantas puras: ' sciencluso c claro, onde não co= 

| Naclonal-, . .* 35100  J5200 bem sophismas quando da ap- 
Patos e mantas: plicação pratica, Este substitu= 
Mineiro . . o 28800 35000 | livo traz ainda a vantagem de 
Do Sul , . , « 2890 99100) regular o gozo da regala con- 
Fubá: stante da letra “e” do já ci- 
Por 20 kilos | tudo artigo da eo que 

ptça assegura o “repouso hebdoma- 

Entrectinas AA OSN0O en durio, de preferencia dos do- 


mingos”, Sabemos que os pro= 

e jeetos iu qu fer) je 

Movimento de vapores | ts & de omissão de Le 
ESPERADOS 


Vendas 4.000, Posição firme, 
2 Pregão 

Agosto vend. 138975 e comp. 
138925, mails 82; Setembro 
138950 e 198900; Outubro 135950 
e 198900; Novembro 145950 e 
135950; Dezembro 148025 € .... 
148050 e Janeiro 14$ e 133950, 
mais Sb0 respectivamente, 
A Vendas 8.000 saccas. Posição 
irme 


ASSUCAR 


Hontem o mercado desse pro- 
ducto esteve operando em' po- 
sição sustentada. As lrans= 
acções levadas a efíeilo forum 
animadas e os preços corriam 
sem. alterações, Fechou calmo. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 15.874 saccos; sal- 
das 12,139; stock 54.865 ditos. 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal de Campos, 
485500 a 49$500; demerara, não 
ha; mascavos, 288000 a 328500; 
crystal de Sergipe, não ha. 


ALGODÃO 


Hontem o mercado de algo- 
dão nbriu e regulava estavel. às 
negociações levadas a efíeito 
foram reduzidas e os preços 
corriam inalterados no seu cur- 


e 


pousam na Commissão de Le- 
Bis ação Social aguardando a 
do solucão que der o DBurcau In- 

a a O RIO | ternacional do Trabalho de Ge- 
- pipi l nebra, que pire isso se reuni- 

Hamburgo e esc., “Siquei- rá em novembro,.. Teremos 


so. Fechou inalterado, va Campos” (. ge. ce + 3h 1 alguma coisa com Ge 
MOVIMENTO ESTATISTICO Gt det da tiitanlo de ab isa a oa 
Entradas 2.167 fardos; saidas Abç o em. “Stuart | stituição! Er UR 
" . a .. “+ .. +. .. .. o , 
COTAÇÕES POR 10 KILOS aa O st SS ROS PATROES-MORES PODE 
aq seidos gi 8 a s1gono a Amsterdam “e eso, “Gaa- RÃO SUBSTITUIR SOMENTE 
518500; Typo 4 — a 503500. AÇÃO? REC II  De io bra calo p RSBE ATO 8 OS SEGUNDOS PILO 
Sertões: Tvpo 3 — 478 a 488; | Geunva e cse,, “Cto, Blan- O ministro da ni des 
Typo 5 — 415500 a 44$000, Cea= | Cano” ea cano core A clas 
ara O Bo e pe ENNIO A ER DA NE clarou ao director da Marinha 
rã; Typo 3 — nominal; Typo nto” Go € esc. o Del= E Mercante que as matriculas & 
cede er er es 9] que se refere o art, 918, letra 








Ana ds “o” do Regulamento parg as 


ESTE BECI IEA NT AS WE e SL Capitanias dos Portos, apjirova- 
D E PA R TA mM Ni TO do e mandado executar pelo 


decreto 220-4, são correspon- 
NACIONAL DO CAFE 


dentes às funtções de 2º pi- 
loto! 








COMMUNICADO N.' 6/144 : Fausto de Freitas 
o Departamento Nacional do Café torna é Castro 
público, para effeito de communicação ds Arnon de Mello 
venda por parte dos interessados, nas condi- Heider Villares 3 
ções dos communicados anteriores sobre o Sucena 
assumpto, que foi hoje affixado em-sua Agen- ADVOGADOS 
cia do Rio ap n. 73, contendo a classifi- É |* Zscriptorio: Rua o & 
cação de cafés da quóta retida, (mineiros ar- [| Pi” o OGBi 
mazenados no interior). tanto idas 0 ás 
Rio de Janeiro, 31 de Julho de 1936. Re 





EUGENIO B. DUFRICHE 


| Pelo Superintendente 
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A VINGANÇA DO 
NANVU. .. 


Os jornaes csião publicando 
que tor escrarecido por completo 
v caso do rapto de slaria Do- | 
nica: 

Não tem nada que vêr com o | 
sr. atramo cetxoto, 

Maria tora c uma cabock 
linua, niorena de olncs tentado- 
res € pais terrivelmente verme- 
tha. 

vahi uy paixão do coronel Pio 
e Seus dois finos, urgimos succes- 
scores do feudo paterno, 

miar, sonia, porem, € casa- 
da e absurdamente honesta, O 
coronel Jazcnuciro e mais os 
dos moços resolveram acabar 
com o avsurdo, 

£, tai qual uma página à Du- 
mus ou à ronson du 'Verrail, os 
tres Inosqueieiros de Minas, rou- 
baram Maris HBoniia, e carrega: 
ram com q tindeza pata os con- 
fins dos seus latifunulo: aguar- 
danda, de revolver em punho, a 
vngança do marido irado, tal 
qual nos romúunces do Brasil 2n- 
tigo. 

Jusé Ferreira, o marido, po- 
rem, não é desses... 

Revolver, faca, metralhadora, 
isso é para frouxas, Vingança 
pouca é bobagem, 

Josó Ferreira embarcou direi- 
tinho para o Rio, contou tudo à 
policia e com um verdadeiro des- 
tacumento voltou para as alte- 
rosas onde conseguiu prender o 
coronel Pio, os dois filho e mais 
a sua linda Maria Bonita. 

Houve Inquerito, O don Juau 
sertanejo não poudc negar. E 
José Ferreira, herolcamente, 
passeia, cantando; todas as tar- 
des, por baixo da junclia onde 
estão encarcerado o coronel e 
seus filhos. 

Passcia com Maria Bonita. Fa- 
lando alto prós outros ouvi- 
rem... Se José Ferreira tivesse 
leitura diria que a vingança é 
prazer dos Dic 

MIGUEL 
A NNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje; 

As srás. Zinha Belfort de 
Oliveira, Zilda Ruas e Ribeiro 
Jurqueira; as senhorinhas He- 
tena Schimidt, Odette Pedro de 
Oliveira, Maria. do Carmo San- 
tos, Carmen Esteves de Carva- 
lho, Laura Angelo Agostini; lo 
coronel Bento Nunes Machado, 
o escriptor Fabio Luz e o se- 
nhor Manoel Torres, 

Fizeram ennos hontem : 

Senhorinhas : 

Dalk, filha da sra, viuva Di- 
norah Pimenta; 


Amalia, filha do professor 
Carlos Alberto Franco, 
Senhoras ; 


D, Anna Torres Rosa, esposa 
do commandante Genesio Rosa. 

Senhores ; 

Dr. Manocl Corrêa Manhães; 

Dr. Peixoto de Castro; 

Commendador Joaquim de Al- 
buquerque e Souza, 

anair Corrêa Borges, 

— Passa hoje a data natalícia 
da enfermeira Carmen de Jesus 
Jacques, nuxiliar do dr. Gustavo 
Augusto de Rezende, da Colonta 
do Engenho de Dentro, 

— FRz annos hoje a menina 
Nilda Almeida Coutinho, filha 
da sra, Ida Almeida Coutinho 


| 





e do sr. Nilton Coutinho, fun-. 


coiquario da E. F.C. B 
kKECEPÇÕES 


A sra, Getulio Vergas cffere- 
cera, terça-feira, 4 do mez vin- 
couro, das 17 horas e mein ás 
18 horas e mein. uma recepção 


ao Corpo Diplomalico e às pes- | PRD-2 


208 de suas relações, 


BANQUETES 


Os amigos mais intimos do 
embaixador de Portugal, sr, No- 
bre de Mello, vão offerecer-lhe 
Um banquete no salão nobre da 
Cesa do Minho, 

Já foram recebidas as segutn- 
tes adhesões: marquez de Sa- 
gres, dr, A, de Souza Baptista, 
Joaquim Monteiro, Carlos Pin- 
to Simão de Castro Luborciro, 
Alíredo Guimarães, João Chri- 
sostomo Cruz, Antonio Carimpe- 
rães, Eugenlo Martins, Tidio 
Nunes. dr. Albino Bastos, Cat- 
tido de Oliveira, José de Arni- 
jo Lage. Agostinho Mesquita, 
Pedro Mesquita, Ricardo Senbra 
e Raul Monteiro Guimarães, 

A Banda Portugueza far-se-á 
ouvir nessa festividade, 
ALMOÇOS 

Prot. Barbosa Vianna — No 
Automuvel Club do Brasil, den- 
tro de breves dias. lerá logar 
um almoço em homenagem ao 


prof. Barbosa, Viamr. 
Essa homenagem visa com- 
memorar O succêsso, com que 


o brilhante homem de seiencla 
representou o Brasll nos cerne 
tros selent'ficos e culturaes do 
Velho Mundo, 4 ecommissão que 
está à frente do movimento é 
composta dos professores Au- 
susto Paulino, Estellita Lins. 
eirs. J. Almeida Bos e Abdon 
Lins. O almoço terá 4 prescu- 
ca de cnllagas e amigos dá vo- 
nisseldo orthopedista patricio e 
será pre ttido pelo conego 
Olympio de Mello, prefeito des- 
ta capital. 


“TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
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Dr. Ricardo Xavier da Silvei- 


O ilustre financista,. que org 
occupa o elevado cargo de pre- 
sidente da Caixa Economica Fe- 
deral. posto esse, onde tem o 
perfeito administrador, revelado 
sobejamente seus conhecimentos 
no campo da organização da 
economia, acaba de ser eleito 
para prefeito. de Nova Tguassú, 
Alguns amigos em regosijo por 
essa excellente victoria, lhe pres- 
tarão uma homenagem, logo 
após o dia de sua posse, a frente 
dos homenre<antes. ncham-se os 
deputados Lugruber Filho, Joa- 
quim Candido, . Lauro Castro, 
Eduardo Duvivier e Cesar Ti- 
noco, 


— O dr. Costa Sena, que acaba 
de ser nomeado: director do De- 


eee seereaes. 
, 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 
10 horas — Diario Sonoro e 
programma “Volta ao Mundo”; 
11 horas — Programma de mu- 
sica popular brasileira, Egrava- 
ções; 11,90 horas -- Programma 
de musica norte-americana, gra- 
vações; 12 horas — Almoço mu- 
sicado, gravações escolhidas de 
nossa Uiscotheca particular; 13 
horas -—- Intervalo; 17,30 horas 
Hora da “Broadway”, Radio 
Social, Critica. Cinematographi- 
ca; 1845 horas — “Hora do Bra- 
sil”; 1930 horas — Programma 
de gravações escolhidas “de nos- 
sa discotheca particular; 19,45 
horas — Programma orchestral; 
204 horas — *“Commentario de 
minuto”; 20,01 horas — Pro- 
gramma q cargo de Odette 
Amaral e Carlos Eduardo; 20,15 
horas -— Orchestra Viennense 
sob a regencin do maestro Fritz 
Odmann; -20,30 horas — Hora 
“EH” de Ary Barroso e Paulo 
Roberto com a collaboração de 
Edmundo Mala, Cordelia Perrei- 
ra, Odette Amaral, Carlos Edu- 
ardo e Conjunto Regional; 2130 
— Rêde Verde- Amarela — São 
Paulo que fala; 22 horas — Ho- 
ra certa pelo carrilhão do Mos- 
teiro Cc» São Bento e program- 
ma a q CAtEO da Orchestra de 
com Martinez Grau; 


[22,20 horas — Continuação dn 


Réde Verde-Amarella — São 
Paulo que fala; 22.30 horas — 
Bôa noite da Tiéde Verde-Ama- 
velia c.. “Grill-Room” da 
PRD-2. apresentando um pro- 
gramma symphonico, echronica, 
curtosidades e “ur to Olreuito” 
no “Grill-Room"; 23 horas — 
Bón vwolilo e... até amanhã. 


RADIO JORNAL DO BRASIL 
Programma para hoje 


Jornal da Manhã, às 7 horas: 
Cruzada em Prol da Saude, às 
8 horas; Programma Tufanti), 
às 330 horas; Progrsma do 
Professor, às 9,15 horas; Pro- 
gramma do Lar, às 9,30 horas; 
Supplemento Musical, às 0945 
horas; Programma do Almoço, 
Jornal do Melo Dia; Program- 
ma. de studio, Grande orchestra, 
solistas, quartetto "Carlos QGo- 
mes” e Conjunto Cora] de PRF 
4 às 12:30 horas; dJorna) da 
Tarde. às 16.30 horas; Notas 
Agricoins, às 17 horas; Pro- 
gramma do Jantar, às 1730 ho- 
ras; Informações Commercines, 
às 18.40 horas; Retransmíssão 
do Programma do D. N. de Pro- 
paganda e Diffusão Cultural; às 
18,45 horas; Programma Cosmo- 
poltta, às 1930 horas; Trans 
missão «lirectamente do Thea- 
tro Municipal da Rio de Janel- 
ro da opera “O Barbeiro de Sc- 
vilha”, de Rossiul. com q Inter» 
pretação dos seguintes artistas: 
soprano Bidw" Savão, tenor Brú- 
no Landi, baritono Armando 
Borgioll e beio Clacomo Vaghi. 
Direcção da, orchestra, maestro 
Angelo Questa, às 21 horas. 

Programma de Stulio 

"A Noiva Vendida", de Sme- 
tana, abertura para orchestre; 
“Nela Luna”, de Carlos Gomes. 
melodia para solo, coro e or- 


pr. Ricardo Xavier da Silveira | 


RADIO 
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partamento de Educação, teve 
hontem uma demonstração, 
muito expressiva -do agrado com 
que foi recebida sua investidu- 
ra nesse alto cargo. 

Seus colleges, superintendentes 
caquelle deprrtamento, faziam- 
lhe uma manifestação de apre- 
ço, quando ao gabinete do novo 
director accorreram Innumer:s 
professores que se associaram ê 
homenagem que então se reali- 
zava, 

O dr. Costa Sena fol saudado 
pelo dr. Arthur Magioll e res- 
pondeu em disturso muito ap- 
plaudido. 

VIAJANTES 


Procedente do Rio da Prata, 
em viagem especial, chegou hon- 
tem, és 14 horas, a esta capital, 
amerissando no aeroporto da 
Ponta do Calabouço, um hydro- 


avião “commodore” da Panair 
do Brasil, trazendo os seguintes 
| passageiros: de Buenos Aires, 
Horscio Luro; e de Porto Ale- 
| gre, Antonio Lemos Lauro Jar- 
dim, sra, Laura Jardim, Basillo 
Bicca e José Bicca Ribeiro. 

Com destino aos portos do 
Norte e Estados Unidos, parte 


ra, prefeito dc Nova Iguassá —! hoje, is 6 1/2 horas, da estação 


da Panalr no aéroporto da Pon- 
ta do Calabouço, um avião am- 
phibio da Pan-American Alr- 
ways, conduzindo os seguintes 
passageiros: para Victoria, Can- 
dido Trancoso Sobrinho e sra. 
Itá Medeiros 'Trancoso; para 
Bahia, Adolpho Basbaum: para 
Recife, M. Porto; para Netal. dr. 
Raphael Fernandes, governador 
do Rio Grande do Norte; para 
Manãos, Raymond B. Price e 
sra, Odette Price, turistas norte. 
americanos; e com destino a 
Miami, Ralmundo Richard e 
Horace Woolery, 


FESTAS 


Por motivo de fórça maior 
fot adiado para o proximo sab- 
|bado, dia 8 de agosto, a festa 





chestra; “Minuetto”, de Ma- 
noel Goncalves, pelo quarteito 
“Carlos Gomes” de PRF-4; 


Giles, da opera “L'arlesina”: 
“Lamento de Frederico”, de 
“Wealkiria”, de Wagner, Adeus 
de Votan, para orchestra; “Hy- 
muno á Manhã”, de Spontini, 
para solos e conjunto coral fe- 
minimo; “Cleopatra”, de Ba- 
ron, para orchestra:; “A canção 
do vagabundo”, de Friml; “Pri= 
meiro tempo do quartetto em 
Tá maior”, de Beethoven, pelo 
quartetto “ Carlos Gomes” da 
PRF-; “Ernani”, de Verdi, con- 
certo final do III acto, para 
solos, coro e orchestra; “Capri- 
cho” de Dvorak, para orches- 
tra; “Rapsodia Argeutina”, de 
Cuscina, para solo, coro e or- 
chestra, 


DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA DO BRASIL 


Em onda longa e curta de 
Jumns52, frequencia de 
0.501 ko. 


Sup. musical organizado para 

a “Hora do Brasil” pela Socie- 
ana Radiotransmissora Brasi- 
leira ; 

1) O dia do Brasil, 

2) “Não despertes coração” 


canção de Ary Kerner, canto 
por Gastão Formenti, ao piuno 
Véro, 

3) Aclualidades, 

+ “Entre nos dois”, canção 


de Jouber! de Carvalho, Dolly 
Lnnor com Vérv ao plano. 

0). Noticiario, 

6) “Teitico”, Lango brasileiro 
de Nazareth, sólo de ptano por 
Véro, 

T Chronica estrangeira, dr. 
Ascvedo Amaral; ra “Cobru 
grande”, lenda amazonica de 
Waldemar Henriques, canto de 
Gastão Formenti. ao ptano Ve- 
ro. 

9) Noticiario, 

0) “A flor e a fonte”, de 
Felix Othero, canto Dolly Eu- 
nor, ao plano Véro, 

Das 19,30 ns 1945 horas, em 
hespanho), ) 

1 Explicação sobre a musica 
a ser irradiada. 

3) “Arranjo sobre a valsa Cu- 
príchos, de Luperce Miranda 
ao plavo Véro. 

Noticiario, 

4 “Meu canirinho”, de José 
Maria de Abreu, canto por Gae- 
tão Formenti, ao piano Vêro, 

5) Alravés do Brasil; 
SOCIEDADE RADIO CAJUTI 

Dus 9 às 11 Loras — Coui 
Jornal; das 11 ás 12 horas — 

*Cock-tail” dns 11; das 12 às 
[13 horas — Heraldo Poxtquez 
com noticiurio; das 13 às 1330 
| horas — Dr, Sabo “dor das 18 
às 18.45 Etr -— Programme 
Imperial; das 19,80 às 2030 ho- 
ras — Hora Internacional: das 
20.30 ás 23 hoyus —- Program- 
ma “Verdc” com o con co dos 
seguintes elementos: Averrto 
Calheiros, Floriarto Belham, N, 
Teixeira, Jayme Dritto Hervé 
Cordovil Trio Regional «=: do- 
cob, Nogueira e Luiz Blttencourl. 


| 


VIDA MUNDANA 
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inaugural do Centro de Bra. 
silidade Carlos Gomes, a qual 
devia ter logar no salão nobre 
do Gymnasto Vera-Cruz, * 


VASAMENTOS 


Realizou-se hontem, na Se- 
gunda Pretoria Civel, o enlace 
matrimonial da senhorinha El- 
cina Rogick Waydf, filha da 
viuva Marina Rogiek Waydf 
Batfhraza Waydf Junior, falle- 
cida; com o sr. Eurico Macedo. 
Testemunharam o acto o sr, Ju- 
lo da Silva Carvalho, Decmar 
Rogick e o sr, Antonto Bernar- 
do de Oliveira, 

— Realiza-se amanhã na se- 
gunda pretoria' civel o enlnce 
matrimonia] do sr. Joaguim R9- 
drigues Vianna, funccionario da 
Agencia Havas, -com a senho- 
rinha Santinha de Oliveira Mes- 
sery. 

NASCIMENTOS 


Acha-se em festas 0 lar do 
engenheiro José Maurício da 
Justa, da E. F, Central do Bra- 
sil, e de sua senhora Sadie da 
Justa com o nascimento do me- 
nino que na pia baptismal terá 
oneme de José da Justa. O ca- | 
sal Mauricio da Justa tem re- | 
eobido mnitas felicitaçors, 
COMMEMORAÇÕES 


Completam./hoie 21 annos- de 
casados a exma. sta. d. Ame- 
nade Palha ec o nosso compa- 
nheiro Americo Palha, O acon- 
tecimento tem wm cunho accen- 
tuadamente eienificativo. Dona 
Amenede Palha destasa-se em 
nossa sociedade pelos seus do- 
tes de esnirito e coração, Amce- 
rico Palha é o pampliletario 
hrilhante, jornalicta que milita 
ha longos annos na imprensa 
carioca, onde desfruta de largo 
prestígio e das melhores amizas 
des. Por tudo Isso O casal que 
“esteja hoje tantos annós de vi- 
da matrimonial ha de receber as 
mais expressivas manifestações 
de carinho e apreço, 


. 
A cm cm 1 6 74 


Males do urba- 
nismo 


Quas! todos os que vivem nã 
roça ou nas pequenas cidades do 
interior teem o desejo obsidente 
de se mudarem para as capltaes 
ou pelo menos para as cidades 
maloves. Estas pessoas, entre- 
tanto, não pensam nas dHii- 
culdades existentes nos centros 
populosos, assim como se esque- 
cem das vantagens e des diffi- 


culdades de vida dos meios 
tranquilos do interior, 
Nas cidades movimentadas 


despende-se mails energia nervo- 
sa. Os ruldos, os perigos dus 
ruas, a lufa-lufa esgotam e iryi- 
tam, sobretudo as pessoas que 
trabalham sem descanço nem 
methodo. 

Para combater os desfalleci- 
mentos, as perdas de phospha- 
tos, a Talta de disposição para o 
trabalho phystco e mental, nes- 
tes casos, recommenda-se o me- 
dicamento phosphorico. Dentre 
os mais aconselhados pelos me- 
dicos destaca-se o Tonofostan 
da Casa Bayer, que vem sendo 
largamente empregado em adti- 
tos e em crianças com os me- 
lhores resultados, 





Chega hoje o gover- 
nador do Amazonas 


A bordo do “Clipper” da Pao 
American Airways, esperado 
hoje, por volta dus 16 horas, 
no aeroporto da Ponta du Ca- 
lubouço, chegd ao No de Janel- 
or o sir. Alvato Muaiu, governa- 
dor do Estado do Amazonas, 


Pedro Telles da 
Rocha Faria 


Carlos Alberto da Ro- 
cha Paria — Marla An- 
; gelica de Sã e Silva da 
Kocha Faria e Filhas — 
Dr. Benjamin Telles da 
Rocha Faria — Dr. Car- 
log Telles da Rocha Faria senho- 
va uv filhos — muilo agradecidos 
a todos os parentes e amigos 
ue os confortaram e acompa- 
nharam o sevultamento do seu 
extromosissino pae, avó, Irmão, 
cunhado e tio PEDRO TELLES 
DA ROCHA FARTA, convidam- 
nos novamente, narn assistirem 
ns missas de 7.º dla que em sua 
intenção serão celebradas, ama- 
nhã, sabbado, 1.º de agosto. as 
9 12 horas. na Igreja da Cun- 
delaria, antecipando seus sin- 
ceros agradecimentos, 
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concertos de radios; auto 
movel propriv para alteu- 
der dia e uvelte. Vel i-tido 
RU4 DO CARMO, & 
nad 





A ENCANTADORA OPERA 
COMICA DE FLOTOW CAN- 


TADA POR DOIS NOTAVEIS 


CANTORES DA 


OPERA DE BERLIM : 
CARLA SPLETTER e HELGE ROSWAENGE 


+ COPPODIDLDEDEDELDDANPLLLLORDE PELGDEPLILALLLDO 


POC LLPLPPLALAS 
A ESTRE'A SENSACIO- 
NAL DE HOJE NA CASA 
DO CABOCLO Com 
OIDADE PRENDE...” 





Eis aqui uma clas notas mais 
interessantes das premiéres 
da Crsa do Caboclo — 
Emma D'Avila 


E' hole, finalmente, a estréu 
de “A cldude prende,,,” no 
Phenix, pela Casa do Caboclo. 
Besta peça servira pura 4 npre- 
sentação de dols nomes novas 
ue sa Loivlam agora no campo 
dus letras thentracs, Macleira 
Nascimento e Galvão Sobrinho, 
e que Duque fol busenr como já 
tem feito multas vezes 

E', como sé vé um aconte- 
cimento tia temporada thes- 
tral, que corre tão  animada- 
mente. “à vidado prende...” 
está chein de uma musica fe- 
liz e original, toda ellu asci- 
Evada pelos notsos mais pres- 
tiziosos musleistas, 

No desempenho quo une ter 
fogar hoje na Casa do Cabovlo, 
todo O elonco regional, o muis 


antigo, homogenco “e querido 
que possuimos, vãe ter uma 
actunção digna. de mata, por 


que os papeis estão nas mios 
de artistas nos quaos o público 
póida confiar cégnniente como 
Jurema de Mugalhies,  Matti- 
nhns, Ema d'Avilr, Appolo Cor- 
rêa. Antonieta Maltos. Viven- 
te Murchelll, Antosia' Marzulo 
Tizeto PMávila Vera Prudo, 
Diamantina Gomes, Arthur 
Costá,Pred, França o Ublrajara 
um artista. que estróa verdadei- 
ramente nosta peca e dono de 
real merecimento, 


INAUGURA-SE HOJE A 
TEMPORADA DA COMPA- 
NHIA BRASILEIRA DE 
OPERETAS VIENNENSES 
NO THEATRO CARLOS 

GOMES 


E' hojo, em espectaculo com- 
ploto, ús 20 3)f horas, que He 
fnaugura no theutro Carlos Go- 
nes u temporada da Compa- 
nhia Brasileira de Operatas 
Vicinenses que estréa com au 
oporetsa de Struuss "Soho de 
Vulsa, tendo como  protaguntt- 
tus a soprano Muriu Amutim & 
o tenor Pedro Celestino, e vos 
mo Interpretes dous domuis 
principues papeis, Cêo du du- 
mara, João Celestino faut! 
Fervelta, Mungelino Teixeira, 
Guby Falcone, Amadeu velenti- 
no, Julia Vidal e túlu de Ai- 
meida, 

à vpereta será apresentada 
com rigorosa euscenisão, curpo 
ce vcóros completo, q uwumicro- 
sa comparsuria, 4 orchestra, 
grande orçchestra, será regida 
pelo conliccido q competente 
musico que é o maestro com- 
positor lreolo. Vuretto, 

Os preços das loculidades sãg 
populurissimous  sondo o custo 
dus poltronus e Lalcões +48)0U. 

âmunhaã a companhias veuli- 
cará ou oprimelra “matiuco” da 
mocidade us sua temporauu, 
reulizando q espectaculo ds 16 
lorus du preço reducidissimu 
de USUVU a poltrona, 

Em preparo já estão as duas 
uperetus quo seguirão "Sonho 
de Valsa” no cartas, nesta ul- 
tima fazendo sua eslréy o jo- 
tavel Lonvy Vicento Celestino, 
à temporada será a mails anl- 
miúda estroundo po sou devor- 
rer artistas novos, como ia 
Blanchl, a «querida “egubretto” 
dus operctas viennentos, 








CHARLIE RIVELS E 
SUAS 30 ESTRELLAS, 
ALCANÇARAM EXITO 

NOTAVEL 


Charlio Rivels 
trúllas, como era Ilolto prever, 
dada u (fama de que vinhas! 
precedídos, cunstituem a pre- 
verupação muxima da cidade, 

Fol um desses USE ea ex 


e suge 30 es- 





truordindrios, que pata getops 
team gravados na ESA [E 
nica grtistica o mundada, u 
Hotesentuçito do onte;y o 
theatro João Caetano, 

Purante nesiutencia selevta & 
culta, o muravilivso contunto 
despórtou geraes elogivs, tul q 
comiliidade q ejeu vanela. o uy 
dou quadros de encantadora pe 
vista “Que MiL.c.ado!”, 

Hoje, nas sesiões “O s au 
oras, prosvgyo q prande es ito 
dessa exerprlonal csprctuculo, 
e amanhã às 16 horus, pralica 
SS a primcira vesmara) 4 Po vous 


populares. 
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THEATRO-RADIO 





SEGUNDA-FEIRA 








PISO 


THEATRO. 





“DANSA DOS MILHÕES”, DurOIS DE AMANHA 


A PROXIMA PEÇA 


Procopio annuqvia pura gex- 
tn-feira proxima no theatro 
kKegina a conslys hungara de 
Júdor' e Lakntos, "laneu dos 
Miinões”, traduzida gelo escrl- 
ptor e jornalista Mené du (tus- 
tro, 

Trata-se de uma comedia mo- 
delar como peça humoristiça é 
na qual Procopio tem Tara 
criação consagrada pela criti 
ca de Lisboa, do Posto, e de 
São Paulo, cidades, 
copio representou 
Milhões”. 

Conhecido o successo 
espirituosa comedia obteve du- 
rante a 
grande actor em Portugal e em 
8. Faulo, é de concluir que o 
“eu exito no Rio seja compa- 
ravel aquelle a que  attingiuy 
anteriormente. 


FESTA DE DE (CH0O0O0- 
LAT SEGUNDA-FEIRA 
NO VARIEDADES 


Realiza-so na proxima  se- 
gunda-teira, 3 mo-theatro Va- 
riedados, no. Cuttete, 
val dé De Chocolat, 
peça . em scena “Fazenda dos 
amores”, 


THEATRO DE VARIE- 
DADES 


“Danta dos 








“PAZENDA DOS AMORES!” 


Com formidavol successo, 
continua no cartaz do theatro 
de Variedades, a magnifica co- 
media de De Chocolat, “Fruen- 
da dos Amores", São tres actos 
de continuas gurgalhadas, en 
quo o publico não reguteia 1 1- 
plausos gos seus Interpretus. 

O mesmo aconteco com o 
voto do, varledudes, que. Juão 
de Deus organizi com a sum 
secullur competencia, e no qual 
tomam purte Ratinho Cabral, 
Evilarzto, Cenlra, Juracy, ld- 
mia a os outros artistas da 
festejuda companhia, 

à seguir será levada úscena 
a esplendida comedi em Jois 
uçtos de Henrique jFernundos, 
"Oo ad e 


* 


0 COMMENTARIO DA 
NOITE 


Perguntnram ao “ponto! Mu- 
vio Uiltes, n sun Impressião so= 
bre o “Bicho Papão”, E ele 
sulu-se com estas 

— .Nn pecar em necna no Nes 
sina o trabalho de Procopio & 
modesto, 








CSS E ET E aÇO 


DACTILOGRAPHIA 
TACHIGRAPHIA 


Curso Commercial Royai, 
mantido pela CASA EDI 
30N. Dactilographia rithmmao- 
da. ao som da musica, Mo» 
thodo americano, Unico nu 
Brasil, Lições diarlas, 15: 
por mez, Stenographia, 205 
por meg. Praça da Republi 
va, 42, 2.º, prox, RUA CONS- 
TITUICAO, Elevador. 








Vianna, Irmão & Gia. 


convidam os mutuarios das 
vuutolus seguintes, q vir reve- 
ber os respectivos saldos: 
442051 — 442076 — 4tbiss — 
443130 448197 — 4) — 
443319 — q43084 — 4444) — 
44980] — 442407 D 4MAD ma 
dAQl4A — J4O4GS 4424975 — 
42456 — 443503 — 442510 — 
442565 — 442500 — 449612 
432048 — 440661 — 443602 — 
SOTO —  S4UBOA Do seu — 
AA2TIS — 442718 — qás7Is — 
ASA — o MaTho — 449784 — 
HIStt — 442094 0 — 4qugas 
412084 o 4S3904 — 442087 — 
digS03 — 4iguH4 — 444207 — 
443807 o 4LESÃO O 44y347 — 
Hudsl — A4sU40G O s4a4s4 D 
HBADO — 449545 — 4tyosy — 
SHUGAS cm 4AI6IS — 4I3644 — 
113643 44334600 440845 — 
MUST — 441387 — 441420 — 
441614 44754 O Ms0024 
10815, 


THEATRO JOÃO CAETANO 


Temporada de Turismo — Empresa N, Vigg 
GRANDE COMPANHIA DE ATTIRACÇÕES 


CHARLIE RIVELS 


esus 30 ESTRELLAS 
E re 


HOJE 


às 20 e 22 horas 


Apresentação da revista em ? 


Que Liii..ndo !! 


200 representações seguidas em B 


provenientes dos grandes 
de Paris, Berlim, Lonilres e Milão 


at própio 


E o os Ain 
AMANHA, sabbado, às 
reduzidos e à 1 






- DO 
“A| CARTAZ DE PROCOPIO 


onde Pro» | 


! 
que im 


temporada do 3 sso, 


o festi-: 
tutor da | 





CS = CR e e 


16 horas, vesperal 
toite às 20 e 99 hs, 


LSTAKRÃO NO RIO, EVA 
STACHINO, E ADELINA 
ABRANCKES 


Eva Stachino 


E' mbtraduzsivel a alegria cua 
vae por todo o nosso publico, 
na certeza: de que duntro -de 
poucos dias estrenrá a srando 
Cia, Portugueza de Revista 
que Eva Stachino e Adelina 
Abranches trazem ao Brasil, 
numa expressão de grande -fra- 
ternidado, para. indugurar |, & 
temporuda do theutro Republi- 
ca. 

Esse contentamento tem a 
sua justa ravião de ser na uir- 
cumstanela- muito especial do 
vir ao nosso páiz, agoóru, um 
clonse  dsrigido pyr duas fi- 
guras sobremodo queridas “e 
ndmiradas pelo nosgo público o 
constituído por expuentes que 
brilham nos palcos pURgRe- 
zes, 

E se é grando ua curtosidudo 
gelo elenco, é esualmonte gran- 
de u curiosidade en expecta- 
ativa que ha om torno da re- 
vista escolhida pari wu estria, à 
famosa pecu "Peixe lEspuda?, 
escriptu por Manoel pBantos 
Carvulho, o fino intellcotual 
que é o maior comico de Por- 
tuzal e que reulicu q seu ves 
lho sonho de vir ao Brasll, vin- 
do como principal elumento 
masculino de tão Juzgido vone 





Juuto, 

Jissa pevista do rara espeeta- 
cutostdade, =ãu dols Hudos 
autos divididos em desolty qua- 
dros, todos de grande montas 
gem « do lindos ueífeltos, com 
montagens soborbus ec juagnl- 
“tens, k 

tva Stachivo tem qu seu car- 


Eu animar, conj qu sum vivaci- 
dado, Us máls sugtestivos qua- 
dros da 


revista, assim como u 
gtori osa Adelina Abtanichos te- 
Ei ny revista, a vesponsabili- 


dude de dois sensicionges mo- 
mentos, um comicy c outro dra- 
metico, uus quis emprsetarã 
todo O vigor do seu Lalutito pri- 
vHegiudo, 

Santos Carvalho oc alfredo 
Abrinches porcorrerio a revis- 
ta, do tido + pontua, como seus 

“colipéres", fazendo à publico 
rir com q sua vomicidide Ir-= 
resistivel. y 

brellia 


Costa. à mair inter- 
prote da 


culção portuguesa e 
quo vem, como o mais lindo 
presente qua Portugal poderia 
mundar do Grastl, cantará Jú- 
dus é commuvudores tados, 


PROCOPIO FESTEJA 
HOJE O MEIO CENTE- 
NARIO DE “BICHO- 
PAPÃO” 


Procopio cul ou Ig 
ctaculos desta nollu is sjeu VB 
heras, vo thentro Edna fede 
tejá o meio centenario dis pes 
Vrotentução de “Bioiy Papãt”, 
u formidavel comúuia qe Virige 
to Corrêa que é uma, obra 
prima do humeriama, 


CHIC 










lant 


IMMENSO 
EXITO 


- dutos 


uenos Aires 
Musie-Halls 





a preços 














FOOT-BALL 
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e 1936 


Os Paulistas Chegarão 
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O FLAMENGO TERA' UM QUA- 
DRO DE SUPPLENTES CRACKS! 


VARIOS ELEMENTOS EM COGITAÇÃO — FALA O SR. PADILHA 


O Flamengo está sempre no 
cartaz, recebendo fartos elo- 





que vem cumprindo, principal- 
mente pela falta do bons Sup- 


gius da chronica sportiva que O plentes. 


considera o club mais popular 
do Brasil. 
“ Na verdade, à dynamica ad- 
ministração do sr. Bastos Pa- 
dilha imprimiu novo Impulso 
ao club, que proporciona dia 
a dia surpresas, com iniciati- 
vas e grandes empreendimen- 


tos. 
o “ONZE” ! 

Nesta temporada, a equipe de 
football rubro-negra traçou uma 
trajectorla brilhante, sagrando- 
se um dos melhores conjuntos 
do vaiz. 

Ultimamente o quadro tem-se 
resentido da campanha intensa 
dam 





oa 


«rosto bonito? 
<>" 


Creme Tito 


ARAUJO FREITAS d& C. 


Depositar os 


RUA DOS OUBIVES, 08 e 90-RIO 


Pelo Correio: 78000 





Severa Punição da 
Liga Carioca de 
Foot-Ball a Prégo 
e Chaves 


SUSPENSO POR QUATRO 
JOGOS 


Os incidentes que se verifica- 
ram no domingo passado quan- 
do da realização da peleja Bom- 
successo x Jequiá, em prose=- 
guimento do Tomeio | Aberto, 
tiveram prompt punição da 

iva Carioca. 
MES verso elementos do gremio 
ilhéo se atracaram com o juiz 
sr. J. Motta € Souza, sendo este 
o nto apupado pelo “in- 

Preguinho e q “eixo 


soros foram levados 
pool riamento technico da 
L CG. F. que Os analyzou, pro- 
| 
cão de uma sevéra pu 


retsridos jogadores. . 
Ascim, a pena decidida Jod & 


ão se svenender os dels “pla- 
1 a " gor quatro Jogos. 


da à presidencia & applica- 


FALA O SR. PADILHA 

— O Flnmengo tem em vista 
varios cracks, os quaes forma- 
rão o quadro de reservas, afim 
de reforçar o team effectivo. 
Os nomes guardamos síglilo, 
para o bem andamento das ne- 
gociações. 


Dorival Yustrick, o guardião do “onze” rubro-negro 
APO'S A CONSTRUCÇÃO DO 


pi DO a A O 


Portugal Estreará No “Onze” 


Ae qelnos tom d 
o Viucio Pr J6Z 


EA 


no vde- + Sem 


ESTADIO 

O sr. Padilha mostrou aln- 
da o grande programma de 
treinos que vac se realizar após 
o acabamento do estadio. 

Com moradia local e contan- 
do com um Lechnico de nomea- 
da internacional, o quadro do 
Flamengo tornar-se-á então O 
mais poderoso do pálz. 

em O A RS SD (OD 





OS A q O A 1 E + a + 


PORTO ALEGRE, 29 — (E3- 
pecial para o DIÁRIO CARIO- 
CA, por Via Aerea) — O Cam- 
peonato brasileiro de, foot-ball 
de 1936, quer pelo facto de ter 
sido disputado uma semi-final 
em Porto Alegre, quer pelas p2r- 
formances brilhantes que vêm 
cumprindo a representação gau- 
cha. 

E' verdadeiramente excepcio- 
nal o interesse suscitado. 

Julgemos, opportuno transcre- 


ver uma —vchronica publicada 
ante-hontem na “Folha da 
Tarde. 


No magestoso estadio de São 
Januario, gauchos e paulitas 
decidem no proximo domingo, 
o titulo maximo do, foot-ball 
braslieiro. A derrota pouc> 
convincente da nossa turma em 
São Paulo, onde supportou com 


bravura as desvantagens do ter- ' 


reno extranho, da torcida con- 
traria e do arbitro faccioso, au- 
gmentou consideravelmente as 
nossas grandes esperanças e pos- 
sibilidades de victoria final, 

Não se póde desmerecer o 
valór e o trliumpho dos ban- 
deirantes, porque a-sua equipe, 
além de lutar com lealdade, 
constitue um conjunto homo- 
genco, cuja technica e class: 
sempre foram uma barreira de- 
cidida para a habilidade dos 
nossos rapazes. Entretanto, To 
seu proprio ambiente, os pau- 
lstanos tiveram de fazer esfcr- 
ços inauditos para assegurarem 
o empate, que predominou até 
os vinte minutos da etapa der- 
radeira, quando a tradiccionzl 
reacção e o maior acerto ds 
sulinos parecia que os levaria a 
uma decisso imminente do re- 
nhido cotejo. 


A' esta altura da pugna, um 
factor inesperado saivou os ban- 
deirantes da inanobra'habl: que 
os envolvia e que fatalmente os 
conduziria à derrota mexoravel, 

Descobrindo 'os intuitos qu: 
o levaram a aceitar a direcção 
da batalha, o arbitro Villasbô-., 
premeditadamente, enniquiilou 
com o poderio dos gauchos e 
com o espectaculo do classico 
encontro dos dois grandes ri- 
vaes. Antes que qualquer dos 
disputantes inclinassem o pla- 
card a seu favor, facto de sum- 
ma importancia para o d.ste- 
cho da pugna, naquelle momen- 
to, e sobrêiwudo, antes que os 
suilnos se apossassem da corõa 
do foot-ball nacional, batends 
os paulistas em plena Paulicéa 
e privando os cofres da entidade 
maxima da “significativa” ren= 
da de “finalissima”, o Juiz 
Villasbôdas collocou os seus con= 
terrancos em superioridade nu- 
merica, numa decsão que ão 
encontrou applausos nem en- 
thuslasmo no selo da grande 
multidão. Esse facto, por si só, 
apaga todo o brilho da luta e 
da victoria, . 

Agora, em terreno neutro, sob 
as ordens de um arbitro comns- 
tente e honesto, os gauchos têm 





O staque rubro num dos ultimos ensaios 


meto aberto fól 
slguma = graças 


corror do 


duvida 


vulor 


Ge 
| weeper, Portugal. Todos os 


ao incontestavel 





Impreccindiv 


e. quartel 





O Flamengo Quer Organizar 


FOOT-BALL 


Amanhã! 


Um Scratch! 
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Como o Rio Grande Aguarda 
O Cotejo De Domingo 


el Um Juiz Imparcial 


percent rca 





Cardeal, o play:r mais falado no momento e cubi ado por diversos clube 





ci ces 


re a (ao capo mm ceara todo O direito de esperar a con- 


Amanhã á Noite America x Bomsuccesso 
Dos Azues . 


sagração definitiva, que os ron- 
dou no Parque Antarctica. D.f- 
ficilmente os paulistas conse- 
guirão deter o impeto e a ener- 
gla com que os “endiabrados 
pupillos do Professor" vão joger 
a ultima cartada, & procura da 
“revanche” da derrota e da in- 
justiça e, Pa a para 
conquiste do triumpho que tan- 
to ambicionam e pela qual vêm 
so batendo ha tantos annos com 
lealdade e tenacigade impressio- 
nantes. 


De Regresso 0 sr. 
Irineu Chaves 


De regresso do Rio Grande 
do Sul, onde foi como delegado 
nos jogos do Campeonato Bra- 
sileiro de Foot-ball, chegou ante- 
hontem, a esta capital, osr. 
pipi Chaves, technico da C. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 
e om o = cedo. 
suas bellas e empolgantes pe- 
gadas. 

Per-schendo seu valor, por isso 
mesmo, a direcção do Bangú re- 
solveu inscrevel-o em seu qua- 
dro de proftissíonaes, devendo 
elle actuar já mo jogo de sabha- 
do, frente ao America. 

à proxima rodada do torneio 
aberto, que será amanhã, dará 
julcio uo lurno final deste cer- 
lume, 

Essa dispula será feita entre 
o America & o Bomsucsesso, que 
jogarão auspicliosamente, isto é 
“duramente”, b 

Funcelonarão as seguintes au- 
toridades: 

Juiz — Guilherme Gomes, 








: Chronometrista — Nicolau di 
Fommoso, 

Representante — (tta Vas- 
concellos, 

A partida jtere início àg 9 
horas 


Box e jiu-jitsu no 
sabbado 


RUHMANN VAE ESTREAR 
ENFRENTANDO MISUKI 


Cumprindo a promessa de 
offcrecer, este anno, uma tem- 
porada  sportlva excepcional- 
mente animada, a empresa do 
Stadium Brasil faz realisar, 
na noite de sabhado, um espu- 
ctaculo que constitue uma pro- 
messa soberba de grandes sen- 
sAÇOES. 


Roberto : Ruhmann, o sensa- 
cional athicta de musculos ad- 
miraveis o homem que empol- 
gou em todas as aclividades q 
que se dedicou, reappareérerã 
naquella noite, após uma pro- 
longada ausencia, na sua nova 
personalidade de lutador de 
dlu-jitsu, enfrentando o pro- 
fessor  japonez  Misukl, que 
apresentou provas convincentes 
da sua classe e dos seus ante- 
cedentes. sportivos. 


Ruhmann, com o poder de 
adaptação que o distingue, de- 
dicon-se, desde que se afr lou 
dos nossos rings, à pratica do 
sensa-'onal sport japonez. E 
fel-o de tal ferma, que desde 
muito foi considerado em con- 
dições de estrear, o que não 
fez ha mais tempo porque de- 
sejuva apresentar-se em con= 
dições technicas excepcionul- 
mente bôas. 


A sua exhihição de sabbado 
proximo, que marca o início 
de sua nova carreira svortiva, 
será a prova principal de um 
pregramma mto, com tres 
combutes de box, no ultima dos 
quaes veremos Juan Ull-,sa, o 
hahil semi-finatista do Inna 
Park de Byenns Aire em ren- 
tando  Ballthazar CT "mn o 
popular profissional do Corpo 
de Fuzileiro Naval. 

Mais dois combatos de hox 
completarão o novo pires M- 
me que se annuncia, 
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Amor Brujo o 


Justino Batista o jockey que 
conheceremos no dorso de 
Amor Brujo e, actualmente um, 
dos “lalegs”, mais famcers 
do turf rio-platense. Depois de 
conquistar em Maronas, os tri- 
umphos mais importantes que a 
um Jockey de sua categoria 
seria dado aspirar, passou-se a 
Palermo e San Isidro onde for- 
cado a um confronto incommo- 
do com Liguisamo, nem sem- 
pre levou a peor, 

Foi a Justino que coube a glo- 
rir de levar Palanca, ao trium- 
pho no Classico “'Otouo”, sobre 
os “cracks” Balbucó e Haut 
Brion, 


Com Socorro! mo VUruguhy, 
o irmão de Salustiano e Timo- 
teo, nunca perdeu, a sua tempo- 
rada ultima voltaram a confiar- 
lhe o “crack” dos tres annos, 
Amor Brujo. 


Com o filho de Safety Firt, o 
tamoso “archer", enriqueceu seu 
activo de mais alguns feitos re- 
sonantes, entre os quaes avulta a 
victoria do Gran Premio “Mu- 
nicipal”, que é juntamente com 
o “Ramirez” a prova mais im- 
portante do “meeting” de ja- 
neiro, 


Toda a imprensa  uruguaya 
louvou nesta, opportunidade, o 
modo por que o “freno”, orlental 
se portou na direcção do “ne- 
gro”, 

Percebendo as características 
do neto de Hurry On, anímal 
que, como Sargento, corre em 
todo o percurso, collocou-o em 
segundo as patas de Talud, Na 
recta, opposta, depreendendo que 
o “train” falso do lender não 
devia ser conveniente a seu pi- 
lotado, fel-o correr e, já no pos- 
te da milha, Amor Brujo estava 
na frente, para mais adeante l- 
vrar tres Sur poR 


Não ha duvida q que Amor Bru- 
jo sendo como acabamos de 
apontar, animal dianteiro leva 
sobre Misuri uma vantagem con- 
sideravel, Num lote de mais de 
vinte cavallos, correr de alcan- 


ce, em nossa pista é lutar contra so. ss91. 








“erack que veremos no G, P. 


uma serie de riscos que na maior 
parte das vezes não podem dei- 
xar de comprometter a situação 
final. 

Animal que tem a necessidade 
de sair correndo e forçãr em 
todo o percurso, para fazer sen- 
tida a sua classe, Amor Brujo, 
occupará desde o início uma das 
principaes posições. Não lhe es- 
tarão reservados portanto, ''cai- 
xotes”. “fechadas”, “trancos” 
e outros incidentes que fazem 
a essencia das carreiras extra- 
ordinariamente. concorridas “et 
pour cause”, movimentadas. 


+ 
e 
=, 


Mosenso “astro & Som, “a! 
CASA BANCARIA 


DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A4'S 
MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 


TELEPHONE 23-3937 
-—: RIO DE JANEIR(: 


'CEMRER “O 


Leguisamo não fará 
companhia a Justino 


Batista 


BUENOS AIRES, 30 — (Ha- 
ves) — O jockey Irineo Legul- 
samo desautorizou certos rumo- 
res ultimamente propalacdos se- 
gundo os quaes partiria de avião 
para o Brasil, na companhia de 
Justino Batista, afim de tomar 
parte na disputa dos grandes 
classicos, 


CLINICA SO' DE SENHO. 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento des rodas am doan- 
ças das senhoras, sem opera 
vão e sem dór Eamorrhagia 
do utero, suspensão atrasos 
eta DLlagnostico praroca da 
gravidez Nun Bepublica do 
Peron", pad 2º andav. Teleph.; 

















JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


TEMPORADA INTERNACIONAL 


AVISO AO PUBLICO 
GRANDE PREMIO BRASIL 
— em 9 de Agosto 


“Tribuna Especial : 


— Cavalheiro, 
senhora ou menor . 


'20$000 


. º “ “ 


Tribuna Popular : — Cavalheiro, 


senhora ou menor . 


10$000 


DIAS 2, 16, 23 E 30 DE AGOSTO OU SEJAM 
AS DEMAIS PROVAS DA TEMPORADA 
INTERNACIONAL 


Tribuna Especial : 


Tribuna Popular : 


— Cavalheiro, 
10$.000 Senhora ou menor .. 


— Cavalheiro, 


5$000 


3$000. Senhora ou menor ..  2$000 


Para compra de entradas, o Jockey Club 


Brasileiro terá os guichets do Hippodromo 
Brasileiro abertos no dia 9, a partir das 11 hs. 
Os ingressos serão accrescidos de 10 *|' 


do Imposto Municipal, 


Bia DD o, 
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Brasil 





Columna de nossos 


* leitores 


Recebemos a seguinte carta, 
que de accordo com as praxes 
observadas por esta secção, abal- 
xo publicamos: 

“De tempos para cá, ac corri- 
das no prado do J. Club vem se 
caracterizando por fraudes se- 
guidas, que se vem accentuando 
de dia para dia. 

Urgem providencias energicas 
e radicaes que venham por co- 
bro a tão delicada e grave si- 
tuação, . que, a prevalecer, leva- 
rá nosso turf irremediavelmente 
a fallencia, 

Sim, porque o turfman mais 
apaixonado, deante do continuo 
prejuizo material, advindo da 
sencerimonia com que os piratas 
do turf lhe mettem as mãos nos 
bolsos, acabará desistindo de 
frequentar as corridas. A poli- 
cia do prado, representada pela 
Commissão de Corridas, assiste 
displicentemente a estes verda- 
deiros assaltos. Os clamores dia- 
rios justos e indignados «e toda 
a nossa imprensa, tambem não 
ccnseguem éço no seio da Com- 
missão. E o carreirista, desam- 
parado de toda e qualquer assis- 
tencia policial, vê-se assim irre- 
mediavelmente furtado, sem ne- 
nhum meio de Gefesa. Só um 
meio Jhe re-'» ora se p: - 
vo dos assaltantes; este consiste 
em evitar de frequentar o meio 
onde estes falcatrueiros actuam, 
ou em outras palavras, deixar de 
frequentar o prado da Gavea. 

E o que, ha dois domingos já, 
vem fazendo este seu vriado, 
turfman da velha guarda. que 
está bem certo de ter innumeros 
imitadores nesta sua attitude, 

Relatemos o maior escandalo 
de hontem: foi no premio “Yéa”, 
ganho por Mon Secret seguido 
de Tapajoz. os dois sendeiros que 
15 dias antes, no mesmo pareo 
chegaram longe, nos ultimos 
postos. 

Admitta-se conforme se alle- 
gou, que o ultimo . desses pare- 
Jheiros só se faça em carreira e 
portanto que aquelle seu fra- 
casso fosse resultante da cir- 
cumstancia de estar Fespnato” 
cendo. 


Mas o que allegar em rela- 
ção ao vencedor? Este, naquella 
occasião vinha de “corrido” e 
“bem corrído”, pois que 7 dias 
antes, reapparecendo, tirou opti- 
mo segundo logar para Rio, der- 
rotando Lominar. a qoem dava 
1 kilo, na escala de 57 para 56. 
No emtanto na carreira a que es- 
tou me referindo, no domingo 
seguinte, perdeu longe para Lu- 
minar e Formasterus, dando a 
Luminar a mesma vantagem de 
1 kilos, na esiala de 55 para 54. 
tendo então corrido apagada- 
mente, sempre nos ultimos pos- 
tos, sem nurrn dar, ir 50 
E hontem o que vimos? O mes- 
mo animal figurar intensamente, 
pois que assumindo a vanguarda 
desde o pulo, no final, quando a 
arremetida de Tapajoz parecia 
tel-o derrotado, eil-o que reac- 
ciona leoninamente e vence a 
carreira!!! Estupefaciente!!! 

Em casos que taes, a Commis- 
são de Corridas deveria se réunir 
immediatamente, e deliberar in- 
continenti sobre a punição a ser 
applicada go gutor ou autores 
de tão evidente f-aud” ne- 
nalidade deveria ser immediata- 
mente affixada nas diversas ta- 
boletas de apregoação, numa jus- 
ta satisfação dada ao publico. 

Só assim se moralisará nosso 
turf. 

Caso contrario elle perecerá 
nas. mãos desses falcatrueiros 
insaciaveis. 

Do amigo agradecido, — Um 
velho turíman,*” 


Dr. Walter B. Moreirz 


Molestias de utero, ovarlos, 
partos e operações, 
RES.:; FERREIRA DE AN 
DRADE, 12 — Tel, 29-2460, 
CONS.: ARCHIAS CORDE!- 
RO n,* 198-s0b. 
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Um aviso aos socios do 


Jockey Club 


O Jockey "Club communica 
ROS SOCIOS; 

1 — Carteiras de identidade — 
4 directoria, prevendo a con- 
currencia que se dará durante 
ac corridas da proxima tempo- 
rada internacional, a iniciar-se 
em 2 de agosto, com o Grande 
Premio “Districto Federal”, se- 
guindo-se á 9, o Grande Premio 
“Brasil”, (300:0005000). com a 
decisão do quarto Sweenstake 
brasileiro (base 500:000$U00), dá 
conhecimento aos seus dignos 
consocios que solicitou e obteve 
das altas autoridades  polícines 
medidas extraordinarias de fis- 
calização e garantia, a bem da 
ordem e da commodidade geral, 
Lembra, pois; no proprio interes- 
se dos senhores "consocios, & ne- 
cessidade de exhiblrem no hip- 
podromo as Cartenras de identi- 
dade, meio unico de se tornarem 
conhecidos. á entrada, pelos no- 
vos empregados da portaria ou 
seus substitutos de emergen- 


a, ; 

2 — Convite — Os senhores so- 
cios continuam com o direito de 
convite, mediante o pagamento 
de 508000 por cavalheiro e 305000 
por senhora, no dig:do Grande 
Premio “Brasil”, 

3 — Tribuna official — A trl- 
buna será privativa dos exmos. 
srs. presidente da Republica, 
ministros de Estado, presidente 
do Supremo Tribunal! Federal, 
prefeito do Districto. Federal, 
chefe de Policia, embaixadores, 
ministros e encarregados de Ne- 
gocios Estrangeiros, membros e 
delegados das sociedades conge- 
neres, e os directores que fize- 
rem parte da commissão de Te- 
cenpção do Jockey Club Brasi- 
leiro, 

4 — Atltendendo és innumeras 
solicitações que lhe foram pre- 
sentes, » directoria pede encare- 
cidamente: &os dignos consocios 
que, na pelouse e tribuna que 
lhe são reservadas, não se facam 
acompanhar de menores até 13 
únnos, 

Nos Lermos do art. 16, dos es- 
talutos. poderão ser admittidos, 
com direito à frequencia na tri- 
buna dos socios, os socios 
sportivos, por proposta de qual- 
quer associado. A contribuição 
semestral para cavalheiros será 
de 2003000, e para casal, 2505000. 


A corrida de amanhã 


PROGRAMMA E COTAÇÕES | 
|? Carreira — Premio “Sa- 
bre” — 1.500 metros — réis 
3:0008005, 

Ks. Gts, 
1 Rosemarie ,. «. 5% 30 
a Celma .. 2... 52/40 
t Weslern Union - 53 O 
| Loutinha . +... 5d do 


BLOGO: Suco vas 50 40 
2º Carreira — Premio “Nuu- 
tilus” — 1.600 metros — réis 
SJ: 5005000. 
ks, Cts, 


1—1 Nautilus , qu so D4 dO 
2—u Yvetto 1. ce. 48 50 
S—3 Xiulh . co oe vo 06 dO 
d—d4 Zurda ,.e su co Dl 35 
a! 5 Acauan qu ce su DE 60 


4 6 Leader ... 5h 60 
É ha Carreira -— Premio “Tin- 
te ro” — 1.600 metros — réis 


S:90030006, 

Ks. Cts. 
1—1 Oitava so... 8 MO 
d— 2 área cs vo ve DO 40 
3-4 Nho Zuza . pe 50 40 
I—4 Lenfejoula .. ve 48 5) 
s 5 Conlratempo , «. 43 Jã 
w 
( * Rugol ... .. «o 62 35 
4º Carreira — Premio “São 
Sepé” — 1.200 metros — réis 
3:0008000 — Betting. 

Ka, Cts. 
1 New Star .. «o Dô db 


= 


Jarda ... cin co 48 60 


( 
| 
( 
( 3 Lagave .. coeso 53 50 


»E 


2 
3 
4 Pharaó ,, se a. 58 50 
5 Luctador , 1. co 56 SO 
6 
7 


Rainheta . my no 48 40 
Galarim « sm vu ba 50 


E 


( 
a) 
(8 Astral .. 2. 2. 54 40 
5º Carreira — Premio “Sona- 


dor” — 1,600 metros — 3:0008 
— Bettina, 


11 Zirtucb ; um cu 52 40 
2—] Martillero .. «o. 56 30 
Y—3 Cancanero «suo 06 35 
t—4 Zumbaia , pos 5h 40 
E 5 Nobleman 4, « .e 45 50 


] 
( 6 Chimborazo . .. 48 50 
6º Carreira — Premio “Ponta 
Negra” — 1.600 metros — réis 
4:0008000 — Betting, 
Ke, Cts, 
1 Yuyita “ am ou 48 30 


1) 

( 2 Carona ,. a. vm DO BO 
jo Ponta Negra . « 52 40 
( 
( 


3 
4 Lumine ,. vm O! 35 
é Seu Cabral . «., 50 40 


| 

( 6 Cow Boy cão am 04 50 
(7 Efetivo .. we oo 50 50 
4 9 Zamorim . «eve 53 40 


? Le Revard , ou 55 40 


Dr. Samu 


Berlim e Haslinger, de Vienna, 


thermia, Ultra violetas. 


a dE 





Diario Sportivo | 


Dr. A. Peixoto de 
Castro 





Viu passar hontem, seu anni- 
versario natalício o dr. Antonio 
José Peixoto de Castro, uma das 
mais prestigiosas figuras dos 
nossos melos sociaes forenses e 
turfistas. Não cabe nesta pagl- 
na o elogio das suas excelsas 
virtudes de caracter e coração. 
nem das qualidades peregrinas 
do advogado culto e intelligente, 
ou do homem de sociedade fino 
e ilustrado ., . 

O que aqui pretendemos foca- 
lizar é a personalidade do tuy- 
man abnegado, ardoso e que tem 
posto a serviço do turf todos 
os recursos ao seu alcance, Do- 
tando o turf carioca de uma de 
suas meis importantes coudela- 
rias, que não hesitou em abas- 
tecer de “cracks” adquiridos por 
elevado preço, como Bambu, 
Hellali, Colita, Last Pest, o dr. 
Peixoto de Castro, fol o proprie- 
tario ideal. 

Ao lado do proprietario, avul- 
ta tambem a figura do criador 
que egualmente não titubeou 
em arrostar com os maiores sa- 
crificios para lançar as bases do 
modelar Haras Mon” Desir, no 
municipio de Lorena. 

Os reproductores que ali ser- 
vem — Taciturno, Bambu", Hal- 
lali — as eguas de grande sangue 
recentemente, adquiridas fazem 
esperar deste estabelecimento 
uma producção homogenea que 
ainde colloque mais alto, a nossa 
elevage em franca ascendencia. 

E' a este “sportman”. culo 
espirito combativo foi - sempre 
posto a serviço das cansas no- 
bres do turf, que DIARIO CA- 
RIO .A, tem a nonta q ri- 
primentar, 


AS ESTATISTICAS 
DESTE ANNO 


ANTMAES 


São os seguintes os animães 
que, este anno, já levantaram 





= 
mia ERR AE NT TER DO DO CEASA NT E 


mais de 17:0005000 em pre- 
mios: 
i-Tcmate, 5 À, e 2 v. 58:3008 
2-Irebelina, 7 ie 5 v. 50:8003 
É ini Light, 21. e 
2 o + 45:000$ 
4-Tacy, 5 Ledv. 41:5008 
d-Tereré, 4 ii e 2v, . 35:0005 
6-Louvain, bi v2v 26:8805 
7-Maimará, £ 1. e ) v. 20:2255 
8-Sabre, 13 ie dv... 20: 2005 
9-Bramador, 5 i.e 
EE ED eira o et DAL UAD 
10- -Trenador, 13: 1,/e 
4 - 19:4008 
11- Bem Reserva, “ua. i. 
4 va 18:4008 
12-Raio do Luac, “6 . 
esuv. PA 18:400$ 
13-Tapajós, 5 io el v. 18:4008 
lSargento, 2 À. e 1 v. 18:0008 
15-Soneto, 8 à, e 3 v.: 17:8003 
16-Colonna, 14 1. q 
SVO are os Ele e PLTIOÕOS 
17-Simpatia, 15 à. e 
4 - 17:6008 


à ELE Oy ATER 
18-Mundo NOVO: 15 à. 


esv... á 17:3505 
Observações: 1 ; Inscripções e 
Y., victorias, 
TREINADORES 


São os seguintes os treinado- 
res que já levantaram, este an- 
no, mais de 30:0008000 em pre- 
mios: 

iria Pistas 236 


' RAD 800 :5808 
Oswaldo Tejo, 116 
F 130:2003 
3- Waldemar. Costa, 
120 à. e 13 v. . + 119:2008 
4-Paulo Rosa, 62 i. 
e Tv. o. q. 4 108:2258 
6-F. Schneider, 90 1, 
e Voc. e cas 88:0908 
7-Americo Azevedo, 
100 1, o 15 v. 86:4258 
8-Gabricl Reis, 141, 
Fo O ItoVo cn 84:3798 
9-Nestor P, Gomes, 
92 ii e 17 v. .. T6:5008 
10-Eulogio Morgado, 
100 1, e 14 y. 75:0508 


1- riste Almeida, 33 


e7v 66: 
12-F. nao 4% 1. numa 
CSO Vas oro alia = UABT6S 
13-Levy Ferreira, 52 o, 





ES PR qe > 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 


el Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Altemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de 


Especialistas em doenças des 


Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
Consultorio : 
Peru, 15-4, 2.º undar. Telephone 42 -8831. 


Pare e 


Rua Republica do 


TURF 





Reapparece Numa 
Turma a Sua Faição 


Joker que ainda não ' correu 
este anno, reapparecerá no do- 
mingo em publico e qa o 
“premio Negresco". O' filho de 
Sun Yat Sen, que toi ao lado de 
Tapajós, Cheerio,. Little one, 
etc., uma das melhores. peçEs 
da primeira ia portacda de pros 
ductos irlandezes do. sr, Jean 
George Frederick, tendo ganho 
classicos sobre Ojos 'Lindos, 
Mon Secret, Cheerio, 
vinha ultimamente actuando á 
altura de suas tradicções. | Afi- 
nal a manifestação de uma lesão 
antiga, reclamou o seu retiro da 
actividade, que se extendeu por 
'um periodo de largos mezes. Já 
vae para um anno que-o zaino 
trlandez cumpriu sua ultima 
performance em publico, escol- 
tando Adarga -e Tarjador, numa 
“carreira de 1,800 metros, em que 
tambem interferiram, chegando 
à sua rectaguarda, Carmel, Mo- 
ron, Lord Breck, Yeoman e Le 
Revard. 

Da comparação de seus ulti- 
mos adversarios com' os de do- 
mingo, deflue que Joker mesmo 
não precisando voltar 205 anti- 
gos tem deverá produzir fi- 
gura bri hantissima no' “Premio 


Negresco”. 





Os concurrentes ao con- 
j 5 E 
curso “Brasil 
Nos termos do Regulamento 
do concurso “Levis”, hoje de- 
nominado de Brasil", em ho- 
menagem. a prova magna do 
nosso: turf, o organizador nosso 
collega Isac Moutinho de que iá 
temos dado noticias é destinado 
& disputa de premios, entre cs 
chronistas ide turf, devidamente 
credenciados junto ao “Diario 
Portuguez, durante a tempora- 
da Internacional, por meio de 
palpites, aos quaes serão con- 
feridos premios offerecidos por 
distinctos “turfmen”, dos quaes 
o primeiro premio: é um chro- 
nometro “Levis”, offerecido ano 
organizador para ser disputado 
entre os representantes da se- 
cções turfistas dos diarios des- 
ta capital e dos semanarios es- 
pecializados no assumpto: 
Emmanoel Salgado — “O Jor- 
nal — Vencedor deste certame 
no ânno proximo findo. 
Oscar Medeiros — “Turf Jor= 
nal”. 
Dr. J. Alcantara Gomes — 
DIARIO CARIOCA, 
Helior de Oliveira — “a Ba- 
talha”, 
Nestor C. Pereira — “A Rua” 
Odir do Couto — “Imparcial” 
Oscar de Carvalho — “Jormal 
dou a h 
do Valle Junior — 
E an Brasil,” 
J. P. Caldas — “Offensiva”. 
itantredo Liberal — “Jornal 
dos Sports”. 
Ranhael Aflalo — “Gazeta de 
Notlelas”., 
“ Augusto Bastos — “Dlarlo de 
Noticias”, 
Moraes Cardoso — “A Nolte” 
Alexandre Ribeiro — “A Van- 
guarda.” 
Panla Ramos — “A Notar, 
3. P. Guimarães — “Turf 


“Jor- 


alberto Fróes — “Correto de 
Nofte", 

Sylvio Calmon — “A Patria”, 

Svivio Fayão — “Vida 'Tur- 
fista”., 

lterio Vereza — “Crack”. 

Briant Junior — “O Jo- 

ckeço” 

Velho da Silva — “O Globo”, 

Cardoso Machado — “O Ra- 
dloal!. 

Higo Ballousster — “Diario 
da Noite”, 

Adiolme Corrêa — “Correio 
= Manhã”, 

Gorrda Toks — 


“A Nação”. 
Tm 


Moutinho — “Diario 


Portuguez", 
ce a e a ame cera 
t e 8 vo cce: 45:8008 
e2v 175 
PA j. 45:7508 


B. Ribeiro, “44 
e8 40:600$ 


40:2008 
40:1508 


vi 
16- Lavinio Santos, “80 


“ Mirando, 

e 6 v, 

18- José “Lourenço Ju- 
nlor, 75 à. e Gy. 
Observações: 

e v. victorias, 


Nois dese 
51 


37 TOS 
à, imuer ipçoões 


JOCKEYS í 

E" a seguinte à relação dos 

JocNeyo que, este anno, já le- 
ram mais d 30: $ 

a premios: ; pcosed 

paga Gosta, 153 


e di, dpi é TR 
são Aesciuhta, 165 e 
e too ova e m. ERR 
5- a atas “105 'm. a 
6-Pierre Vaz, 89º m. gs 
n. aSóuia, 7.8 m. Re 
8- E: Canales Es ato 92:0058 

lã 87:7258 


9-F. Mendes, 97 “m: 


e Ibiv. 86: 
e  Sepulveda, * 23 ios0a 


P. “ Gusso Filho, “89 e 
12-H. o fa 63" m. SI 
13- +. Cunha, 83 “m, o 
14- -W. “q Andrade, 59 'm. do 
151. Nascimento, 4 poa 
16-6. aa vs alo J7 E e) 
12- à. Molina, “28 m. RODE 
E õ. Po sai E 38:0553 
19- -h Prata) 35 m. o Eis | 
e Cbr, mi momaris 


Brasileiro”, 
Raul Tabajára — “patria | 1-1 Tereré E 
Fortuguezas, af 4d Alter Ego ,.' e 
| 


DOADO E a O 


Programma e cota, |: 
para o “meeting” de 
domipgo 


1º Carreira — Premio “As=- 


sis Brasil" — 1.500 metros —. 


a ge Ks. Cts, 


1 Premiado .. pu 55. 90 
93 Uraquitao « o 55 40 
3 Urussanga . «» 5 0 
4 Thermosal PNR 7 ES 
» Lucky Strike . 05 20 
9 Carreira — Premio “Sar- 
“gento” — 1,500 metros — réis 
4:0008000. 
Rs. Cis, 
Im] UraCÕ O, ca oo os 55 40 
(2 Mecênas . +. ve D5 db 


dia 3 Barnabé . ce co Do db 
( 4 Preludio , ovo 55 40 
3| 
(5 Kong .. co seco DO 60: 
| 6 Paratigy . «es. 55 40 
1 - 
CERTA estes entro q DO 40 
3º Carreira — Premio “Na- 
vier? — 1,200 metros — reis 
4 :000$006. | | 
Rs. Cts. 


1 Franceza ... «. 57/30 


ted 


( 

| 

(2 Cannes .. esco 50 40 
3 Togo . co cos. DD AU 

já Thor e. ae na DO JO 

(5 Blague .. cs ve DD 50 

(6 

| 


no 


5 Cortezia « cem DR GU 
7 Betania . .. sv. 5440 
8 Piolin 4. so ce. Dt 60 
4 Salvarsan .. «so! BU 
4/10 Cambuy +. «cv. 58 40 
(MM Voto” Ls. ro. 53 60 
4: Carreira — Premio “San= 
tarém” — 1.500 metros — réis 
4:0008000. 
Ks. Cts. 


1—1 Sylpho so oo sa 57 30 
54 2 Punhal «e cu vo 53 do 


( b! Olima “é vo Dus ba 50 
4 Tinteiro . sec. D!1 dO 


( 5 Ogarita . o. 00 OS 40 
( 
| 


3 


[ed 


6 Rhumba .. .... b2 25 


(” Ubatim . bo 00:98 29 
5* Carreira — Premio “Jequi- 
tibã” — 1.600 metros — réis 
4:0003006, 
Ks, Cts, 


1— Prinack , ou «« 58 80 
2—3 Flexa) ,., do vs 57 40 
3—3 Cock Tail ., .. 58 AMU 
4—4 Mundo Novo, «a 52 46 

5 Brazino ., oo vo 94 50 


5 
(:6 Colonna . .. «. 50 60 
6º Carreira — Premio “Quei= 
xume”? — 1.600 metros: — réis 
4:000$000 — Betting. 
Ks. Cts, 
1 Favorito * vv as 54 so 


( 
| 
(*" Oyapock . 4 co 5D 30 
) 4 Finis Dreno , «. 56. 35 
£ 


se 


= 


»5 


3 Baltica .. cu o. 49 40 
4 Algarve , cu vo 58 60: 


Ez 


(O Juiz. eo seios DS DO 
a! 6 Moncyr se ce». BZ HU 
( ” Sem Reserva .. 50 40 
7º Carreira — Grande Pre- 
mio “Districto Federal” — 3.000 
metros — 30:000$009 — Beting. 
Ks, Cts, 
50 3h 
56. 50 


DG 80 
b8 00 


56 40 
50 Ju 


eu os 


(3 Taápirapé . .. vu 
a 4 Raio do Luar .. 


( 5 Tomate «ue 
os MUDE Pon ai varas 
(E 


<. 


TAC sao rise DAY IO 
8: Carreira — Pretnlo “Ne- 
grinco — 1.600 metros — réís 
4:000$000 — Betting. 
Rs. Cts, 


7 1 Noblesso , cow. 54 40 
2 Lorraine , caes 54 BO 
: acariette + 00 > -O0 jo 
4 Little One . «. 58 30 
; 5 Miss Praia , ., 50 40 
6 Lord Breck ; «o 51 50 
t Joker... coco DA 4U 


E A a ET E a E E o SO 


4 
(4 Trenador ..... 50 60 
9 Carreira — Premio “Mos- 


suró 1.600 metros — réis 


5: 00DSQDG, 

Ks. Cts, 
1 Onico ... «. os 53/40 
d Royal Star , .. 49 ga 


3 Tarjador , ,, .. 58 40 
4 Organdi ,.,... 4930 
5 Coringa . .. «e B4 35 





Doenças do coraçau 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO. 
CARDIOGRAPHICO 


imtha de Castie 


ASSISTENTE DE CLI- 

NICA MEDICA DA UNI 
VERSIDADE 

Diplomado pela Clínica de 

Prof, Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 
t” andar — segundas, quai 
tas e sextas, ás % horas 
Residencia: — 486, Laran 

Jeiras — 25-3822 


e, 
Cia 


GONORRHÉA 


iAguda ou echronica) 


IMPOTENCIA 


Estrcitamento da orethra. cura 
rapida sem dor por ndvo pro- 
cesso “ Descoberta Pessoal” Da- 
enças dos rins, bexiga. nrostata 
testiculos, utero, avarias, : 
(Homem e mulher) 


Electricidade apulicada  Dia- 
thermia D'arconvetm do. 
Ozonathermia 


% às 7'—-BUENOS ARES 77-4º 


Dr. Alvaro Moutinho 




















NOTICIARIO 15 Á 


——. 


A Primeira Reunião do Co- 
mité Olympico Internacional 


qe 


Resolvendo a Realização da 12º Olympiada 


, nda id 
BERLIM, 30 (4. B) — No Jus 6) eo amo rm 


xuosissimo - hotel “Adlon”, so- 
bre a prestdencia do conde Bail- 
let, inaugurou-se “hoje a pri 
meira sezção. official do' Comi- 
té Olympico Internacional. En- 
tre todas as resoluções que de- 
verão ser tomadas por este cOo- 
mité, a mais importante será 
aquella que designará a nação 
onde deverão realizarem-se os 
proximos jogos olympicos. Em- 
bora a mesa da presidencia, es= 
plendidamente encadernada, se 
achavam os grandes livros de 
honra que; deverão conter to- 
dos os nomes dos. organizado- . 
res da 11º olympiada, que se 
realiza este anno nesta capital. 
Nos livros de honra serão tam- 
bem inscriptos os nomes de to- 
dos os vencedores dos jogos. O 
representante official da Alle- 
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O VALOR NUTRIT vO 

. a MAIZENA-DURYIA 

Em: Será a 9 o Match 
Bangú x Botafogo 


aos 


Os Paulistas Estarão) 
no Rio Amanhã Cêdo 
] E” INDISPENSAVEL A PRESENÇA DA TORCI- 


df DA NA GARE PEDRO II | 
q Ao contrario do/nortos so.icita por 


Mosguitos |! 





0 ““G. P. BRASIL” NÃO PREJUDICARA' 0 JOGO 














— 8! ceu amigo: Nennque , fosso 
mais resistente, pocerta joga 
ne nosso mim, ; 
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que se noticiou, a 
delevação paulista 
não chegará hoje, & 
si amanhã. 

A embaixada ban- 
de'rante que dispu- 
tará, com os gau 
chos, no proximo do- 
mingo, a Fina'issi- 
ma do XI Gampeo- 
natn Brasileiro, che 
gará melo segundo 
porno. 

A Confeterarãr 
Brasileira de Des- 

















maperiencia todos podem 


Gra Mitre 2241 





Rosaria (S. Fá) - (Rep. Argantin 


nosso infermedio a 
presença dos des- 
mortislas cariocas 6, 
sarticularmente, da 








-alnnia paslista nal Está Colossal 0 


vare Pedro |, ás 
7.30 horas, para 


ovacionarem a re-| Festas do 6. R. 


mresontação que tão 
"es'acaamente ob- 
teve a final, neste 
"ampeonato, que te 
rá seu desfecho no 
maximo domingo no 
Estadio do Vasco. 
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VER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA 


à ASTRULUGIA otermce-lho hoje 2 RIO Ega Aproveila-s sam dem 
e consequirá FORTUNA e FELICIDÃO 
nascimento de cada pessoa dascobrirel o mado seguro que aum eme 


riantanda-mo pela data 


ganhas mó loteria som porder una «o » 


Mands seu endereco «q 600 tis em salhos, para enviar-iho GRA | 93 horas — Jantar-dansente 


O SEYREDO O ORT o Milh do attostad ' 
O QRO DA O ro rat PARCHANO TON |g da toras DO ane co 


PARCHANY 









As Olympiadas 


4.844 INSCRIPTOS NOS GRANDES CERTAMENS 


BERLIM, 30 (Havas) — O 
prazo de inscripção para as - 
Olympiadas de Berlim expirou 
a 28 do corrente, 

Estão inscriptos 4.844 | con- 
currentes, entre os quaes figu- 
rum 341 mulheres. A delegação 
mais importante é a da Ale- 
manha, composta de 385 homens 
e 45 mulheres. A delegação dos 
Estados Unidos conta 323 ho- 
mens e 44 mulheres. A França 
enviou 2398 sportistas, 


O VENCEDOR DA. MARATHO- 

NA EM 1896 LEVARA! O RA4- 

MO DE OLIVEIRA COLHIDO 

NO OLYMPO E ENTREGARA' 
A HITLER 


BERLIM, 30 (Havas) — Spl- 
ridon Louvs, vencedor da Ma- 
rathona nos primeiros jogos 
olympicus de 1396, chegou hoje 
a esta capital procedente de 
Athenas. - 

Spiridon Louys, que conta [5] 
annos de edude, é portador do 
vamo de oliveira colhido no 
Olympo, que entregará no pros 
«iino sabbado uo chanceler Hi- 
tler. por oecas'ão da cerimônia 
de abertura da Decima Primei- 
ro Olymplada, 
os SUL-AFRICANOS TREI- 
' NAM ACTIVAMENTE 


BERLIM, 30 (A. B.). — Os 
“sprinters” sul-africanos Pa- 
trick Dannaber, Erle Grimbeck, 
iWilhelmus Theunissen e o €S-= 
pec'alista nos 400 metros, Vi- 
ctor Shore, treinaram hontem 
activamente no terreno da Al- 
deia Olympica. Mais de 20 ve- 
ves elles ensaiaram a partida, 
afim de se habituarem ao com- 
mando da lingua allemã, que 
já compreendem muito bem. 
(is corredores sul-afr.canos co- 
briram egualmente a Igumas 
valtns na pista, apesar do Lem- 
po chuvoso, bastante. frlo E 
de agradavel, tie 
MAX SCHMELLING VISITA A 
a ALDEIA OLYMPICA 


SERLIM, 30 (4, B.) — Foi 
uma agradavel surpresa à visi= 
ta que fez o campeão Max 
S. neliing 4 Aldeia Olymplca. 
Os nthletas all presentes recê- 
becom-no com manifestações 
de sympalh'a e o 'campeão--da 
ACemanha percorreu as diver- 
cas dependencias, detendo-se 
em animada. palestra com os 
boxsadares dos outros paizes. 


à NAÇÕES DISPUTARÃO AS 
- PROVAS DE BASKETBALL 


BERLIM, 30 (A. B) — O 
pasketball é o ultimo sport ad- 
mitido nos jogos olympicos, 
achnnt.o-se inscriptas 3 nas 
ções, À america do Sul está te- 
pro entada pelo Argent na Brao- 
4, Chile, Paraguay é Uruguay 
e - America do Norte enviou 
quuultos emquanto a Ásia 
rs 1Oz representar por cinco 
ecos e a Europa por dez. 

s SESULTADOS FINAES PÃ- 
RA US TORNEIUS EQUESTRES 

DE POLO 


BERLIM, 30 (A. B.) — Fo- 


ram publicados hoje os resul- 






























tados finaes para os torneios 
equestres e as competições de 
Polo. Para a grande prova de 
“Dressago” estão Inser,ptas on= 
ze nações ou sejam: França — 
Hollanda — Noruega — Aus- 
tria — Suecia — Suissa — 
Tcheco Slovaquia — Hungria — 
Estados Unidos e Allemanha. 
Nas competições de conjunto 
total acham-se inscriptas dezoi- 
to nações ou sejam: Dinamar- 
ca — Inglaterra — Finlandia — 
França — 


— Japão — Noruega — Aus- 
tria -— Polonia — Rumania — 
Suecia — Sulssa — Turquia — 
Teheco-Slovaquia — Hungria — 
Estados Unidos e Alemanha. 
Na competição equestre de sal- 
tos de obstâculos tomarão par- 
te dezenove nações ou sejam: 
Belgica — Dinamarca — Ingla- 
terra — França — Hollanda — 
Vulla — Japão — Noruega — 
Austria — Polonia — Portugal 
— Rumania — Succla — Suissa 
— Turquia — Tcheco-Slnvaquia 
— Hungria — Estados Unidos 
q AlNemanha, 


O HERDEIRO DO THRONO 
DA ITALIA VAE ASSISTIR OS 
JOGOS OLYMPICOS 


ROMA, 30 (A. B.) — Hontem 
de noite partiu de Roima 'o prin- 
cipe de Piemonte, Humberto, 
para Berlim, aonde vae assistir 
hos jogos olympicos. O princi- 
pe herdeiro do throno da Italia 
viaja incognito. Na occasião 
da saida “esteve presente o em- 
baisador da Allemanha, sr. von 
Hassel. 


A HESPANHA NÃO TOMARA" 
PARTE NAS.OLYMPIADAS 


BERLIM. 390 (A. B.) — 4 
embaixada hespanhola commu- 
nicou officialmente ao Comité 
Olyvmpico Internacional que, 
devido sos ultimos acontecl- 
mentos políticos, a equipe hes- 
pantiola não tomará parte às 
Olympiadas de 1936. 


CHEGARAM US ATHLETAS 
HUNGARE AE NUMERO 
tos 


BERLIM, 30 (A. B.) — A 
chegada da-representação 
vlympica hungara, composta de 
71 pessoas: foi octasião para 
cordial manifestação hunguro- 
allemã. Os olympicos da Hun- 
gria foram recebidos pelo du- 
que de Mecklemburgo, que os 
sauduu em nome do Comité 
Olympico Internacional, lem= 
brando «a velha amizade entre 
os dois paizes, tantas vezos af- 
firmada através a historia, 


A DELEGAÇÃO FRANCEZA 
COMPOSTA DE 204 MEMBROS 
CHEGOU A BERLIM * 


BERLIM, 30 (A. B.) — Pou= 
co antes da mele noite chegou 
a esta capital as delegação 
olymplea da França, composta 
de JU4 uthletas e 11 acompa- 
nhantes officiaes. 4 multidão 
que compareceu & gare de Frie- 
drichstrassé saudou os frauce- 
zes vom enthusiasmo. 

Hoje será realizade 2 sun Te- 
copção official. 


Hollanda — Italia | 




















programma de 


Flamengo 


A direcção social do Club de 
Regatas do Flamengo sempre 
attenta em proporcionar aos 
seus associados o maior numº- 
ro possivel de orcesiães para se 
reunirem e estreitarem os laços 
de amisade da familia flamerga 
vem de organirar meis um pro- 
eremma meneal que está por 
todos os asnctos, acima de 
tuniquer dese'o, Nelle se ercon- 
tram reuniões simples, a TI- 
gár. esportivas e artísticas, aque 
por si só garantem a exnerien- 
cla 1& comnroveda dos dirizen- 
tes do grande club campeão de 
terra e mar. 


'Trancerevemos a seguir O 
nresramma em suas linhas ge- 
raes: 


Dia 2 — Domingo — dns 20 És 


23 horas — Jentar-dansente, 
Dia 14 — Quarta-feira — Fes- 
ta do Departamento de Box, ás 
91 hores; 1534 

Nia 15 — Sebbado — Grrrd 
Baile de Inverno das 28 ás € 
hrras — Traje rigõr. 

Dia 18 — Domingo — 1º pur- 
te &3 9 horas — Regata int'mº 
np. rempa, 

2º norte às 10 horas — Prea 
de reto, 

3: parte — Das 20 ús 23 horas 
E Jowmtnvedprecante, 

Dia 19 — Qunrto-fera — A'Ss 
91 fhrros — Noite de Arte, 

Da 22 — Demingo — das 20 
ás 93 Envas — Jantar-dansente. 

Dia 98 — Quarta-feira — Nol= 
ta cre Piranhas — das 21 hor>s 
em diente. 

Cia 30 — Dominea — Jontor- 
denecpta daç 9 fs 23 horas, 

A joia de admissão nur os 
"artos de categoria de Contr - 
“ulnte continma susrersa, [car = 
fo os condidatns eulfoitos, pne- 
nas. an nogamento de durs 
monsolidades a ravtaira ecqia” 
no valor de 4hsang. Como vêcm 
os gseortados do rrhrn-noer, 
nada foi esquertin messe no= 
menmma nara q Interesse da fa- 
milia fliamenca, 


MAS TIMA FPSTA PRGTITIS- 
TICA NO FLAMENGO 


Para o proximo dia 12, quarta- 
"eira u d'recrão snortiva do Clrb 
de Regatas do Flamengo, está 
organizando vma grande fest 
nugilistica, e na qua] intervirão 
elementos destacados dos dene=- 
“ymentos rybro-nesros de luta 
Hvre, du-titsy e bos, 

Atim de que o brilhantismo 
seta completo, o director de 
nueilismo do Flamengo não 
noumará esforços. estando em- 
nenhedo em oreanizar o pro- 
gramma de forma a agradar 
todos os assistentes. 




















Ladistau e Caryelho Leite abraçados, 


pendencia que os separou, 


da F. M. até 16 de agosto não 
causou Dbca impressão em nos- 
sos suburbios. 


Estava marcado pára domin- 
go proximo o jogo Bangu” x 
Botafogo, o qual ter'a pur local 
o gramado da rua Ferrer. 

Uma vez que o “Grande Pre- 
mio Brasil” não tem tanta in- 
fiuencia naquelle longinquo vrin- 
cão não se qustificaria uma 
transferencia. 

Pensando nisso e altendendo 
ao appello dos “fans” suburba- 
nos, resolveu o Departamento 
Autonomo du Federação Metro- 
poltana realizar aquella bata- 
lha na tarde de domingo, 9 do 
proximo mez. ; 


ram me et 


Ea e ES a MR 


Noemças ano - retaes 


| LAND DOS 


Cratamento das hemorrhoi- 

das sem operações e sem dó 

RODRIGO SE VA 14 « 3. 
22- 1250 






é Cada comprimido 
| está envolto em 
n papel isolante. 


Esquecidos ds 
aruardam confiantes o match 


do din 9 
O adiamento do campeonato :*: ecra rem 





No torneio triangular 
para Olympico 





FLUMINENSE X RIACHUELO 
E DOTAFOGO X MACKENZIE 
JOGARÃO AMANHA 


Dois bons jpgos assignalarão 
amanhã a quarta rodada do 
Tornelo Triangular para- 
Olympico, o Interessante cer- 
teme lustituido pola L. C. B. 

Fluminense x Riachuelo, no 
gymnasio da rua Alvaro Cha- 
vos c  Botafogu x Muckenzie, 
são os prólios cuja realização 
esté, determinada pela tabolia 
réspoctiva, 


O enoyntro que tricolores é 
riachuclonses travarão, apre- 
sonta-so como o principal na 
noitada, pelas circumstancias 
especiacs que o cercam, 

assim é, que ambvous vence- 
dores do Flumengo, no tornoio 
an vudiísputa, ambos possuldores 
de equipes valorosas e defron- 
tando-se pela. primelra vez, em 
match ofilcial, deverão por es- 
ses. factores apresentarem [o 
seus linumeros adeptos e affi- 
cionados do basket em geral 
um embate à altura do accen- 
tuado progresso actual do 
basketball, 

Accresce salientar que o ven- 
cedor desse embute ficará em 
privilegiada situação para a 
classiticação na chave final do 
certame que tem por premio o 
“Riachuelo Tennis 


rêa, o Botalogo receberá sa vi- 
sita do Mackenzie, E' outru 
choque interessante, O Club 
da estralla solítaria, apesar de 
actuar zem Orscer Zelayva, está 
em boa fórma; o mesmo acon- 
tecendo ao ulvi-negro do 
Meyer, cujn notavel actuação 
na perte de -çlessificação, de- 
monstrou a sua efflciencia. 

* OFFICIAES DESIGNADOS 

Fpuminen"o x Rinchuclos 

arbitro — Jacomo Monta. 

Fiscal — "Tellio Serafinl. 

Chronometrista — Oswaldo 
Novaes. 

àpontador —. Kleber de Car- 
valho, 

Delegado — José Scsssa, 

Rotafogo x Muckenrie: 

arbitro — Aladino Astuto, 
" Fiscal — Aloísio P, Macoe- 
o. 
Chronometrista — Carlos Gi- 
rardia, 

àpontador — Sylvio Pinto. 

Delegado — Manoel Morelra. 

OS PROVÁVEIS TEAMS 

Fluminense -—— Carija, Amu 
ry, Agenor, Monteiro, Carhto, 
Nereu, Cerqueira Leite, Bara- 
tinha. 

Riachuelo -—- Adilio, Sebgs- 
tão, Ruy, Jorge, Lulz, Camillo 
Eddy. Potienuera, Ireny. 

Botafogo — Bylvia, Adamo, 
Raul, Alvaro; Luciano, Ds Vi- 
cenzit, Pelado. 

Mackenzie — Marto Vuwrella, 


àry Sônna; Aloysio, Lucas, 
âAmerante, Armando, Atdalbur- 
to. 

Os jogos começarão àg 21 


oras, impreterivelmenta, 


manha a esta secção inaugural 
foi o duque Frederico de Me- 


chlemburgo, cavalheiro de Malta. 


BERLIM, 30 (A. B) — Fa- 


lando hontem na abertura da 


tradicional reunião do Comité 
Olympico Internacional, o re- 
presentante do “Fuehrer"” e mi- 
nistro do Reich, sr. Rudolf. Hess, 


expressou o fremente desejo de 


que O espirito olympico se €x- 
tenda cada vez mais ás nações, 
para que, orgulhosas de suas 
pfoprias proezas, | reconheçam 
com sinceridade e sem inveja 
as façanhas dos demais paizes, 
e saibam respeitar as caracte- 
risticas nacionaes de cada um 
delles, Era motivo de grande 
satisfação, não Ssômente para os 
representantes olympicos da Al- 
lemanha, mas tambem para todo 
o povo allemão poder dar explo=- 
são ao dito espirito, como base 
da verdadeira paz, que lanta 
falta faz ao nosso atormentado 
mundo — terminou o sr. Ro- 
dolf Hess. 


Graças á immutabilidade de 
sua doutrina — disse o prest- 
dente do Comité Olympico In= 
ternacional, sr, Baillet Latour, 
em sua allocução, que impres- 
sionou profundamente os assis= 
tentes — o €, O. 1. havia po- 
dido manter sua força e auto- 
ridade, sem as quaes jamais te- 
ria podido lograr fazer respei- 
tar Sua constituição, nem tri- 
umphar sobre todos os inten- 
tos de boycottagem da 11º olym- 
piada, como tampouco teria po- 
dido, nos dias tão criticos em 
que actualmente vivemos, afas- 
tar-so de qualquer influencia 
politica ou religiosa. 

Poderemos nos sentir orgu- 
lhosos por contrfbuir para a 
verdadeira união entre os pO- 
vos, colluborando mais efíicaz- 
mento na approximação inter- 
nacional do que qualquer ouiro 
«organismo. O mundo deve estar 
profundamente agrade:ido Bo 


qual já apresentamos como cân- 
didato ao Premio Nobel da Paz 
Abrigamos a firme esperança 
de que lhe será concedida essa 
alta distincção, que merece pelo 
immenso bem que durante sua 
extensa vida, cheia de sacrifi- 
cios e resignação, concedeu ao 
mundo, 


BERLIM, 30 (A. B) — A Tn- 
glaterra, na ocasião da primeira 
reunião do Comité Olympico 
Internacional, renunciou espon= 
tanceamente a candidatura para 
a organização dos proximos 12º 
jogos de 1940. Essa declaração 
foi feite hoje, pelo representan- 
te britannico, no Comité Olym- 
pico, lord Aberdeen, mas O 
speaker do Comité Olympico 
Inglez communicou mais tarde 
que a cidade de Londres póde 
reivindicar à Inglaterra o di- 
reito de organizar as olympla- 
das de 1940, 

TOKIO SERA* O PROVAVEL 
LOCAL DAS OLYMPIADAS 
DE 1940 
BERLIM, 30 (H.) — Na sesrão 
matinal do Comité Olympico 
Internacional] os representantes 
«do Junão expuzeram argumen- 
tos em favor da designação de 
Tnkio para séde dos jogos de 
1940, A” tarde. os representan- 
tes da Finlandia defenderão a 
câura do seu paiz. Liechtenstein 
e as Philippinas foram admiíti- 
dos como novas nações olympi- 
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A SALVAÇÃO 


DOS QUE SOFFREM 
de BRONCHITES 


Pulmões, Vias res- 


piratorias, Fraquesa 
em geral 





fundador dos Jógos olympicos 
Dr — barão de Courbertin;: =":80) 


| 


— Experimem's um regimes de 
MAIZENA CIURVEA, Henrique 
Elta te tornará mais forto, 


WMAIZENA DURVEA tornos-o 
nosso nelhor Jogador ! 


MAIZENA 
DURYVYEA 


MAIZENA BRASIL S. A, 
Cotus Pora! SDTR-São Povo 
Remelta-me GRATIS seu livro 


188 4 
NONE 


FUA O ———co mm seca 


CIDADE, came 


ESTADO... mm. 
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Quem foi Onico em São 
Paulo 


Um dos attractivos do premio 
“Mossoró” da: reunião de do- 
mingo é sem duvida à estréa de 
Onico, cuja campanha cumpri- 
ds até agora na capital pau- 
lista, trae no filho de Precious 
um: elemento de singular merito. 
Durante algum tempo o neto de 
The Tetrarch manteve-se in- 


victo, vindo a perder seu tle 
tulo de maneira póde-se di- 
zer occasional. Animal pone 
teiro aceitou sem temer as 
consequencias da luta iímple- 


dosa que lhe offereceu um dos 
adversarios da carreira. Após 
uma lute sem treguas em todo 
o percurso o filho de Kenia não 
poude conter s arremetida fl- 
nal de Oyapock que lhe ficou a 
cabeça. O segundo revés do 
crioulo do Haras Tamboré foi 
imposto — não é de estranhar — 
por Star Light que. ainda assim, 
não encontrou, no cavallo na= 
cional presa das mais Taceis, 
Em resumo, em nove apresen- 
tações Onico foi sete vezes ven= 
cedor e duas vezes segundo, Seu 
ultimo triumpho verificou-se 
numa turma já bastante gra- 
duada, em que figuravam Capu= 
cino, Goleta, Arbolada e Fadista, 
e em condições altamente hon= 
rosa, Depois de lntar em grande 
parte do percurso com Goleta e 
soffrer na curva final um des- 
garro violento de Arbolada que 
o trouxe ao melo da recta, o fl- 
lho de Precious ainda conse- 
mu refazer-se, nlennear a tor 
RuDa e iImpór-lhe um corpo e 
cio. 


| Nas bondades de Onlco ha de 
nemnr certamente a influencia de 
sua prrsenitora Kenia mune fot 
comn sabemos tma das melhores 
neves nocionnes que tem nessa- 
“o nrla Mofca, O elogio da filha 
ta Am de Fsnadas náde ser feito 
annmas com a eltacão de seu fa- 
voridrim no Derhv Paulista de 
Nº9. onda pnesar da vresenra de 
ted Ferteiro e Yenlina sua, 
tictonta, p-a esper - 
Heao e perada coms ar 
Nio ha drvida que Onico teve 
1 quem sair, 


O 


DR, PRAMMINQ 
CORREA 


span as Pescserça. 
| Molestias do annarelho Ge 
“mito - Ormnario no hnmen 
+ou na mnlher - OPFRA 
'QÕES  — Utero,s nvarios 


A nenstata rins bextoa etc 
ranida nar nennnage 


* Cura 
mnderna sem dar da 


GONORPHFR'A 


suas comnliraçães 
| 


Prostatites oretutes “veto 
tes estreilamentos ete tina 
thermia  Darsenvaltaçi 

Rua Repnbitea de Pery ny 
mero 23-sob das: 1 te g 

ias 14 65 18 horas Daminvn 
e feriados des 7 és 9 horas 
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Rio de Janeiro, Sexta-feira, 31 de Julho de 1936 


Um Morto e Tres Feridos 


O chauffeur inhabilitado quiz fazer golpe de vista, colhendo tres pessoas 


O estado em 

“Cerca das 20 horas, occorreu 
na rua D. Romana, no Enge- 
nho Novo, um desastre de con- 
sequencias funestas, pois nvulle 
perdeu a.vida um menor de 
dois annos apenas, ficando aln= 


da feridas tres pessoas, 
dns quaes bem grave, 

A caminho de casa vinham 
por -aquella, rua Maria Balbina 
Godoy, parda, de 57 uunes, sol- 
teira, residente à rua “Grão 
Pará n. 120, Maria Amelia, 
parda, de 92 annos, solteira, 
moradora á rua D, Romana s/n 
e o filhinho desta de nome 
Clindo, com dois annos de eda- 
de. 

Em frente no n. 85 tentaram 
os tres nlravessar a rua sem 
reparar, no emtanto, na “Ji- 
mousine” particular n, 17.970. 
de propriedade do coronel Ro- 
gerio de Mattos, morador à run 
Visconde de Santa Cruz n. 219 
e dirigida por dJeronsmo de 
Oliveira, morador à ria Guine- 
za n. 125, que em grande ve- 
locidade subia aquela via. 


uma 








que ficou o carro 8 o trocndor Antonto Simia 


O chauffeur, porn desviar, 
quir fazer-um bonito para que 
seu companheiro, Antonio Si- 
mão, branco, de 20 annos, sol- 
teiro, trocador de omuúibus, que 
viajava comsigo visse: e pura 
isso “tirou um fino”. 'como Ege- 
ralmente se diz na gyria au- 
lomobilistica para quem taz 
golpe de vista, das pessoas, 

Resultoy desse seu gesto im= 
pensado assustar as duas mu- 
lheres que saltaram para a 
frente do carro, arrastando a 
criança, sendo os lres colhidos 
pela vehiculo., 

Com violento golpe de dirc- 
eçião Jeronymo depois de cos 
lher as duas mulheres e a cri- 
ança jogou O carro contra q 
muro da casa n. 81 da rua 
Dona Romana, fazendo com 
que se ferisse nn nariz e coxa 
esquerda o seu amigo Antonio 
Simão. 

Uma ambulancia da Assisten- 
cla do Meyer fol no leical, re- 
colhendo os Teridos, -transpor- 
tando-os paru o posto, 
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ULTIMA HORA SPORTIVA 





TIGRE DE TEXAS E HOFFMANN FIZERAM 
UMA LUTA MAGNIFICA 





Optimo o Espectaculo de Hontem 


No. Estadio Brasil realizou-se 
hontem, perante regular assis- 
tencin, mais um espectaculo de 
cotch-as-cateh-can. Ao contra- 
rio do que se fem verificado 
nos cambates anteriores, cs lu- 
tadores portaram-se com «isci- 
plina, respeitando ns decicões 
do juiz. Por isso mesmo o es- 


pectasio de hentem agradou 
plenamente o puhlico. 
1º LUTA 

Rosetti (italiano) x Kutter 

turelya iano) —  Nosetli e 

Kulter  exhibiram-se  hontem 


nein terceira, vez, num combate 
que franscorreu cheio de humo- 
rismo, porém. carecente de gul- 
pes uproviaveis, Rosstti, no ini- 
cio do 2 round, vencer o udver- 
surto por encostamento de es- 


nduas, 
k 9º LUTA 


Cawer Doone (canadense) x 
attilio (iluliano) — À estréa do 
cicante canadense foi bastante 
fraca. Atílio não permittiu que 
o publico pudesse apreciar os 


| 


seus recursos Lechnicos e o lem-| 
peramento combativo «esse es- | 
tréante, uma vez que se deixou 
vencer Jogo após.o início do 
round inicial, 
4 LUTA 

Mascara Negra x Suvich — 
Não obstante a grande differen- 
ca de peso existente entre Mas- 
cara Negra e sou adversaro, & 
luta esteve bastante movimen- 
tada. Suvicn teve opportunidade 
de applizar alguns golpes es- 
pectaculares em Mascara Negra, 
que arrancaram da assistencia 
vibrante enthusinsmo, Marcara 
Negra venceu no 1º round por 
ecnecostamento das espaduas. 

LUTA FINAL 

Tigre de “Texas (americano) x 
Holfmann fallemio) — Tigre de 
Texas e Hoffmarn fizeram. evi- 
dentemente, uma lula empol- 
mânie. A esse combate não fal- 
taram os golpes esptetacutares 
que flzóvam vibrar constante- 
mente o publico A luta foi. 
em summr, fomnidavol. Tigre 
de Texas venceu por KU, no 
2º round. 


vi 
HE 


A caminho desta, o mencr 
Olindo, não resistindo à gra- 
vidade dos ferimentos: recebi- 
dos falleceu, emquanto sua mie 
que soffreu ferimento contuso 
na região occiplu-frontal e 
fraclurou a perna direita, foi 
transportada pura o H,.P, S., 
onda fot internada, 

Maria Balbina, que soffreu 
contusão na região dorsal 
Antonio Simão, depois de medi- 
cados retiraram-se | para as 
suas respectivas residencias. 

O guarda do Trafego n. 504, 
auxiliado por seu collega da 
guorda-civil n, 186, prendeu o 
o chauffeur culpado, que não 
possue carteira da Inspectoria 
do Trafego, apresentando-o ao 
commissario Ancora da Luz, de 
dia ao 19º districto | policial, 
que o fez auluar, 

O corpo do menor foi trans- 
portado para o necroterio do 
[:. M: L, e o auto, espatifado, 
rebocado para a side da L T, 


v 





Vae ser novamente 
julgado o contra-a.- 
morinte Bernard 
Colonia 


O rumororo processo a - que 
respondeu o contra-almivante 
Alfredo Bernard ' Colonia, de 
que resultou a condemnação des- 
se official, cuta pena está cum- 
prindo no: Corpo de "Puzileiros 
Navaes, vae ser novamente sub- 
mettido a julgamento; em grão 
de embargos, 


Assim é que, na proxima se- 
gunda-feira, 3 de agosto, o refe- 
rido processo será julgado pelo 
Supremo Tribunal Militar* de- 
vendo iniciar-se os trabalhos da 
sessão ás 12.30) horas, 





Audiencia selsnne para 
entrega de credenciaes 


SERA' RECEBIDO TERÇA- 
FRIRA PROXIMA, O NOVO 
EMBAIXADOR DO MEXICO 


No Palacio do Cattete; será 
recebido pelo sr. presidente da 
Republica, na proxima terça- 
feira. às 15,30, em audiencia so- 
lenne para entrega de creden- 
ciaes. o novo embaixador dc 
Mexico no nosso paiz, sr. José 
manuel Puis Cacaurane, 
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PORTUGAL NÃO CEDERA' NEM 
POLEGADA DE SUAS COLONIAS 





AS DEMARCHES DO CHANCELLER ARMINDO 


MONTEIRO JUNTO AO GOVERNO INGLEZ- 


LONDRES, 30 — Não obstante o silencio que se guarda nos 
meios inglezes e portuguezes u respeito das conversações do dr 
Armindo Monteiro, ministro dos Negocios Estrangeiros 'de Portu 
gal com personaliindes do mundo official de Londres, os icrculos 
narlamentares estão crentes de que Prrtugal desejrria receber da 
Inglaterra, garantins formaes, que podiam mesmo ir até uma de- 
cluracão publica, de que, de forma nenhuma, se prestará a en- 
tabclar, nem mesmo aseitar, quaesquer propostas neste sentido, 
negociacões que tenham por fim alienar toda ou parte da sobera- 
nla de Visboa sobre as colonias portuguezas. 

Lembra-se ademais, a este respeito que o governo portuguez 


fez varias: vezes decinracções offle 


ines, absolntamento categoricas, 


aftirmando a sra inabalavel determinação de não ceder nenhu- 
ma so polegada das suas possessões, E fazia estas declarações pa- 
ra cortar pela raiz os rumores que corriam de que a Alemanha 
aceitaria eventunimente, senão as colontas prrtuquezas, ao me- 
nos a sua particinacão activa, com capitaes allemães, na explo- 


rocão daquelas territorios, 


e q UE O a O A a e DO 


Intercambio 


Universita- 


rio Argentino- Brasileiro 





À Visita do Professor À. Fragueiro e Sete Univer- 


sitarios da Universidade de Cordoba 
4 delegação univeraitaria de Augusto de Almeida Filho, pelo 


Cordoba, chefiada pelo profes- 
sor Alfredo Fragueiro, ilustre 
publicista: argentino e docente 
de Philosophia do Direito, e 
eopiposta dos seguintes bacha- 
relundos: Santiago Montserral, 
Gustavo Fimes, Curlns Castelha- 
no Garzon, Alexandro Maniella, 
Entique Di Carlo, Simon Levin- 
ton e Jdosé Galante, que nqui 
chegou no fim da semuna pas- 
sada, tem tido uma fidalga nco- 
lhida em nosgos meics acade- 
micos, recebendo varias home- 
nagêns. 

Acompanhada do presidente 
do Direstorio Academico da Fa- 
culdade de Direiln da, Univer- 
sidade do Rio de Janeiro, visi- 
tou £ delegação, na segunda-fei- 
ra ultima, a Faculdade de Di- 
reito, sendo recehida pelo dire- 
etor e protessores ali presentes 
percorrendo o edificin e demo- 
rando-se na bibliolheca. 

Na terça-feira, visitaram os 
universitarios do paiz irmão o 
ministro Rodrigo Qelavio e o 
professor Haroldo Valladão, para 
oS quaes traziam cartás Fespe- 
otivamenteidos professores Mar. 
tinez Paz e Remero del Prado 
sendo homenageados por aquel- 
les professores brasileiros, 

Ante-hontem, ny salão nobre 
da Escola Nazional de Bellas 
Artes, realizou-se uma sessão 
solenne, em: homenagem áadele- 
gnção, promovida pelo” Directo- 
rio Academico e pelo Centro 
Candido de Oliveira, e presi- 
dida, na ausencia, por moti- 
vo de força maior, 'do reitor, 
sr. Leitão da Cunha, pelo pro- 
fessor Haroldo Valladão. 

Snudando os academicos ar- 
gentinos falaram os estudantes 
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Centro Ruy Barbosa, José Mar- 
tins. Gomide, pelo Directorio 
Avcademico, e Gustavo Simões 
Barbosa, pelo Centro Candido 
de Oliveira. 


Em seguida, o bacharelundo 


argentino Santiago Montserrat |: 


fez qn prime-ra conferencia da 
tarde, dissertando tum brilho 


sobre — Relações da: Politica 
com a arie — sendo do tar- 
minar v.vamente applaudido, | 


Apresentado «o auditorio pelo 
prot, Haroldo Valindão, usou du 


peavra o ilustre: professor 
Frigueiro. que vealizou a sum 
annunciada conferencia sobre 


— À influencia de Bergson na 
Ph losophin do Direito. Foi 
uma magnífica prelécção que 


encantou o auditoriv, especial- | 


mente os numerosos estudantes 
quo all compareceram, recoben- 
do o conferencista, culorosos e 
prolongados applausos, 

incerrando a sessão, o pro- 
fessor Valladão disse nalgumas 
pulavras sobre a solidarieda- 
de' argenlino-brasileira,. sendo 
acompanhado por todo o audi- 
torld-na saudação final sos nose 
sos distinctos hospedes, 

Hontem, às 11 húras, a dele- 
gação, num gesto altamente: de- 
Ucado, compareceu incorporada 
à avenida Augusto Severo, pa- 
ra collocar na estatua de Tel- 
xelra de Freitas uma placa com 
expressiva dedicatoriai de pro- 
fessores e estudantes de Cor- 
doba, por suggestão do profes- 
sor Frayuelro. 

Na presença do representan- 
te do presidente da Republica, 
do ministro das Relações Ex- 
terioros, do representante do 
Instituto de Advogados e de 


Arrojada Avent 


M GAROTINHO DE 17 MEZES 








Nata UmaV 


Ha factos na vida teal que 
põem em chegue a'sciencia em 
suas multiplas actividades, São 
acontecimentos “que na sua sin- 
geleza destroêm todas as pre- 
visões e estudos do homem, 

A historla que vamos narrar 
linhas abaixo e que nos chegou 
ao conhecimento através de um 
laconico despacho, telegraphico 
é bem a provado que acima al- 
ludimos., 


Em Atlanta, na cidade de 
Georgia, occorreu, ha dias, um 
facto devéras singular. Uma 
criança, de 17 mezes apenas, 
brincando no pateo de sua resi- 
dencia, longe dós olhare. . 
mãe e de sua ama secca, en- 
controu uma vibora que mole- 
mente deslisava pelo sólo, des- 
crevendo linhas sinuosas. At- 
traido pelo reptil” o” pequeno 
Jack Bone, n "nsciencia de 
Seus poucos mezes de e” to- 
mou-o nas mãos e zom elle se 
comprazia em brincar, até que 
arm levou-o a boca, morden- 
0-0, 


4 

Tal foi a pressão com que a 
criasça trincou entre seus den- 
tes a serpente, que a matou. Foi, 
então, que a mãe-vindo buscar 
o pequeno Jack para alimental- 
0, teve conhecimento do perigo 
a que esteve exposto seu filho, 
deparando com a cobra ainda 
dependuçada na boca do travesso 
gury, 

Doninada pelo pavor que lhe 
causou aquelle quadro, a senhora, 
tomando o filho ' nos bragos, 
correu, incontin-=tí. q um hospi- 
tal proximo à sua casa, onde 


ema 





narrou, presa de ecrande amo- 
ção e debulhnda em lagrimas, 
aos medicos o que acabava “e as- 
sistir, E 

Todo corpo clínico do hospital] 
correu curioso a submeter o 
mnno à um exame rigoroso. 
&fim de constatar se o traquinas 





Prostrou o Amigo 
Com Dois Tiros 





O ferido foi internado em estado grave no H. P. 5. 





' 


| 


-- Como se desenrolou o facto -- O criminoso fugiu 


Antonio Pereira , o ferido 


Na longinqua estação de Ca- 

xias, desenrolou-se hontem uma 
scena de sangue motivada por 
questões politices, della resul- 
tando satr ferido gravemente a 
bala vm homem pacato e traba- 
lhador. 
Cerca das 20 horas, em uma 
das messs" do café do Martdo, 
ne encontravam. em animada 
palestra. Antonin Pereira, bron- 
co. de 34 grnos de ddnde, casado, 
onororto e rortdente à rua Mi- 
rruel Nvnes; 38 em Cordovil e 
tFirvto Cruto. tambem. operario 
e rf» ves'dencia ignorada, 

A neesa, tvenscorria em torno 
da ultimo pleito no vizinho es- 
tedin e diversos nessõas. conhe- 
cidas dos dois, davam japartes 
Infontamedn contradizer Antonio 
que. sr mostrava Radicalista 
profundo, 

Em drdo momento, os presen- 
bia e der a e 
um grande numero de-univer- 
sitarios, 'renlizou-se a golenni- 
dade usando da' palavra aquel- 
Je professor;-offerecendo a pla- 
va, € o. estudante. Castelhano 
Garzon, que falou: sobre q — 
Inflnenc'a de, Telxeira-de Frei- 
tas no Direito Civil Argentino. 
— agradecendo em nome dos 
nossos patrícios: o estudante 
Wagner Cavalcanti, da. nossa 
Universidade, e q 'academico da 
Faculdade de Direito da Bahia, 
Ne'son Sampalo, 

Na mesma noite o professor 
Fragueiro e os academictos de 
sua embaixada foram apresen- 
tados no Inst'tuto da Ordem 
dos Advogados pelo dr. Ed- 
mundo Miranda: Jordão, presi- 
dente, e saudados pelo dr. Li- 
neu do Alhuquerque Mello, 
orador officinl. 


Jack havia sido contamine do pe- 
lo virus? ophídico, cujo poder 
pe tenona e de consequencia fa- 
Qual porém, não fol o 

- em, espan- 
to dos medicos ao ebitgarem “& 
conclusão de que b babé va 
immune de: qualquer affecção 


tes notaram a entrada de Her- 
mínio David, amigo de Antonio 
e seu rival político. 

Vinha elle bastante alcoolisa- 
do o que fez com que este ultl- 
mo evitasse conversa quando O 
mesmo lhe dirigiu a palavra, 

A attitude de Antonio tez 
com que Herminio se aborrêces- 
se ' originaúdo-se dah! um 
alscussão que terminou quonao 
o borracno, saccando de um re- 
volver fez. dois disparos cenira 
o primeiro que foi attinsido nas 
costas e flanco esquerdo. 

O baleado calu no chão: es- 
vaindo-se em sangue, emquarnto 
as testemunhas tratavam de se 
abrígar da mira da arma êem- 
punhada por Herminio que como 
um demente olhava para todos 
os lados emquanto se afnstavu 
para fugir, 

Aguredira elle covardemente 
o amigo quando esse, vendo a 
inutilidade da discussão. vivaru- 
lhe as costas no intuito de ter- 
minar a questão, 

Emonanto: alguns | fregurzes 
do cafê soccorrlam. Antonio, 01- 
tros davam: sclencia do factu à 
policia e & Assistencia. da Pe- 
nha, sendo o ferido em vista da 
gravidade do sev estado, Inter- 
nado no H.:P.-s. 

O investigador Adalberto, da 
policia fluminense que se acha 
destacado em Caxias, foi ao 
local. tomando todas as provi- 
denclus no sentido de localisar o 
criminoso, 

A" hora em que encerramos os 
trabalhos, aquella autoridrpdo 
diligenciava nesse sentido es- 
perando effectuar hoje a sua 
detenção uma vez que, Tóra Her- 
minio Incalisado na estrada da 
Covanca, 
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ura De Um Bébé 





bora a Dentadas 







Nei decorrente da sua AyE.- 
O Pequeno Jack Pone sorria 

Daia teces crio que vo 207 

SUa Drove de core -"m “qua (tim 

viu para destruir as 

dos mnotaveis 

examinaran. 





Sclenlis'as que 0, 


Ep Se a = 4 
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